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Produzir e disseminar conhecimento nos diversos campos do saber, contribuindo para o 

exercício da cidadania, preparando profissionais competentes para o mercado de trabalho e 

melhorando a sociedade, mediante formação humanista, crítica e reflexiva. 
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AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO  DDOO  PPPPCC  

O presente instrumento dispõe sobre o Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Estética 

e Cosmética da Faculdade de Ciências Humanas de Curvelo - FACIC aprovado pelo Núcleo 

Docente Estruturante (NDE), discorrendo e delineando, entre outros aspectos, o perfil desejado 

dos formandos e as suas competências e habilidades, os conteúdos curriculares, a organização 

curricular, o Estágio Supervisionado, as Atividades Complementares, o Trabalho de Conclusão 

de Curso e a avaliação. 

O Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética respalda-se em normas 

jurídicas pertinentes a Educação Superior no Brasil. Entre essas normas, destacam-se: 

Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996 – Lei que estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional. 

Lei nº 9.795 de 27 de abril de 1999 - que aborda sobre políticas de educação ambiental: 

visando contribuir no desenvolvimento de uma visão integrada do meio ambiente e suas 

relações, que envolvem aspetos ecológicos, legais, políticos, sociais, econômicos, culturais e 

éticos. 

Lei nº 10.861 de 14 de abril de 2004 - institui o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior - SINAES e dá outras providências. 

Resolução nº 1 de 17 de junho de 2004 - versa sobre as diretrizes curriculares nacionais 

para a educação étnico-raciais e para o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana.  

Decreto nº 5.296 de 02 de dezembro de 2004 - estabelece as condições de acesso às 

pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida. Nesse aspecto, a IES atende as normas 

estabelecidas, procurando continuamente atualizações e melhorias, com vistas a qualidade no 

atendimento ao público em geral. 
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Decreto nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005 - dispõe sobre a língua brasileira de sinais-

LIBRAS: considerando a característica do curso, e a modalidade de bacharelado, atende-se a 

este decreto com a inserção da disciplina de LIBRAS como uma disciplina optativa. 

Portaria normativa nº 40 de 12 de dezembro de 2007 - alterada pela Portaria normativa 

n. 23 de 01 de dezembro de 2010: dispõe sobre a disponibilização de informações acadêmicas 

de forma impressa e virtual (e-MEC), no qual a Instituição está constantemente acompanhando 

e atendendo o estabelecido. 

Lei n° 11.645 de 10 de março de 2008, que altera o art. 26 da lei 9.394/1996 - na 

qual há referência sobre o ensino da História e cultura Afro-brasileira e Indígena. Mesmo 

destacando a obrigatoriedade dessa abordagem ao ensino fundamental e médio, esse Projeto 

Pedagógico indica a preocupação institucional com o propósito de abordar tal cultura, tão 

relevante do caráter nacional. 

Portaria Normativa nº 19 de 13 de dezembro de 2017 - Que dispõe sobre os 

procedimentos de competência do INEP referente as avaliações de instituições de educação 

superior, de cursos de graduação e de desempenho acadêmico de acadêmicos. 

Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017 - Que dispões sobre o exercício das 

funções de regulação, supervisão e avaliação das instituições de educação superior e dos cursos 

superiores de graduação e pós graduação no sistema federal de ensino. 

Instrução Normativa nº 1, de 15 de dezembro de 2017 - Regulamenta o fluxo dos 

processo que chegarem à fase de avaliação externa in loco pelo INEP, a partir da vigência das 

Portarias nº 1.383, de 31 de outubro de 2017. 

Instrução Normativa nº 2, de 18 de dezembro de 2017 – Dispõe sobre os procedimentos 

de competência do INEP referente à avaliação de instituições de educação superior, de cursos 

de graduação e de desempenho acadêmico de estudantes. 

Portaria Normativa nº 20 de 21 de dezembro de 2017 – Dispõe sobre os procedimentos 

e o padrão decisório dos processos de credenciamento, recredenciamento, autorização, 
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reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos superiores, bem como seus 

aditamentos, nas modalidades presencial e a distância, das instituições de educação superior do 

sistema federal de ensino. 

Portaria nº 21, de 21 de dezembro de 2017 – Dispõe sobre o sistema e-MEC, sistema 

eletrônico de fluxo de trabalho e gerenciamento de informações relativas aos processos de 

regulação, avaliação e supervisão da educação superior no sistema federal de educação, e o 

Cadastro Nacional de Cursos e Instituições de Educação Superior Cadastro e-MEC. 

Portaria nº 22, de 21 de dezembro de 2017 – Dispõe sobre os procedimentos de 

supervisão a monitoramento de instituições de educação superior e de cursos superiores de 

graduação e de pós graduação lato sensu, nas modalidades presencial e a distância, integrante 

do sistema federal de ensino. 

Portaria nº 23, de 21 de dezembro de 2017 – Dispõe sobre o fluxo dos processos de 

credenciamento e recredenciamento de instituições de educação superior e de autorização, 

reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos superiores, bem como seus 

aditamentos. 
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11  PPEERRFFIILL  IINNSSTTIITTUUCCIIOONNAALL  

11..11  BBRREEVVEE  HHIISSTTÓÓRRIICCOO  DDAA  IINNSSTTIITTUUIIÇÇÃÃOO  DDEE  EENNSSIINNOO  EE  DDAA  

MMAANNTTEENNEEDDOORRAA  

A Faculdade de Ciências Humanas de Curvelo foi fundada inicialmente, como entidade de 

ensino superior, ligada no nível de extensão à Universidade Católica de Minas Gerais, hoje 

PUC/Minas, Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, em 1968. Portanto com 49 anos 

efetivos na contribuição para o crescimento de Curvelo e região. A Faculdade foi reconhecida 

pelo Decreto Federal nº 75.980 de 17 de junho de 1975 permanecendo-se com extensão da 

PUC até 1985. Nesta data a Sociedade Mineira de Cultura, Mantenedora da PUC, transfere para 

a Fundação Educacional de Curvelo, mantenedora da Faculdade de Ciências Humanas de 

Curvelo - FACIC, toda a responsabilidade técnica-pedagógica dos Cursos de Letras, Estudos 

Sociais e Ciências, conforme parecer 869/85 de 05 de dezembro de 1985 do Conselho Federal 

de Educação, processo nº 23001- 000858/85-41, homologado pelo Ministério de Estado da 

Educação em 24 de fevereiro de 1986. A partir de então, esta entidade sob a gestão da nova 

Mantenedora segue na missão de propiciar ensino de nível superior de qualidade. Nos termos 

da portaria nº 628, de 22 de novembro de 1989, ficou aprovada a conversão, pela via de 

planificação os seguintes cursos, ministrados pela FACIC: 

CURSOS SITUAÇÃO LEGAL 

CIÊNCIAS 
AUTORIZAÇÃO: PORTARIA MEC Nº 1.204 DE 19/04/1994 

  

ESTUDOS SOCIAIS AUTORIZAÇÃO ESTUDOS SOCIAIS: PORTARIA MEC Nº 
1.331 DE 05/09/1994  

 AUTORIZAÇÃO GEOGRAFIA/HISTÓRIA: PORTARIA Nº 
2.483, DE 11/07/2005  

LETRAS AUTORIZAÇÃO: PORTARIA MEC Nº 2.195 DE 30/07/2002 
RECONHECIMENTO: PORTARIA N° 453, DE 04/02/2005  

ENFERMAGEM AUTORIZAÇÃO: PORTARIA Nº 1.107 DE 19/12/2008 

RECONHECIMENTO: PORTARIA Nº 546 de 12/09/2014 
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Para atendimento às novas exigências didático-pedagógicas e realidade dos cursos, em 2006 a 

Fundação Educacional de Curvelo - FEC percebe a necessidade de investimentos que não eram 

possíveis serem realizados por ela, e resolve requerer junto ao MEC a transferência de 

mantença da Faculdade de Ciências Humanas de Curvelo para Associação Educativa do Brasil 

SOEBRAS, que passou a administrar a IES com seus Cursos. A partir de então a Associação 

Educativa do Brasil, comprometida em atender as exigências e demandas do novo cenário 

educacional de Curvelo e região, do prosseguimento ao pedido, junto ao MEC, da autorização 

de funcionamento para o Curso Bacharelado em Enfermagem. Após visita in loco e análises 

documentais, o curso foi autorizado pela Portaria nº 1.107, de 19 de dezembro de 2008 e 

reconhecido pela Portaria nº 546, de 12 de setembro de 2014.  

Em Abril de 2017, a ÚNICA EDUCACIONAL, ciente de seus desafios assume a mantença com a 

responsabilidade e determinação de manter as melhorias já implementadas no processo de 

ensino desta Faculdade e assegura a perenização de sua mantida. A ÚNICA EDUCACIONAL faz 

parte de uma Rede de Ensino sendo mantenedora de um grande número de mantidas 

espalhadas pelo Brasil. A ÚNICA EDUCACIONAL, através de suas mantidas, possui consolidada 

experiência nas seguintes modalidades de ensino: 

 Ensino Técnico-Profissionalizante, em especial na área da saúde com cursos de formação 

do Auxiliar e Técnico de Enfermagem, Técnicos de Prótese Odontológica, Higiene Dental e 

Atendente de Consultório Odontológico; 

 Educação Infantil, com atendimento de 1 a 6 anos através da Escola Impar de Criança; 

 Educação Básica - Ensino Fundamental e Médio, através das escolas: Centro Educacional 

Impar de Montes Claros, Colégio Indyu, Colégio Ceiva de Januária, Colégio Betel de 

Januária;  

 Formação de Professores, tendo em seu currículo quase 2.000 horas em cursos de 

capacitação e habilitação de educadores, tanto em Cursos de Magistério de nível médio 

quanto em cursos de curta duração, em parceria com mais de 20 instituições entre escolas, 

grupos autônomos e quadro de professores de prefeituras municipais no Norte de Minas;  
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Qualificação Profissional e Geração de Renda - Em 2000 se tornou uma das mais 

importantes executoras dos cursos de qualificação Profissional realizados em convênio com 

a Secretaria de Estado do Trabalho, da Ação Social, da Criança e do Adolescente – 

SETASCAD - MG -, através de recursos disponibilizados pelo Fundo de Amparo do 

Trabalhador. Desde o ano 2000 até a presente data, a ÚNICA EDUCACIONAL, qualificou 

mais de 30.000 pessoas, nas mais diversas áreas do fazer humano, tendo sido considerada 

pela SETASCAD uma das melhores executoras do Programa de Qualificação Profissional, 

nesse período;  Educação Superior - A partir de 2003, além de Montes Claros a SOEBRAS 

criou faculdades isoladas nas cidades de Teófilo Otoni, Curvelo, Sete Lagoas e Belo 

Horizonte, oferecendo os cursos de Comunicação Social - Jornalismo, Serviço Social, 

Enfermagem, Biologia, Matemática, Geografia, História, Letras, Administração, Turismo e 

Direito. No conjunto de todas as escolas mantidas, a SOEBRAS atende a uma totalidade de 

32.000 pessoas considerando todas as suas áreas de atuação (com exceção dos cursos 

ministrados em convênio com a SETASCAD – MG), emprega mais de 3.500 colaboradores 

entre corpo técnico e docente e movimenta uma receita anual da ordem de 107.000 

milhões de reais. Sem dúvida está se consolidando como a maior instituição de ensino 

privado, de natureza filantrópica, de todo o Norte de Minas e reúne excelentes condições de 

crescimento. Sua consolidação, cada vez mais, é fator de desenvolvimento para toda a 

região. 

11..22  AA  MMAANNTTIIDDAA  

A Faculdade de Ciências Humanas de Curvelo - FACIC é uma instituição privada de Ensino 

Superior, vinculada ao Sistema Federal de Ensino, regulamentada pelo Ministério da Educação - 

MEC. 

Desde 1968 está comprometida com a formação de profissionais que possam atender as 

demandas do mercado de trabalho de forma humana, ética e qualificada.  
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A FACIC era conhecida na região de Curvelo como referência nos cursos de Licenciatura em 

Letras, Ciências e Estudos Sociais. Com 49 anos formaram-se 4761 licenciados  que hoje são a 

maioria dos docentes de Curvelo e região.  

O cenário educacional sofreu grandes mudanças na licenciatura, o que justifica o fato de hoje a 

IES contar com apenas curso de graduação em andamento.  

Em Dezembro de 2008, na busca por novos cursos e assim atender o processo de crescimento 

da IES e a demanda de Curvelo e região, o Curso de Superior em Enfermagem é autorizado 

pelo MEC. Durante o percurso da história da IES, sempre houve a expectativa pedagógica e 

acadêmica a frente de qualquer perspectiva mercadológica, dessa forma, a IES sempre primou 

pela organização didático pedagógica em sua excelência, sempre a partir de profissionais que 

possuem know-how na área de Educação, mesmo aqueles vindos de outras cidades da região e 

ou de outros estados, tudo para que houvesse uma participação profissional de ponta para o 

planejamento, organização e implantação da Instituição de Ensino almejada. Desse início de 

sua história até o momento que hoje se delineia, a IES sempre buscou oferecer aos seus alunos 

e a sua região de inserção, as formações necessárias para o desenvolvimento cidadão e 

profissional que intervissem positivamente no seu crescimento e no seu desenvolvimento 

socioeconômico. 

Assim, convictos de que, somente através da educação, pode ser dada, a cada pessoa, a 

oportunidade e o direito de alcançar a sua realização plena, bem como impulsionar o 

desenvolvimento da região atendida, conservando, transmitindo e enriquecendo seus valores e 

sua cultura, o novo grupo mantenedor tem concebido o desafio de implantar, em Curvelo e 

região, uma IES capaz de preencher, com qualidade, as lacunas da população atendida pela 

FACIC. Nesse contexto, esta atualização do documento maior da IES, o seu PDI – Plano de 

Desenvolvimento Institucional, configura-se como um elemento prospectivo que direciona e 

dimensiona o espaço atingido pela FACIC no cenário educacional centro mineiro bem como o 

lugar onde pretende chegar aos próximos 5 anos.  
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11..33  CCOONNTTEEXXTTUUAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  NNAA  RREEAALLIIDDAADDEE  SSOOCCIIAALL  

A mesorregião Central Mineira é uma das doze mesorregiões do estado brasileiro de Minas 

Gerais. É formada pela união de trinta municípios agrupados em três microrregiões: Bom 

Despacho, Curvelo e Três Marias.  

O atual quadro do desenvolvimento socioeconômico da região é, em grande parte, 

responsabilidade das políticas governamentais de incentivo. Seu desenvolvimento ocorreu a 

partir do consenso sobre à localização geográfica privilegiada e decorrentes características 

sócio-culturais e econômicas. Através de autarquias governamentais, se investem recursos 

especiais para industrialização das cidades pólos na região Central. Essa política está sendo 

responsável pela radical transformação do perfil econômico da região, antes marcado pela 

agricultura, fazendo predominar as atividades dos setores secundários e terciários, em respeito 

e aproveitamento das potencialidades do Centro de Minas. 

A cidade de Curvelo possui um total de 19.833 estudantes matriculados da creche ao ensino 

médio, conforme dados do Censo Escolar de 2011 (MEC/INEP). Em agosto de 2012, foram 

matriculados no ensino médio 3.851 alunos, distribuídos em dez escolas públicas estaduais e 

oito escolas privadas e uma federal (SEE/MG), e 6.998 estudantes na rede municipal. A região 

apresenta grande carência, em especial, de formação técnica de nível superior, especialmente 

na área de educador físico.  

O nosso mercado de trabalho vem se ampliando e exigindo uma melhor qualificação da mão de 

obra existente, nos setores industriais e de serviços.  
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MESORREGIÕES DE MINAS GERAIS 

 

FONTE: site: www.geominas.mg.gov.br 

A Faculdade de Ciências Humanas de Curvelo está localizada na Central Mineira, notadamente 

no município de Curvelo, microrregião Curvelo. Com uma área de abrangência de 31.751,901 

Km², reúne 30 municípios, com uma população de 466.521 habitantes. A população de Curvelo 

é estimada em 2016 era de 80.000 (oitenta mil) habitantes, cerca 17% da população total da 

microrregião, com uma área de 3.306,1 km², distante aproximadamente 170 km da capital 

mineira. Tem localização privilegiada numa região servida por importantes sistemas rodoviários, 

onde se destaca a rodovia BR-040 que faz a ligação entre Brasília, Belo Horizonte e Rio de 

Janeiro, a BR-135 (Trajeto Rio/Bahia) e BR-259 (Acesso à Diamantina). O município de Curvelo 

obteve 0,713 do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), o que o habilita a atender a 

microrregião com IDH médio de 0,642. 

O município de Curvelo - MG, é uma área de influência significativa, abrangendo cerca de 16 

municípios da Micro Região do Rio das Velhas e suas respectivas comunidades, com um 

contingente aproximado de 200 mil pessoas.  

A formação de profissionais a partir da população regional com vistas para suas peculiaridades 

locais facilitaria um desenvolvimento social e econômico efetivo graças a soluções locais e a 

partir de vocação genuinamente nativa ou adequada à capacidade de assimilação de novos 
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valores. Para tal, evidentemente, é imperioso e urgente investir na pesquisa e na preparação de 

recursos humanos que respondam com serviços de qualidade à estrutura de desenvolvimento 

que se verifica nos últimos 20 anos e que deve prosseguir. É nesse sentido que a ÚNICA 

EDUCACIONAL, juntamente com sua mantida, a FACIC contribui com a região. 

Curvelo está recebendo empresas dos vários setores produtivos. O crescimento industrial 

permitirá intensificar os fluxos comerciais, materiais e de pessoas, e promoverá o 

desenvolvimento de novos recursos que explorem a circulação de bens, conhecimento e capital 

humano. O setor industrial já demanda a existência de uma infra-estrutura local desenvolvida, o 

que tem atraído empresas nos setores de serviços, conservação, transporte e logística. 

A Faculdade de Ciências Humanas de Curvelo, embasada em uma vasta experiência 

educacional de serviços prestados à comunidade da Microrregião, busca por meio de seu Plano 

de Desenvolvimento Institucional – PDI, período 2017-2021, sedimentar uma política efetiva e 

consciente de ampliação da oferta de cursos. O seu compromisso com a região é ser agente 

captadora transformadora e organizadora do conhecimento e da cultura dos seus cidadãos, 

tornando-se prioritário oferecer cursos em áreas diversas, em padrões de qualidade compatíveis 

às exigências dos órgãos reguladores do sistema de ensino superior, bem como às expectativas 

da sociedade, e, por conseguinte, da comunidade acadêmica da Instituição. 

O Curso de Estética e Cosmética da Faculdade de Ciências Humanas de Curvelo, foi concebido a 

partir do entendimento de que uma região, com considerável adensamento populacional como 

a Curvelana e, ainda, carente de um maior desenvolvimento de seus recursos humanos, 

necessita, urgentemente, colocar à disposição de sua população, um leque amplo de opções no 

que concerne à formação universitária. 

A existência do Curso de Estética e Cosmética da Faculdade de Ciências Humanas de Curvelo, 

certamente contribuirá para o desenvolvimento dos recursos humanos da região. Esta é, 

portanto, sua finalidade precípua: atender a um elevado contingente populacional oriundo dos 

diversos municípios circunvizinhos. 
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11..44  CCOONNTTEEXXTTOO  SSÓÓCCIIOO  EECCOONNÔÔMMIICCOO,,  SSOOCCIIAALL,,  CCUULLTTUURRAALL,,  

PPOOLLÍÍTTIICCAA  EE  AAMMBBIIEENNTTAALL  

O município de Curvelo está inserido na mesorregião Central de Minas, na microrregião de 

Curvelo, da qual é a cidade pólo, onde é marcante a influência da Faculdade de Ciências 

Humanas de Curvelo - FACIC junto à comunidade externa no intuito de contemplar seus 

objetivos de trazer conhecimento e desenvolvimento na região a qual está inserido. Visa 

oportunizar a comunidade escolar, inclusive estudantes egressos da própria Faculdade, uma 

verticalização do ensino a partir de cursos que estejam intimamente agregados à realidade da 

produção regional. Sua população segundo dados do IBGE (2016) é estimada em 80.000 mil 

habitantes. 

Tem localização privilegiada numa região servida por importantes sistemas rodoviários, onde se 

destaca a rodovia BR-040 que faz a ligação entre Brasília, Belo Horizonte e Rio de Janeiro, 

a BR-135 (Trajeto Rio/Bahia) e BR-259 (Acesso à Diamantina). 

A sede do município apresenta altitude de 633 m e tem sua posição geográfica determinada 

pelo paralelo de 18º 45' da latitude sul em sua interseção com o meridiano de 

44º25'de longitude oeste. Está situada na chamada Depressão Sertaneja-São Francisco, de 

relevo ondulado, mas onde não há serras propriamente ditas, entre as bacias do rio São 

Francisco, rio das Velhas, rio Paraopeba, Cipó e Bicudo.  

Curvelo é cortada por diversos ribeirões que deságuam nestes rios, sendo os mais importantes 

o Maquiné, o Picão, o Almas, o Meleiros, o Santo Antônio e o Riacho Fundo. Possui reservas 

minerais de Ardósia, Calcário, Zinco, Cristais e Quartzo. 

A proposta do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética foi construída com a 

participação do Conselho Superior da IES. Este, atento às mudanças a que a sociedade está 

sujeita, elaborou um projeto que buscasse atender à diversidade e flexibilidade que vem sendo 

exigida nas esferas da produção, serviços e trabalho. O crescimento do mercado de Estética e 

Cosmética é fato notório e incontestável. Verifica-se, nessa conjuntura, a existência de um 

https://pt.wikipedia.org/wiki/BR-040
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bras%C3%ADlia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Belo_Horizonte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/BR-135
https://pt.wikipedia.org/wiki/BR-259
https://pt.wikipedia.org/wiki/Diamantina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Latitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meridiano_(geografia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Longitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Depress%C3%A3o_Sertaneja-S%C3%A3o_Francisco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_S%C3%A3o_Francisco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_S%C3%A3o_Francisco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_das_Velhas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Paraopeba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ribeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Min%C3%A9rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Min%C3%A9rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ard%C3%B3sia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Calc%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zinco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cristais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Quartzo
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grande contingente de profissionais ligados aos diversos segmentos, exercendo a profissão em 

cenários de transformações intensas. Isso aponta para a necessidade de aprofundamento e 

atualização dos estudos de forma a desenvolver, nesses profissionais, habilidades e 

competências para que possam se inserir no mercado de trabalho com formação sólida e 

tenham segurança na execução dos procedimentos que lhe competem.  

O mercado de Estética e Cosmética não se limita às cabines de estética. Há também 

perspectivas de atuação multidisciplinar em atividades vinculadas a clínicas de Cirurgia Plástica, 

Fisioterapia, Dermatologia, Medicina Estética, bem como em salões de beleza, perfumarias, 

academias, indústrias de produtos cosméticos e hotéis. Em conformidade com a Resolução 

CNE/CP nº 03, de 18/12/2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 

organização e o funcionamento dos cursos Superiores de Tecnologia, a educação profissional de 

nível tecnológico objetiva garantir aos cidadãos o direito à aquisição de competências 

profissionais que os tornem aptos para a inserção em setores profissionais nos quais haja 

utilização de tecnologias.  

Neste sentido, O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da FACIC pretende 

oferecer a todos ligados a tais atividades, a oportunidade de encontrar formação específica em 

sua área profissional. Abrem-se, assim, possibilidades para a (re) significação da identidade 

profissional do esteticista, imprimindo conhecimento científico, consciência crítica e segurança 

aos procedimentos de avaliação e intervenções estéticas. Incorporam-se, também, conceitos 

básicos de técnicas gerenciais e de marketing aplicadas à gestão de negócios na área de 

estética e cosmética.  

O curso contará com disciplinas essenciais ao aprimoramento teórico e prático do profissional 

de estética, aproximando o aluno da realidade e dos desafios da profissão. Os alunos terão a 

oportunidade de vivenciar aspectos da prática, como profissionais e empreendedores, ao 

mesmo tempo em que, ainda como alunos, contarão com todo o apoio pedagógico para 

aprimorar seu desempenho e desenvolver novas competências. 
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As intensas inovações nos conceitos de beleza fazem a área da estética e cosmética altamente 

emergente, visando atender a uma sociedade que a cada momento volta-se mais ao culto do 

belo estético em sintonia com a manutenção da saúde, contextualizando ambas as 

necessidades com a tão esperada qualidade de vida. Vários fatores têm contribuído para o 

crescimento deste segmento mercadológico, destacando-se as inovações de produtos e 

equipamentos de estética, os quais se vinculam à necessidade de manuseio por profissionais 

especializados. Frisa-se também o aumento significante da expectativa de vida da população, 

tornando assim evidente a busca incessante pela eterna juventude e, de forma mais acentuada, 

a expansão da indústria de cosméticos. Tal indústria encontra-se em constante inovação, 

garantindo a empregabilidade cumulada com a necessidade do aprimoramento profissional.  

Mediante o exposto, a decisão da Faculdade de Ciências Humanas de Curvelo - FACIC de 

oferecer um Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética tem por base um estudo da 

situação atual do mercado de trabalho regional, justificável pela vasta quantidade de 

profissionais que atuam nesta área, sem formação superior e, em alguns casos, nem formação 

técnica. O curso agregará valor ao mercado de trabalho de estética e cosmética, o que 

propiciará aos egressos a inserção em atividades que vão desde a gestão de negócios na área 

até a produção e desenvolvimento de produtos.  

Contudo, a FACIC apresenta o curso tecnológico superior em estética e cosmética visando 

suprir esta necessidade social, pautando por um desenvolvimento sustentável e buscando um 

perfeito equilíbrio entre o bem estar do corpo e da mente. Nesse ínterim, o curso assume o 

compromisso de propor, para o mercado, profissionais com pensamento autônomo, 

desenvolvendo a responsabilidade social e com habilidades necessárias para o pleno 

desenvolvimento de suas atividades com ética e cidadania, agregando valores no meio 

acadêmico para contribuir com o progresso da comunidade em que está inserido. 

Os discentes do curso de Tecnologia em Estética e Cosmética da FACIC, em número 

significativo, atuarão no campo da sua formação, seja com vínculo empregatício permanente 

em atividades de apoio às empresas, seja como estagiário voluntário, ou ainda, em 

cumprimento ao requisito obrigatório de estágio supervisionado para conclusão do curso. Tais 
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condições de experiência externa com vinculo direto com os conteúdos apreendidos em sala de 

aula, contemplam os objetivos aos quais se propõe a instituição para com os seus alunos, quais 

sejam o da contribuição para a demanda regional e local, ainda, durante a formação 

acadêmica.   

Ainda visando a alcançar os objetivos propostos, complementarmente aos conhecimentos 

internalizados ao longo do curso, e em atendimento aos objetivos propostos, serão realizadas 

inúmeras atividades extracurriculares, tais como: palestras proferidas por especialistas 

convidados; participação em congresso; evento anual da semana da Estética e Csomética com 

mini-cursos, mesas redondas e palestras diversas, proporcionando aos acadêmicos, a 

aproximação com a realidade profissional que os aguarda.      

O curso de Tecnologia em Estética e Cosmética da FACIC oferecerá um diferencial que 

extrapola o que propõem as Diretrizes Curriculares Nacionais do MEC. Coerente com a política 

educacional que norteia o ensino da Instituição, o curso preocupar-se-á com a formação cidadã 

do aluno, visto que, além do sólido conhecimento acadêmico que transmitirá ao discente, 

inclusive, com a absorção das novas tecnologias de mercado, a graduação visará, também, 

desenvolver a consciência de responsabilidade social e ética, bem como o comprometimento 

com a sustentabilidade em seu meio de atuação, além da valorização dos preceitos étnico-

raciais. 

O Curso será desenvolvido em três anos, ou seis semestres, com carga horária total de 2760 

h/a, destas 80h de Atividades Complementares e 200 horas de Estágio e 2.480 horas 

disciplinas. Importante salientar que o Curso está estruturado em plena consonância com as 

orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais para a organização e o funcionamento do 

curso de Tecnologia em Estética e Cosmética.  
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11..55  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  IINNSSTTIITTUUCCIIOONNAAIISS  NNOO  ÂÂMMBBIITTOO  DDOO  CCUURRSSOO  

Faz-se necessária clareza em todas as variáveis inerentes ao processo de ensino aprendizagem 

de uma instituição de ensino, vinculada a um sistema educacional e parte integrante do sistema 

sócio-político-cultural e econômico do país. Cada um destes segmentos possui seus valores, 

direção, opções, preferências e prioridades que se traduzem e se impõem por meio de normas, 

leis, decretos, propagandas, burocracias, ministérios e secretarias. Nesse sentido, 

reconhecemos que a qualidade necessária e exigida sofre influências de um conjunto de 

determinantes que configuram os instrumentos da educação formal e informal e o perfil do 

formando. Assim, torna-se imprescindível a inter-relação entre o Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC) e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), principalmente, em relação às 

questões didático-pedagógicas, como expressão da qualidade social desejada para o cidadão a 

ser formado como profissional.  

Além das peculiaridades próprias do Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética, há um 

conjunto de características com base nos pressupostos institucionais que conferem um perfil de 

identidade própria. Portanto, além de um acurado compromisso com a missão institucional, o 

Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética deverá ter clareza a respeito de sua missão, dos 

mercados a que se dirige, do perfil do profissional oferecido e da dinâmica desses mercados. 

Isso implica uma orientação para garantir a inserção dos graduados no mercado de trabalho, 

que inclui o desenvolvimento da capacidade de aprendizado contínuo e de adaptação aos novos 

desafios, o Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética proporcionará a formação de 

indivíduos capazes de se ajustarem de forma flexível às mudanças no mercado de trabalho e da 

sociedade, e de continuar a se aperfeiçoar desenvolvendo o espírito empreendedor e crítico. 

11..55..11  OO  PPDDII  EE  AASS  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  EENNSSIINNOO  DDOO  CCUURRSSOO  

POLÍTICAS DE ENSINO DO PDI E DO CURSO 

PDI Elaboração e execução projeto para estimular a abordagem interdisciplinar e a convivência, com foco 
em resolução de problemas, inclusive de natureza regional, respeitando as diretrizes curriculares 
pertinentes. 
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CURSO A elaboração do Projeto Pedagógico do Curso está alicerçada às premissas do CNE, CES, DCN, PDI e 
aos Processos Avaliativos internos e externos, buscando o fortalecimento no processo de formação 
do egresso. Para a aplicabilidade das atividades pedagógicas serão utilizadas diversas práticas 
metodológicas, tendo como foco a resolução de problemas associada a visão inter, trans e 
multidisciplinar, cujo resultado levará a uma formação alicerçada com o desenvolvimento de 
habilidade e competências que geram sustentabilidade junto ao mercado de trabalho 

PDI  Preparação do contexto e das circunstâncias para implementação das novas metodologias de 
ensino-aprendizagem adotadas. 

CURSO Como descrito no PPC, o curso aplicará a metodologia problematizadora instigando o acadêmico por 
meio de resolução de problemas vinculados a sua área de formação alicerçando-o com toda 
fundamentação teórica e prática. O modelo de aula a ser aplicado, baseia-se na aplicabilidade da 
pré-aula (base de estudo para temática abordado em cada aula), aula (desenvolvimento pelo 
docente em sala de aula x interação entre os discentes) e pós- aula (processo de avaliação 
continuada). Além de desenvolver o gosto pela pesquisa, à ação criadora, responsável e ética, a 
partir de uma postura de investigação, reflexão, de curiosidade perante o novo e o diferente, 
buscando novos conhecimentos e procedimentos que possam complementar e estimular o ensino-
aprendizagem a alcançar graus mais elevados de excelência e melhorar a qualidade de vida da 
população envolvida. 

PDI Elaboração e execução de projetos que, com base na abordagem interdisciplinar, que maximize a 
integração entre teoria e a prática, bem como entre a instituição e o seu entorno. 

CURSO Por meio das atividades complementares, bem como das ações sociais, por meio de Projetos, 
Programas, cursos, eventos ou prestação de serviços, os órgãos colegiados do curso elencam para 
cada semestre, atividades que possam compilar e integrar as disciplinas desenvolvidas a cada 
semestre pelos discentes, de modo vivenciado.  

PDI Elaboração e execução de projetos de oferta de cursos baseados em currículos por competências 
habilidades em sintonia com o mercado de trabalho. 

CURSO Em cumprimento aos atos regulatórios, a matriz curricular do presente curso, foi elaborada de modo 
a alicerçar o processo de ensino aprendizagem do alunado baseado na formação por competências e 
habilidades, trabalhadas em cada disciplina. Esta proposta consolida-se a partir da aplicabilidade do 
modelo pedagógico, cuja execução se fundamenta em três tempos didáticos. O currículo está 
articulado e organizado em semestres com forte ênfase na relação teoria-prática, possibilitando ao 
acadêmico maior integração dos conhecimentos, mediante sua inserção em atividades práticas. Além 
disso, pretende possibilitar o desenvolvimento da autonomia do acadêmico por meio da elaboração 
de projetos e ação social aplicados à realidade do curso de Tecnologia em Estética e Cosmética. 

PDI Elaboração do Balanced Scorecar (BSC) acadêmico para cada curso. 

CURSO A elaboração do BSC do presente curso buscará focar a formação do egresso de modo sustentável 
ao mercado regional e nacional, a partir da aplicabilidade da matriz curricular baseada no 
desenvolvimento de competências e habilidades versus a área de atuação e sua interligação com as 
demais áreas. Portanto, a formação de bacharéis em estética e cosmética tem um perfil 
empreendedor e com capacidade de responder às demandas sociais e de um mercado cada vez mais 
dinâmico; profissionais capazes de contribuir para o desenvolvimento socioeconômico do País, para a 
melhora dos padrões ético-nacionais, para uma governança responsável e compartilhada e para a 
inserção do País no cenário internacional. 

PDI Elaboração de atividades provocadoras de aprendizagem que visem desenvolver no acadêmico o 
interesse pelo tema abordado nas atividades de aprendizagem presencial e/ou não presencial. 

CURSO Elaboração do banco de conteúdos profissionalizantes essenciais para  cada Curso, a partir de 
conteúdos de conhecimentos prévios. Para tanto, prioriza estratégias que levam ao desenvolvimento 
integral do acadêmico em suas capacidades cognitivas, afetivas e psicomotoras, com vistas à 
aprendizagem significativa e contínua, articulada ao seu projeto de vida e de formação. 

PDI Promoção do estágio supervisionado com o objetivo de oferecer ao acadêmico experiências práticas 
que completem sua aprendizagem, de forma a aperfeiçoar o seu processo de formação profissional e 
humana. As especificidades do estágio serão contempladas no plano de ensino e aprendizagem, que 
respeitará as determinações das diretrizes curriculares e do projeto pedagógico do curso, assim 
como todos os dispositivos legais federais e os fixados pelo Ministério da Educação e órgãos 
competentes. 

CURSO O Estágio Supervisionado será devidamente acompanhado pela Coordenação do Curso, sendo todo 
ele previsto e regulamento por meio de instrumento próprio que descreve suas modalidades, 
operacionalização e visualização. 

PDI Revisão e atualização contínua dos projetos pedagógicos segundo escala de prioridades baseada nas 
avaliações institucionais e nas Diretrizes Curriculares Nacionais. 
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CURSO O PPC do curso será estruturado anualmente e sua elaboração considerará as DCN, CNE, CES, bem 
como os resultados dos processos avaliativos internos e externos do curso. 

PDI Promoção de eventos de difusão do conhecimento científico em áreas prioritárias, com 
envolvimentos dos docentes e discentes, inclusive com efeitos multiplicativos de outros eventos  de 
que professores e acadêmicos venham a participar. 

CURSO O curso realizará eventos de cunho científico e social. Dentro os eventos pode-se ressaltar a Semana 
de comemoração do curso, Semana da Tecnologia em Estética e Cosmética, campanhas regionais e 
de cunho educacional, simpósio, mesa redonda, workshop, visitas técnicas, bem como a participação 
nos projetos sociais pertencentes à IES através da Extensão. 

PDI Desenvolvimento de ações que reduzam taxas de evasão. 

CURSO Dentre as ações que reduzem a taxa de evasão, destaca-se: aplicabilidade alicerçada do modelo 
pedagógico; órgãos colegiados fundamentado nos princípios filosóficos educacionais da IES; o 
desenvolvimento do PPC por parte do corpo docente; visita direta às salas de aula por parte do 
coordenador; atendimento personalizado ao discente, em caso de necessidade, por parte do 
coordenador de curso e do NOPP; e suporte de toda equipe administrativa ao alunado. 

 

11..55..22  OO  PPDDII  EE  AASS  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  EEXXTTEENNSSÃÃOO  DDOO  CCUURRSSOO  

A FACIC possibilitará ao seu acadêmico a participação em atividades de extensão por meio de 

sua Política Institucional e Programa de Extensão Universitária estabelecendo seu 

funcionamento e aproveitamento em regulamentos próprios, fomentando atividades e ações 

junto à sociedade de modo multidisciplinar objetivando o desenvolvimento de competências 

atitudinais, articulando com as competências profissionais necessárias para sua futura 

profissão. 

POLÍTICAS DE EXTENSÃO DO PDI E DO CURSO 

PDI Aperfeiçoamento das atividades de extensão nos cursos, à luz da autoavaliação institucional e de 
cursos. 

CURSO Em observância a um dos quesitos avaliados no processo de autoavaliação institucional – Dimensão 
do Curso e Dimensão Instituição, bem como as necessidades do mercado de trabalho, o 
coordenador do curso identifica as principais habilidades e competências que ainda devem ser 
desenvolvidas no acadêmico e incentiva a participação nos cursos de extensão oferecidos pela IES. 
Além, atuar em ações acadêmicas vinculadas às atividades complementares junto ao corpo discente. 

PDI Ampliação das atividades, segundo áreas prioritárias, especialmente onde for considerada mais 
necessária o estreitamento das relações entre a teoria e a prática. 

CURSO Em observância a um dos quesitos avaliados no processo de autoavaliação institucional – Dimensão 
do Curso e Dimensão da Instituição, bem como as necessidades do mercado de trabalho, o 
coordenador do curso identifica as principais habilidades e competências que ainda devem ser 
desenvolvidas no corpo discente e incentiva a participação nos cursos, programas e projetos de 
extensão oferecidos pela IES. Além de atuar em ações acadêmicas vinculadas às atividades 
complementares junto aos  discentes. A Instituição mantém uma programação de cursos de 
extensão oferecidos à comunidade interna e externa. Esta programação é definida de acordo com as 
demandas que se concentram na complementação e nas necessidades dos acadêmicos, para sua 
formação geral e profissional e de acordo com demandas pontuais da comunidade interna e externa. 

PDI Oferecimento de cursos, programas e projetos de extensão em áreas relacionada, conforme as 
demandas da comunidade, a serem detectadas mediante sondagem sistemática, bem como em 
parceria com os cursos já existentes na IES. 
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CURSO Como forma de consolidação do processo de formação, a IES ofertará uma listagem de cursos de 
extensão, os quais serão ofertados semestralmente ao corpo discente. A coordenação averiguará se 
os cursos, programas e projetos ofertados encontram-se de acordo com as habilidades e 
competências que serão desenvolvidas, a oferta será personalizada por semestre. Este mecanismo 
terá como intuito fortalecer o processo de formação do acadêmico, de modo gradual e aplicável. 
Ressalta-se que o coordenador do curso, via coordenação de extensão, buscará ampliar a ofertas de 
curso, programas e projetos s de extensão que estejam condizentes as necessidades do mercado de 
trabalho.  

PDI Estímulo a experimentação de novas metodologias de trabalho comunitário ou de ações sociais, que 
venham a envolver o acadêmico com diferentes possibilidades de atuação no sentido de reduzir as 
mazelas sociais e promover a disseminação do conhecimento para a sociedade 

CURSO A coordenação do Curso estimulará o corpo discente a participar dos projetos institucionais. Os 
projetos propostos pela Direção de Extensão terão atuação junto à comunidade geral e nas escolas. 

PDI Estabelecimento de ações que aliem a projeção da imagem da instituição a serviços específicos a 
serem prestados à comunidade. 

CURSO O curso estará engajado nos projetos,  programas ,cursos e ações de extensão da IES juntamente 
com o NPJ, cumprindo sua missão com a comunidade, bem como de forma integrada com os cursos 
existentes na IES. 

PDI Estabelecimento de estratégias para parcerias na busca de recursos financeiros externos, 
governamentais ou não governamentais, desde que compatíveis com as normas e políticas da 
instituição. 

CURSO A IES permitirá que cada curso busque parcerias financeiras para o desenvolvimento de ações de 
cunho educacional de formação junto ao corpo discente. 

11..55..33  OO  PPDDII  EE  AASS  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  PPEESSQQUUIISSAA  OOUU  IINNIICCIIAAÇÇÃÃOO  CCIIEENNTTÍÍFFIICCAA  

Visando oportunizar a formação geral, humanística e holística, a FACIC apresentará por meio do 

desenvolvimento da investigação científica e tecnológica, um valioso instrumental pedagógico e 

social para a consecução de seus objetivos educacionais. O fazer ciência, participando de 

atividades de pesquisa básica ou aplicada, tem importante papel na formação do acadêmico, no 

despertar e aprimorar de qualidades que se refletem no preparo de um profissional capacitado 

a enfrentar os problemas do dia a dia. Espera-se do novo profissional a capacidade de dar 

respostas concretas e imediatas aos problemas que surgem em sua atividade diária, quando 

engajado no mercado de trabalho. 

POLÍTICAS DE PESQUISA DO PDI E DO CURSO 

PDI Linhas e grupos de pesquisa implantados e consolidados,  originados a partir de projetos de pesquisa 
dos docentes. 

CURSO A iniciação científica é um eixo importante de atuação, por isso incentiva e promove a sua realização. 
Acredita que os resultados da pesquisa constituem-se em poderosa ferramenta de desenvolvimento 
econômico e social e, em nível institucional, qualifica o ensino e a extensão, beneficiando 
diretamente a comunidade.  

PDI Destinação do tempo integral ou parcial de docentes para realização de atividades de pesquisa e 
pós-graduação, vinculadas às áreas e às linhas de pesquisa da IES; 

CURSO Os docentes são estimulados a trazerem os problemas da comunidade às salas de aula, aos 
laboratórios, às clínicas e, portanto, aos discentes que são motivados a empregar estratégias 
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metodológicas e científicas para a busca de soluções. 

PDI Programas de iniciação científica, de práticas de investigação, de integração com o setor produtivo, 
de prestação de serviços e de atendimentos na área social que conduzam os acadêmicos à prática 
profissional; 

CURSO A IES incentivará o desenvolvimento de pesquisas, com vistas à melhoria do ensino. 

PDI Intercâmbio de docentes e acadêmicos com outras instituições, nacionais e internacionais; 

CURSO O apoio de intercâmbio será promovido pela FACIC por meio de parcerias com Universidades 
Estrangeira , que possibilitará a mobilidade internacional de seus discentes e terá por escopo 
propiciar aos acadêmicos indicados pelas faculdades conveniadas a oportunidade de acesso a 
culturas estrangeiras, realizando cursos em renomadas Universidades integrantes do programa. 

PDI Publicação e divulgação dos resultados de pesquisa dos temas considerados relevantes em diversas 
áreas do conhecimento. 

CURSO A IES conta, ainda, com a publicação de Revistas Científicas e livros, que possuem como objetivo 
principal registrar e divulgar a produção de docentes e discentes, atestado a qualidade de seus 
profissionais em suas áreas de atividade. As revistas tem ISSN. 

PDI Promoção de congressos e outros eventos de natureza científica e técnico-profissional; 

CURSO A coordenação do curso apoiará e divulgará os congressos referentes á área da Estética e 
Cosmética, bem como a IES promoverá anualmente o Simpósio de Produção Docente e Discente, no 
qual toda a comunidade acadêmica será estimulada à participar. 

PDI Estímulo e apoio aos pesquisadores e aos acadêmicos para participarem de eventos de caráter 
científico, técnico e educacional. 

CURSO A coordenação do curso apoiará, divulgará e promoverá eventos científicos referentes à área da 
Estética, como a Semana da Tecnologia em Estética e Cosmética 

22  AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO  DDOO  CCUURRSSOO    

O aumento da expectativa de vida e a preocupação com o retardamento do envelhecimento 

têm levado muitas pessoas à busca de alternativas que promovam a conservação da beleza e 

da saúde, e a indústria de cosméticos apresenta-se como um caminho promissor para quem 

procura uma profissão. Dos grandes fabricantes aos consultórios, spas, hospitais e clínicas de 

estética, há vagas em aberto, avaliam especialistas. E isso vale para quem tem curso na área 

de Estética e Cosmética. 

O segmento produtivo representado pela área da Estética e Cosmética tem avançado com a 

ampliação de indústrias, novos equipamentos, novas técnicas de trabalho e a democratização 

de acesso aos insumos, exigindo crescente qualificação dos profissionais da área. Novas faixas 

de consumidores, com maior exigência, buscam serviços e produtos para embelezamento, 

recuperação e manutenção da saúde na área de estética.  



                                                            PROJETO PEDAGÓGICO ESTÉTICA E COSMÉTICA 

27 

 

Pode-se dizer que a área da saúde Estética e Cosmética é o setor de maior evidência no Brasil 

atualmente, e por isso, a formação de profissionais para atuar no segmento tornou-se uma 

necessidade. Cada vez mais estão investindo na qualificação dos profissionais que estão 

atuando no setor, devido às exigências pela qualidade nos assuntos de beleza e saúde.  

Sendo assim, em resposta a esta demanda em Curvelo e sua área de influência, a Faculdade de 

Ciências Humanas de Curvelo pretende implantar o Curso Superior de Tecnologia em Estética e 

Cosmética que, com bases científicas e tecnológicas, oferecerá formação adequada a este 

mercado de trabalho. 

O curso de Estética e Cosmética da FACIC foi idealizado para a oferta em sistema de créditos, 

com matrícula por disciplina, exigindo-se o cumprimento de pré-requisitos.  

O Curso será desenvolvido em três anos, ou seis semestres e possui carga horária de 2.760 

horas, o que totaliza a somatória das disciplinas, que abrangem a teoria e as práticas, além do 

estágio curricular e as atividades complementares. Foi estruturado com base nas orientações do 

Catálogo Nacional de Cursos de Tecnologia e com as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 

para a organização e o funcionamento dos cursos superiores de tecnologia.  

O Curso tem o propósito de formar profissionais empreendedores, éticos, críticos, reflexivos e 

criativos, capacitados para atuar de forma qualificada nas áreas da saúde e beleza, visando 

uma melhor qualidade de vida da sociedade através do uso correto das técnicas, dos 

cosméticos e dos equipamentos utilizados nos tratamentos e procedimentos estéticos faciais, 

corporais e capilares. 

A proposta de formação do Curso baseia-se em políticas institucionais bem definidas, 

constantes no PDI e demais documentos institucionais, sendo que estas envolvem a 

consideração de que uma adequada formação acadêmica e profissional, por meio da oferta de 

ensino de qualidade que contemple diferentes recursos didático-pedagógicos em seu processo 

de capacitação para o exercício profissional, pauta-se na ética e na vocação empreendedora.  
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Os discentes do curso de Estética e Cosmética atuarão na área, seja com vínculo empregatício 

permanente em atividades de apoio às instituições, seja como estagiário voluntário, ou ainda, 

em cumprimento ao requisito obrigatório de estágio supervisionado para conclusão do curso. 

Tais condições de experiência externa com vínculo direto com os conteúdos apreendidos em 

sala de aula, contemplam os objetivos aos quais se propõe a instituição para com os seus 

alunos, quais sejam, o da contribuição para a demanda regional e local, ainda, durante a 

formação acadêmica.  

Coerente com a política educacional que norteia o ensino da Instituição, o curso preocupar-se-á 

com a formação cidadã do aluno. Assim é que, além do sólido conhecimento acadêmico que 

transmite ao discente, inclusive, com a absorção das novas tecnologias de mercado, a 

graduação visa, também, desenvolver a consciência de responsabilidade social e ética, bem 

como o comprometimento com a sustentabilidade e a inclusão em seu meio de atuação. 

No que diz respeito às Políticas de Extensão, o curso desenvolverá trabalhos de extensão, 

através da oferta de programas de aproximação IES - Comunidade com o oferecimento de 

ações interventivas no sentido de propiciar o favorecimento da implantação de projetos que 

redundem em benefício direto à população, tais como: campanhas de sustentabilidade 

ambiental, participação em projetos sociais, além da oferta de Seminários, Jornadas e 

minicursos de extensão universitária. 

No desenvolvimento de atividades de pesquisa e produção de novos conhecimentos, o curso 

incentiva o pensamento científico através do Projeto Integrador Multidisciplinar, através da 

revista científica “FACIC Promove” e incentivo aos docentes e discentes para participação em 

eventos e qualificação acadêmica.  

O curso possui caráter inovador e sintonizado com as necessidades de formação profissional 

que os cursos tecnólogos apresentam, sem perder a característica de um curso superior de 

graduação, aliando a formação teórica à prática assistida em visitas técnicas e atividades 

complementares, e estágio supervisionado. 
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O Curso, além de aumentar a oferta de profissionais qualificados que, atuarão nos mais 

diversos segmentos da Estética e Cosmética, complementa a pouca oferta de cursos superiores 

de tecnologia nessa área e cria oportunidades de inserção de novos profissionais a 

empregabilidade dos profissionais já inseridos no mercado de trabalho, objetiva também formar 

profissionais empreendedores, éticos, críticos, reflexivos e criativos capacitados para atuar de 

forma qualificada na área de Estética e Cosmética, atentos às necessidades do mercado de 

trabalho de beleza. Para tanto, o PPC foi elaborado tendo em mente um caráter inovador, com 

uma matriz curricular moderna, fundamentada na interdisciplinaridade, flexibilidade e 

transversalidade, contemplada com disciplinas que fornecerão aos acadêmicos do curso uma 

formação técnica e operacional sólida e uma formação humanística apropriada e necessária ao 

profissional da área. Está previsto no currículo a oferta de disciplina optativa, que apresenta 

Libras no rol, e o desenvolvimento de conteúdos relacionados às temáticas do meio ambiente, 

Direitos humanos e relações étnico-raciais, por meio dos Projetos Integradores ou de modo 

transversal na matriz curricular. 

Para atender aos seus propósitos o curso será ofertado conforme quadro abaixo: 

CURSO 

REGIME ESCOLAR SEMESTRAL 

VAGAS ANUAIS 100 

TURNO DE FUNCIONAMENTO NOTURNO 

INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR 

MODALIDADE PRESENCIAL 

TEMPO PREVISTO 
MÍNIMO 3 ANOS 6 PERÍODOS 

MÁXIMO 5 ANOS 10 PERÍODOS 

CARGA HORÁRIA TOTAL 2760 H/A 

22..11  OOBBJJEETTIIVVOOSS  DDOO  CCUURRSSOO  

OBJETIVO GERAL 

O Curso objetiva formar profissionais empreendedores, éticos, críticos, reflexivos e criativos 

capacitados para atuar de forma qualificada nas áreas da saúde e beleza, visando uma melhor 
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qualidade de vida da sociedade através do uso correto das técnicas, dos cosméticos e dos 

equipamentos utilizados nos tratamentos e procedimentos estéticos faciais, corporais e 

capilares. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Promover formação humanística, ética, social e ambientalmente responsável dos 

acadêmicos, necessária à atuação responsável na atividade profissional, comprometida com 

o desenvolvimento sustentável da região; 

 Propiciar condições para o desenvolvimento das habilidades e competências técnicas 

profissionais necessárias ao pleno desenvolvimento das atividades no setor, bem como a 

criatividade, o empreendedorismo e a capacidade gerencial; 

 Propiciar a articulação entre a teoria e a prática, promovendo contínuo desenvolvimento 

das habilidades e competências previstas para a formação do egresso e ensino de 

qualidade; 

 Estimular a pesquisa e sua articulação com os vários setores do conhecimento, buscando 

desenvolvimento e melhorias nos processos ligados à estética e cosmética; 

 Promover a prática extensionista como forma de agregar conhecimentos à comunidade 

acadêmica, e despertar o significado do papel da estética e cosmética frente aos desafios 

sociais e ambientais da sociedade e o desenvolvimento de novas parcerias; 

 Suprir a demanda de profissionais a partir da formação de egressos qualificados e dotados 

das habilidades e competências previstas para a atuação de qualidade na área da estética e 

cosmética;  

 Desenvolver o empreendedorismo de profissionais para promover mudanças 

organizacionais a favor do sucesso das organizações do País; 

 Formar profissionais que sejam capazes de desenvolver e aplicar novas tecnologias que 

beneficiem a estética e cosmética; 
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 Estimular a inter-relação entre os departamentos e equipes de trabalho; 

 Desenvolver competências para elaboração de projetos estéticos e atuação em consultoria; 

 Formar profissionais que possam gerir equipe de trabalho com eficiência e eficácia; 

 Conciliar a teoria e a prática no desenvolvimento de habilidades e competências por parte 

do corpo discente, através de atividades em laboratório, práticas orientadas e outras 

atividades inerentes à construção do conhecimento na área da estética e cosmética, além 

de aulas expositivas e dialogadas; 

 Dotar os profissionais de uma visão holística e estratégica dos negócios para que possam 

alinhar os objetivos organizacionais com a estética e a cosmética; 

 Formar profissionais que saibam formular programas de treinamento de desenvolvimento 

para aumentar a produtividade e motivação dos funcionários. 

 Formar profissionais com técnicas de pesquisa, que estejam atentos as mudanças que se 

observam na área da beleza; 

 Zelar para que os alunos estejam capacitados para exercer funções básicas dentro de 

algum tipo de meio estético, por meio do estudo das práticas dos diversos setores, do 

conhecimento dos termos técnicos utilizados na área da prática das técnicas de base; 

 Capacitar os alunos a exercer atividades de forma independente compreendendo a 

legislação trabalhista e de segurança do trabalho, reforçando os princípios de gestão 

contábil de empresas estéticas; 

 Desenvolver conhecimentos técnicos e científicos que possibilitem a atuação nas áreas da 

saúde e da beleza; 

 Capacitar o profissional para exercer sua profissão com competência e discernimento sobre 

as reais necessidades e tendências do mercado da estética; 

 Habilitar para assistir/cuidar/educar o ser humano, individual e/ou coletivamente; 
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 Oportunizar ao profissional da Estética e Cosmética uma atuação inter e multiprofissional, 

através de situações praticas de aprendizagem; 

 Favorecer a formação de postura ético-profissional compatível com as ações em Estética e 

Cosmética voltadas ao fortalecimento do exercício da cidadania. 

22..22  PPEERRFFIILL  DDOO  EEGGRREESSSSOO  

O curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da FACIC terá como perfil do 

formando egresso/profissional capaz de atuar na aplicação adequada de técnicas, aplicação de 

cosméticos e equipamentos utilizados nos tratamentos estéticos faciais, corporais e capilares e 

dos anexos cutâneos em clínicas médicas, hospitais, centros de estética e está apto a realizar 

um programa de saúde preventiva, curativa e reabilitadora em conjunto com outros 

profissionais, tais como médicos e terapeutas. Na área acadêmica, poderá atuar no ensino da 

graduação e desenvolver pesquisas no âmbito da pós-graduação. Possuirá competência 

necessária para o planejamento e gestão de serviços na área, com conhecimentos 

administrativos e gerenciais, e ampla visão de marketing e qualidade.  

A fim de atender aos objetivos do curso e formar um profissional capacitado para atuar na área 

da Estética e Cosmética, com visão aprofundada acerca das tendências cosméticas, da imagem 

pessoal e da promoção, proteção, manutenção e recuperação estética, o perfil profissional 

visado pela FACIC contempla conhecimentos multidisciplinares e vivências das rotinas ligadas às 

referidas atividades. 

22..22..11  HHAABBIILLIIDDAADDEESS  EE  CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS  

COMPETÊNCIAS GERAIS 

Ao final do curso o profissional de Tecnologia em Estética e Cosmética tem as seguintes 

competências e habilidades:  
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Empreendedorismo: os profissionais da área, dentro de seu âmbito profissional, devem 

desenvolver a visão empreendedora, já que o mercado está em constante mudança. Cada 

profissional deverá assegurar que sua prática seja realizada de forma integrada e contínua com 

todos os elos das cadeias produtivas, seja qual for o setor, sendo capaz de pensar criticamente, 

de analisar os problemas da sociedade e de procurar soluções para os mesmos. Os profissionais 

deverão realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da 

ética;   

Tomada de decisões: o trabalho do profissional deverá estar fundamentado na capacidade de 

tomar decisões visando o uso apropriado, a eficácia e o custo efetividade, da força de trabalho, 

de insumos, de recursos, de procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos deverão 

possuir competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais 

adequadas;   

Comunicação: os profissionais deverão ser acessíveis e devem manter a confidencialidade das 

informações a eles confiadas, na interação com outros profissionais e o público em geral. A 

comunicação envolverá comunicação verbal, não-verbal e habilidades de escrita e leitura; o 

domínio de tecnologias de comunicação e informação;   

Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais deverão estar aptos a 

assumir posições de liderança, sempre tendo em vista o bem estar da comunidade. A liderança 

envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, 

comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz;  

Administração e gerenciamento: os profissionais deverão estar aptos a tomar decisões, fazer o 

gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e de 

informação, da mesma forma que devem estar aptos a serem empreendedores, gestores, 

empregadores ou lideranças;   

Educação permanente: os profissionais deverão ser capazes de aprender continuamente, tanto 

na sua formação, quanto na sua prática. Desta forma, os profissionais de Estética e Cosmética 

devem aprender a buscar novos conhecimentos e ter responsabilidade e compromisso com a 
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sua educação e o treinamento/estágios das futuras gerações de profissionais, proporcionando 

condições para que haja beneficio mútuo entre os futuros profissionais e os profissionais dos 

serviços, inclusive, estimulando e desenvolvendo a mobilidade acadêmico/profissional, a 

formação e a cooperação através de redes nacionais e internacionais.  

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPECÍFICAS 

O Curso de Graduação em Tecnologia em Estética e Cosmética deverá assegurar, também, a 

Formação Profissional nas áreas específicas de sua atuação: planejamento, execução e 

gerenciamento de projetos ligados ao setor, com competência e habilidades específicas para:  

 desempenhar os diferentes procedimentos relativos à aplicação de tratamentos estéticos, 

cosmetológicos, terapêuticos; 

 avaliar e utilizar processos, produtos e equipamentos nos referidos procedimentos, a fim de 

estabelecer análise fundamentada e comunicação entre as áreas da estética e cosmética 

com as áreas da saúde; 

 planejar, organizar e executar procedimentos estéticos, corporais, faciais, capilares 

contribuindo para o bem estar dos clientes; 

 resolver ou encaminhar problemas advindos dos serviços executados, durante, ou após, os 

procedimentos; Competência para atualização permanente da formação profissional nos 

aspectos técnicocientíficos, estéticos, comportamentais; 

 observar e analisar com segurança novas tendências, recursos, eficácia de tratamentos, 

indicação e contra-indicação na área da estética e cosmética; 

 avaliar tecnologias, processos e produtos cosméticos; 

 empreender e gerir negócios relativos à área de estética e cosmética referentes a recursos 

humanos, físicos e materiais; 

 desenvolver metodologias que visam prevenir ou atenuar aspectos estéticos corporais, 

faciais, capilares; 
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 comunicação interpessoal para atuação em equipes técnicas ou junto a clientes, mantendo 

sempre uma conduta confidencial e ética, contribuindo para a auto-estima e bem-estar do 

cliente; 

 orientar e encaminhar o cliente, quando necessário, a profissionais da área de saúde. 

22..22..22  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  GGEERRAALL  

Somos sabedores do papel do educador, responsáveis que somos pela formação do estudante 

como cidadão e engajados no processo educacional. Este aspecto é destacado no decorrer do 

curso, nos laboratórios e serviços intra e extramuros, serviços comunitários, campanhas de 

educação em escolas, creches, educação da comunidade. Em todas estas situações de relação 

interpessoal, o estudante é estimulado a criar um grau de consciência, ressaltando aspectos 

éticos, respeito e compreensão, capazes de não permitir que valores ético-morais sejam 

substituídos por valores menores. O respeito mútuo entre colegas, professores, estudantes e 

funcionários é permanentemente observados e exigidos.  

22..22..33  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  CCIIEENNTTÍÍFFIICCAA  

O estudante é estimulado constantemente em todos os períodos para a busca, leitura, 

interpretação e mesmo para a produção de trabalhos científicos. Assim, buscaremos 

desenvolver um sentido crítico de análise e formas de argumentação e consequentemente, 

formas de verbalização. Participação em seminários, discussões de casos são também 

estimuladas, bem como atividades científicas extracurriculares que promovam a educação 

continuada. 

22..22..44  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  TTÉÉCCNNIICCAA  

O ensino técnico objetiva a aquisição de habilidades, competências e atitudes para a execução 

do exercício profissional. A formação técnica desenvolvida no curso de Estética e Cosmética 
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busca adequar a tecnologia recente e sofisticada à realidade da futura atuação profissional. Os 

estudantes são incentivados a buscar subsídios para seu crescimento pessoal, desenvolvendo 

habilidades em computação, pesquisa, interpretação e aplicação de dados. 

22..33  FFOORRMMAASS  DDEE  AACCEESSSSOO  AAOO  CCUURRSSOO  

O ingresso no curso, tal qual como nos outros oferecidos pela IES será mediante processo de 

seleção. As inscrições para os processos seletivos serão divulgadas em edital, juntamente com 

o manual, no qual constam os cursos oferecidos, com as respectivas vagas de acordo com cada 

modalidade de ingresso, os prazos de inscrição, a relação e o período das provas, testes, 

entrevistas ou análise de currículos, os critérios de classificação e desempate e demais 

informações necessárias ao candidato. 

A FACIC apresenta as seguintes modalidades de ingresso:  

Vestibular - direcionado aos candidatos que concluíram o ensino médio em instituições públicas 

e privadas de ensino.  

Programa Universidade para Todos / Pro Uni - destinado aos candidatos de baixa renda, sendo 

concedidas bolsas de estudos. Os critérios de seleção são definidos pelo Ministério da 

Educação. 

Ação FACIC - Processo seletivo destinado a candidatos de baixa renda que comprovadamente, 

tenham concluído o ensino médio em escolas da rede pública. É mais um compromisso da 

instituição com o desenvolvimento social. Os primeiros colocados no Processo Seletivo, que é 

exclusivo para tal fim, recebem bolsas de 25% a 90% de desconto na mensalidade. 

 

Transferência - Os candidatos também poderão ingressar no curso por meio de transferências 

internas e externas e obtenção de novo título. No caso de transferências, o acadêmico deverá 

apresentar a documentação solicitada. Em relação à obtenção de novo título, a documentação 



                                                            PROJETO PEDAGÓGICO ESTÉTICA E COSMÉTICA 

37 

 

solicitada consiste em diploma original, histórico escolar e programas das disciplinas cursadas. 

As solicitações, tanto de transferências quanto de obtenção de novo título, serão analisadas 

conforme a disponibilidade de vagas para o curso pretendido. 

33  AAPPOOIIOO  AAOO  DDIISSCCEENNTTEE  

33..11  NNÚÚCCLLEEOO  DDEE  OORRIIEENNTTAAÇÇÃÃOO  PPSSIICCOOPPEEDDAAGGÓÓGGIICCAA  ––  NNOOPPPP  

A FACIC possui o Núcleo de Orientação Psicopedagógica (NOPP) preparado para atender aos 

discentes em toda a sua trajetória acadêmica, também os docentes e colaboradores da IES. 

Visa a proporcionar meios para a formação integral, cognitiva, relação intra e interpessoal e 

inserção profissional e social.  

O NOPP conta com uma equipe que trabalha de forma integrada às coordenações de curso e 

outros setores da IES buscando mediar e solucionar, junto aos docentes e discentes, eventuais 

situações que necessitem de atendimento. 

A FACIC considera o acadêmico um ator social importante na construção e consolidação de uma 

Instituição cidadã. Por este motivo, a FACIC conta com pedagogos e Psicólogos sob orientação 

da Diretoria Acadêmica como os responsáveis pelo planejamento, pela coordenação, pelo 

acompanhamento e pela orientação do trabalho escolar, visando à qualidade da relação ensino-

aprendizagem. A orientação pedagógica se faz de forma permanente através do contato direto 

com professores, coordenadores, pais e acadêmicos oferecendo, também, oportunidades de 

capacitação continuada dirigida ao corpo docente e de trocas de experiências apresentando 

assim uma política de apoio pedagógico que deve assegurar ao acadêmico da FACIC adequadas 

condições de estudo e trabalho intelectual, por meio de programas que atendam suas 

necessidades acadêmicas, culturais, sociais e econômicas, contribuindo para a sua formação.  
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O Núcleo de Orientação Psicopedagógica vem a cada ano aprimorando e estendendo sua área 

de atuação, visto que os sujeitos são múltiplos e é necessário considerar os tempos, espaços e 

saberes próprios dessa etapa da educação. É necessário considerar as potencialidades e 

dificuldades comuns ao processo de ensino aprendizagem, orientando-lhes no redirecionamento 

de seus estudos e criando metodologias de acordo com as necessidades individuais, sem perder 

de vista o grupo.  

Dessa forma, o NOPP pretende nos próximos anos consolidar os princípios éticos e humanistas 

na formação acadêmica de nossos alunos, desenvolvendo programas e projetos de integração 

social e acadêmica. Articulando a prática da formação em contexto social e comunitário e 

estimulando ações de formação que promovam a valorização e o respeito à diversidade. 

Para o desenvolvimento do discente são previstas ações para o acompanhamento e apoio aos 

alunos em conjunto com o NAQUE e a Coordenação de Extensão. As principais ações e 

programas previstos para o atendimento de discentes são o apoio pedagógico e os estímulos à 

permanência. 

33..22  AAPPOOIIOO  ÀÀ  PPAARRTTIICCIIPPAAÇÇÃÃOO  EEMM  EEVVEENNTTOOSS  CCIIEENNTTÍÍFFIICCOOSS  

Os acadêmicos do Curso de Direito da FACIC serão estimulados a participar de diversos eventos 

com apoio da Instituição. Estes eventos serão de caráter científico e tecnológico, 

particularmente, quando da apresentação de trabalhos científicos. Para tal, a Mantenedora 

contribuirá com auxílio parcial ou total mediante solicitação demandada em formulário próprio e 

de acordo com as condições estabelecidas pelo setor. 

A FACIC tem como missão estimular a realização de seminários internos sobre tópicos de 

pesquisa de interesse da região, que possam também ser oferecidos à comunidade sob a forma 

de extensão. Esses seminários terão a participação de docentes e discentes da instituição em 

mesas redondas, juntamente com convidados externos. 
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Para enriquecimento das atividades de ensino a instituição realizará periodicamente eventos 

Acadêmico-Científico-Culturais, com a participação dos acadêmicos e docentes. Dentre os quais 

podemos citar: Mesas Redondas; Oficinas; Visitas Técnicas; Palestras; Congressos; Jornadas 

Culturais, apresentação de pôsteres, entre outros. 

33..33  AAPPOOIIOO  PPAARRAA  DDIIVVUULLGGAAÇÇÃÃOO  DDAASS  PPRROODDUUÇÇÕÕEESS  DDIISSCCEENNTTEESS  

A FACIC estimulará a publicação através do apoio às publicações científicas apresentadas em 

seus eventos oficiais o que possibilita a publicação e divulgação das produções científicas da 

comunidade acadêmica e comunidade externa. Os trabalhos dos acadêmicos de extensão, 

monitoria, iniciação científica e estágio supervisionado serão divulgados através de jornal O 

Norte, folder’s, murais, página da Internet, TV e Rádios locais próprios ou em parceria com a 

IES, revistas científicas da IES e em parceiras e Edição de livros constando os TCC´s mais bem 

avaliados dos acadêmicos (Livro: Discussões Jurídicas Contemporâneas) e eventos próprios que 

contribuem para a divulgação das produções. 

33..44  AAPPOOIIOO  FFIINNAANNCCEEIIRROO  

BOLSAS DE ESTUDO 

Para efeito de concessão de bolsas, são observados os critérios estabelecidos no plano de 

carreira docente, obedecendo às disponibilidades financeiras da ÚNICA EDUCACIONAL e o 

interesse da Instituição em ter o seu docente/administrativo vinculado a um curso em outra 

escola ou no programa interno de capacitação. 

FIES 

O Programa de Financiamento Estudantil - FIES destina-se ao acadêmico, regularmente 

matriculado em curso de graduação não gratuito e que não tenha condições de arcar 

integralmente com os custos de sua formação. A FACIC, preocupada em oferecer um Programa 
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de Apoio ao acadêmico, prioritariamente, aos acadêmicos de baixa renda, se cadastrou para 

participar do FIES e oferecer aos acadêmicos condições de prosseguir com sua formação 

acadêmica.  

PROUNI 

O ProUni - Programa Universidade para Todos é um programa de bolsas de estudo 

institucionalizado pela Lei nº. 11.096, de 13 de janeiro de 2005, que possibilita o acesso de 

jovens de baixa renda à educação superior. Tem como finalidade a concessão de bolsas de 

estudo integrais e parciais, a acadêmicos de cursos de graduação e sequenciais de formação 

especifica, em instituições privadas de educação superior. Como forma de contribuir para o 

aumento do acesso dos jovens carentes à Educação Superior, a FACIC integra o PROUNI. 

AAÇÇÃÃOO  FFAACCIICC  

Processo seletivo destinado a candidatos de baixa renda que comprovadamente, tenham 

concluído o ensino médio em escolas da rede pública. É mais um compromisso da instituição 

com o desenvolvimento social. Os primeiros colocados no Processo Seletivo, que é exclusivo 

para tal fim, recebem bolsas de 50% a 90% de desconto na mensalidade. 

33..55  MMOONNIITTOORRIIAASS  

A Monitoria do curso de Estética e Cosmética da FACIC será oferecida por meio de seleção com 

edital publicado pela Instituição aos discentes no período estabelecido no edital e como forma 

de inovar será realizada via on line por meio de um ambiente virtual de aprendizagem Tem 

como objetivos:  

assegurar a cooperação didático-pedagógica entre discentes, docentes e corpo técnico 

científico; 

proporcionar aos acadêmicos de graduação a possibilidade de otimizar o seu potencial 

acadêmico, assegurando a formação de profissionais mais competentes; 
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promover a melhoria do ensino de graduação, através do estabelecimento de práticas e 

experiências pedagógicas inovadoras que permitam a interação do corpo docente e discente da 

instituição com o programa ; 

criar condições para a iniciação da prática da docência, através de atividades de natureza 

pedagógica, desenvolvendo habilidades e competências próprias desta atividade; 

propor formas de acompanhamento dos discentes em suas dificuldades de aprendizagem por 

meio de um conjunto de estratégias e recurso tecnológicos; 

contribuir, através da formação de monitores de ensino, com a formação de recursos humanos 

para o ensino superior. 

33..66  MMEECCAANNIISSMMOOSS  DDEE  NNIIVVEELLAAMMEENNTTOO  

A IES busca criar mecanismos de nivelamento de seus acadêmicos, utilizando-se de 

instrumentos que foram criados para detectar a necessidade de nivelamento tais como: 

Dados obtidos através de questionário socioeconômico, aplicados aos vestibulandos; 

Levantamento das dificuldades dos acadêmicos iniciantes, pelos docentes; 

Análise dos resultados dos candidatos aprovados e matriculados. 

Encontros periódicos dos professores, de períodos comuns ou disciplinas afins. 

Na busca de diminuir as dificuldades próprias da transição do ensino médio para o ensino 

superior, ou mesmo daqueles que estão há algum tempo longe das salas de aula, a IES propicia 

em todos os cursos, nivelamento em matemática e Leitura e Interpretação de Texto 

(português), especialmente para os acadêmicos do 1º período, mas aberto a todos os 

acadêmicos. 
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33..77  AACCOOMMPPAANNHHAAMMEENNTTOO  DDOOSS  EEGGRREESSSSOOSS  

A FACIC faz o acompanhamento dos acadêmicos egressos por meio do desenvolvimento de 

projetos específicos, priorizando os seguintes objetivos:  

Caracterizar o perfil do egresso para subsidiar o aperfeiçoamento e desenvolvimento curricular;  

 Possibilitar a criação de uma base de dados, com informações atualizadas dos egressos;  

 Promover um relacionamento contínuo entre a Instituição e seus egressos, visando o 

aperfeiçoamento profissional;  

 Acompanhar e discutir as trilhas profissionais – carreira dos egressos; 

 Programas de Educação Continuada, através das Pós-Graduações ofertadas pela IES. 

33..88  IINNTTEERRCCÂÂMMBBIIOO  EESSTTUUDDAANNTTIILL  

O Programa de Mobilidade Acadêmica Interinstitucional (intercâmbio estudantil) permite ao 

discente de outras IES cursar componentes curriculares na Faculdade de Ciências Humanas de 

Curvelo - FACIC como forma de vinculação temporária pelo prazo estipulado no Convênio 

assinado entre as Instituições.  

Somente é permitida a participação do estudante no Programa, quando atendidos os seguintes 

requisitos:  

 Existência de convênio entre as Instituições de Ensino Superior;  

 Ter integralizado todos os componentes curriculares dos 1º (primeiro) e 2º (segundo) 

semestres do 1º (primeiro) ano do curso;  

 Possuir, no máximo, uma reprovação por semestre;  

 Ter um plano de atividades aprovado pelo NDE; 

 Ter autorização das Instituições de Ensino Superior envolvidas.  
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 O discente participante desse Convênio tem vínculo temporário com a FACIC. O Plano de 

Desenvolvimento Institucional - PDI prevê que o Programa de Mobilidade Acadêmica 

Interinstitucional permite ao discente da FACIC cursar componentes curriculares em outras 

IES na forma de vinculação temporária, de acordo com as regras do Convênio e da 

Instituição receptora. 

44  GGEESSTTÃÃOO  DDOO  CCUURRSSOO  

44..11  CCOOOORRDDEENNAAÇÇÃÃOO  DDOO  CCUURRSSOO  

A coordenadora do curso, professora Mariella Miranda Evangelista , atua permanentemente na 

gestão estratégica deste, cuidando de todas as questões acadêmicas, zelando pelo bom e 

produtivo relacionamento entre docentes e discentes, além de planejar estratégias de captação 

e retenção de alunos, parcerias com organizações, projetos comunitários, culturais, eventos 

acadêmicos, visitas técnicas, atividades de nivelamento acadêmico e extensão, em parceria com 

os demais setores responsáveis por estas atividades, sempre com vistas ao enriquecimento da 

proposta de formação do curso e atendimento adequado às políticas institucionais.  

A coordenadora atua também na condução do Núcleo Docente Estruturante assegurando a 

atuação permanente e satisfatória, deste núcleo, para o constante aperfeiçoamento do projeto 

pedagógico do curso com vistas à qualidade dos processos acadêmicos e formação do egresso 

de acordo com o que se propõe o curso de Estética e Cosmética da FACIC, tendo sempre em 

vista a legislação vigente. 

A coordenadora do curso tem consciência de que não deve atuar somente como gestora de 

recursos e articuladora, mas também como gestora de potencialidades e oportunidades internas 

e externas. Portanto, ela é a primeiro a favorecer e implementar mudanças que aumentem a 

qualidade do aprendizado contínuo, pelo fortalecimento da crítica e da criatividade de todas as 

pessoas envolvidas no processo, isto é, alunos, docentes, funcionários, corpo administrativo, 
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corpo financeiro, entre outros. Cabe a ela, também, incentivar a produção de conhecimentos 

neste cenário global de intensas mudanças, por meio da pesquisa e animar a comunidade 

acadêmica, para implementar ações solidárias que concretizem valores de responsabilidade 

social, justiça e ética. Do coordenador espera-se o desenvolvimento de várias atividades 

capazes de articular todos os setores e fortalecer a coalizão do trabalho em conjunto, para 

incrementar a qualidade, legitimidade e competitividade do curso, tornando-o um centro de 

eficiência, eficácia e efetividade rumo à busca da excelência. De acordo com o Regimento 

Interno da FACIC, cabe ao coordenador de curso: 

 Sugerir a contratação ou dispensa do pessoal docente; 

 Convocar e presidir as reuniões do NDE e do colegiado de curso;  

 Coordenar e supervisionar as atividades desenvolvidas no(s) curso(s) sob sua 

responsabilidade; 

 Sugerir a realização de cursos de graduação, especialização e extensão; 

 Deliberar sobre pedidos de transferência e aproveitamento de estudos, ouvidos, quando for 

o caso, o professor responsável pela disciplina; 

 Sugerir medidas que visem aperfeiçoamento e desenvolvimento das atividades da FACIC, 

bem como opinar sobre assuntos pertinentes que lhe sejam submetidos pela diretoria 

executiva; 

 Representar o curso de graduação junto às autoridades externas e órgãos da FACIC; 

 Supervisionar e fiscalizar a execução das atividades programadas, bem como a assiduidade 

dos professores;  

 Nomear o professor responsável pela disciplina;  

 Julgar em grau de recurso, os pedidos de revisão de provas dos alunos; 

 Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e/ou confiadas pela Diretoria 

Acadêmica. 
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 A coordenação de curso será apoiada: 

 Pela Comissão Própria de Avaliação Institucional (CPA), a qual compete gerenciar a 

Avaliação Institucional baseada nas 10 dimensões definidas no SINAES e subsidiar a 

coordenação de curso com dados e informações que propiciem a melhoria das atividades 

do curso; 

 Pela Biblioteca, a quem compete atender aos alunos e docentes nas solicitações de objetos 

de estudo e pesquisa, atualização de acervo, etc.; 

 Por um Núcleo Docente Estruturante (NDE), composto por 5 (cinco) professores incluindo o 

coordenador, o qual compete a reavaliação, implementação e desenvolvimento do projeto 

pedagógico do curso, entre outros, em consonância com as diretrizes curriculares nacionais, 

identificação das necessidades profissionais e sociais, ampliando a relação do curso com a 

comunidade;  

 Para suas atividades administrativas a coordenação de curso conta com um ambiente 

próprio equipado com mesa, armários, computador com conexão à internet, impressora e 

telefone; 

 A coordenação é atendida pela Secretaria Geral e por toda uma estrutura administrativa de 

apoio acadêmico baseada nesta secretaria. A natureza da gestão do colegiado é puramente 

acadêmica cabendo ao mesmo, conforme definido no Regimento Interno, a supervisão das 

atividades didáticas do curso, o que envolve o planejamento, acompanhamento da 

execução e a avaliação das atividades previstas na organização curricular. Todos os setores 

de apoio pautam suas atividades no cumprimento do PPC. Suas atividades estão voltadas 

tanto para o apoio aos docentes quanto aos discentes. 
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44..11..11  EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAA  PPRROOFFIISSSSIIOONNAALL,,  NNOO  MMAAGGIISSTTÉÉRRIIOO  SSUUPPEERRIIOORR  EE  NNAA  

GGEESSTTÃÃOO  AACCAADDÊÊMMIICCAA  

A coordenadora do curso é graduada em Fisioterapia, pelas Faculdades Integradas Pitágoras de 

Montes Claros – FIP/MOC (2009), Pós - graduada em: Terapia Manual e Postural (2007); 

Fisioterapia Dermato-Funcional (2013); Educação a Distância (2015). A coordenadora do curso 

tem 03 anos de experiência como docente no magistério superior 02 anos de experiência como 

coordenadora de curso de graduação e 10 anos de experiência profissional. 

44..11..22  RREEGGIIMMEE  DDEE  TTRRAABBAALLHHOO  

A coordenadora do Curso atuará em regime integral, sendo 20 horas dedicadas somente à 

coordenação do curso. 

44..11..33  AARRTTIICCUULLAAÇÇÃÃOO  DDAA  GGEESSTTÃÃOO  DDOO  CCUURRSSOO  CCOOMM  AA  GGEESSTTÃÃOO  

IINNSSTTIITTUUCCIIOONNAALL  

A Coordenadora do Curso realiza a integração do curso com o Núcleo Docente Estruturante – 

NDE, a Direção Acadêmica e Diretoria Administrativa da Faculdade. Essa articulação passa pelo 

processo de comunicação via órgãos colegiados, possibilitado por mecanismos de gestão e 

controle acadêmico e pela disposição em promover mudanças dinâmicas e sistemáticas, sempre 

que fatores externos (legislação, novas tecnologias, oportunidades de convênios, avaliações 

externas) ou internos (avaliações internas, demandas de alunos e docentes, eventos, 

convênios, execução dos projetos e outros) demandem providências. Em conjunto com o NDE, 

atua para a definição das diretrizes gerais e específicas, bem como para o desenvolvimento e 

avaliação das atividades acadêmicas, em consonância com o Projeto Pedagógico de Curso e o 

Plano de Desenvolvimento Institucional da FACIC. 

A Direção Acadêmicas propõe atividades aos docentes para a supervisão das práticas didáticas, 

os Estágios Supervisionados, as Atividades Complementares, os Projetos Integradores, a 
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avaliação do processo ensino-aprendizagem e os eventos acadêmicos. O Coordenador do Curso 

embasa seu processo de gestão em reuniões semestrais com os órgãos de colegiado docente e 

discente e com os membros do Núcleo Docente Estruturante - NDE.  

O Coordenador, desde o início do Curso, contribui substancialmente, em conjunto com o Núcleo 

Docente Estruturante - NDE, para a elaboração e atualização do Projeto Pedagógico, das 

matrizes curriculares, ementas e conteúdos programáticos das disciplinas, analisando o 

processo ensino-aprendizagem e sua avaliação. Por esse motivo, se dedica ao cumprimento dos 

objetivos e da missão do curso, que é de contribuir para a formação e habilitação continuada 

de profissionais participantes do mercado de trabalho de Estética e Cosmética, desenvolvendo 

sua competência técnica com criatividade e inovação, com senso crítico, ético e empreendedor, 

para que possam atuar de forma socialmente responsável e contribuindo para sua realização 

pessoal, para o desenvolvimento das organizações, utilizando suas potencialidades como 

atividade-fim para o desenvolvimento científico, tecnológico, social e econômico. Esta missão se 

efetiva em consonância com a filosofia educacional da FACIC, apontadas através de seu Plano 

de Desenvolvimento Institucional. 

44..22  NNÚÚCCLLEEOO  DDOOCCEENNTTEE  EESSTTRRUUTTUURRAANNTTEE  

A gestão do Curso de Estética e Cosmética da FACIC é feita pela Coordenadora com 

colaboração do Núcleo Docente Estruturante – NDE que tem a responsabilidade de participar na 

formulação do projeto pedagógico do curso e implementar e desenvolver o PPC, além de 

acompanhar as ações previstas no projeto pedagógico do curso. O NDE conta com 

Regulamento próprio e as reuniões são registradas em Atas. 

Em atendimento à legislação vigente, o Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética possui 

Núcleo Docente Estruturante, sendo composto por 5 (cinco) docentes do curso, com o 

coordenador. Atendendo a Resolução n°1, de 17 de junho de 2010. Ressalte-se que o NDE 

apresenta 60% dos seus membros com titulação obtida em pós-graduação sticto sensu e 40% 
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em regime integral. Os membros do NDE são nomeados através de Portaria Interna da 

Diretoria. 

MEMBROS TITULAÇÃO REGIME DE TRABALHO 

MARIELLA MIRANDA EVANGELISTA ESPECIALISTA INTEGRAL 

DANIELLE ALVES CARVALHO MESTRE INTEGRAL 

ALEXANDRA JOSINA DE MEDEIROS ESPECIALISTA PARCIAL 

CRISTIANE PERÁCIO BASTOS DOUTORA PARCIAL 

JOSÉ DE OLIVEIRA NETO MESTRE PARCIAL 

 

São atribuições do Núcleo Docente Estruturante do Curso de Tecnologia em Estética e 

Cosmética da FACIC: 

 Elaborar o Projeto Pedagógico do Curso definindo sua concepção e fundamentos; 

 Estabelecer o perfil profissional do egresso do Curso; 

 Atualizar periodicamente o Projeto Pedagógico do Curso; 

 Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Núcleo Docente 

Estruturante do curso de Estética e Cosmética, sempre que necessário; 

 Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do Curso;  

 Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares; 

 Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando os eixos estabelecidos 

pelo projeto pedagógico; 

 Acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando a indicação ou substituição de 

docentes, quando necessário.  

O NDE de curso tem a seguinte constituição: 

 Mínimo de 5 (cinco) professores pertencentes ao corpo docente do curso; 

 60% (sessenta por cento) de seus membros com titulação acadêmica obtida em programas 

de pós-graduação stricto sensu; 
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 Todos os membros em regime de trabalho de tempo parcial ou integral, sendo pelo menos 

20% (vinte por cento) em tempo integral.  

 A composição atual do NDE são de membros criteriosamente escolhidos entre os docentes 

do Curso, de forma a constituir uma comissão de especialistas nas diversas áreas de 

conhecimento do Curso. 

44..33  CCOOLLEEGGIIAADDOO  DDEE  CCUURRSSOO  

O curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética conta com o Colegiado de Curso que 

se constitui pelo agrupamento de disciplinas de um mesmo curso, e têm por finalidade a 

execução das atividades de ensino e extensão e a promoção da pesquisa, nas diferentes 

especialidades culturais, técnicas e científicas. Esse órgão reúne-se, sistematicamente pelo 

menos duas vezes por semestre para discussão a respeito do trabalho acadêmico a ser 

realizado e para avaliação do semestre anterior, além de reuniões extraordinárias que poderão 

ser agendadas de acordo com as necessidades do curso, sendo o registro dessas reuniões feito 

em Atas. 

De acordo com o Regimento da IES, o colegiado de curso será composto por todos os docentes 

do curso, o coordenador do curso e um representante discente.  

Compete a cada Colegiado de Curso: 

 Executar as tarefas de ensino e extensão e promover a pesquisa; 

 Manifestar-se sobre pedidos de afastamento, licença e disponibilidade de seu pessoal 

docente; 

 Organizar, rever e aprovar, periodicamente, os programas e planos de ensino, 

encaminhando-os as Diretorias de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

 Aprovar a indicação de professores visitantes; 
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 Indicar, à Direção Acadêmica, a participação de seus representantes em congressos e 

demais certames científicos, culturais e desportivos, fixando a respectiva representação, 

dentro das disponibilidades financeiras específicas; 

 Sugerir ao Diretor Acadêmico os nomes que devam compor bancas examinadoras de 

concursos; 

 Conhecer os recursos de alunos contra atos de professores, assim como outros recursos 

que lhe sejam concernentes. 

55  CCOORRPPOO  DDOOCCEENNTTEE  

55..11  TTIITTUULLAAÇÇÃÃOO  

O corpo docente do curso de Tecnologia em Estética e Cosmética conta com profissionais de 

formação acadêmica conforme as exigências legais, lato e stricto sensu, além de comprovada 

experiência na aplicação prática dos conhecimentos da área, comprometidos com a qualidade 

do ensino e o desenvolvimento local e regional. Na busca de assegurar um perfil de docentes 

que atenda à sua missão, a Faculdade de Ciências Humanas de Curvelo - FACIC lançou mão 

dos profissionais melhor titulados nas respectivas áreas de atuação. O corpo docente também 

analisa os conteúdos dos componentes curriculares, abordando a sua relevância para a atuação 

profissional e acadêmica do discente, fomenta o raciocínio crítico com base em literatura 

atualizada, para além da bibliografia proposta, proporciona o acesso a conteúdos de pesquisa 

de ponta, relacionando-os aos objetivos das disciplinas e ao perfil do egresso, ainda incentiva a 

produção do conhecimento, por meio de grupos de estudo ou de pesquisa e da publicação. 
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Nº NOME DOS DOCENTES TITULAÇÃO 

1 ALEXANDRA JOSINA DE MEDEIROS ESPECIALISTA 

2 CRISTIANE PERACIO BASTOS DOUTORA 

3 DANIELLE ALVES DE CARVALHO MOTA MESTRE 

4 EVANDRO BARBOSA DOS ANJOS MESTRE 

5 JALISTON FRANCISCO GOMES DE OLIVEIRA MESTRE 

6 JOSÉ DE OLIVEIRA NETO MESTRE 

7 JULIO CESAR ALESSI DE CARVALHO LAFETA MESTRE 

8 MARIA REGINA CARVALHO CASEIRO OLIVEIRA DOUTORA 

9 MARIELLA MIRANDA EVANGELISTA ESPECIALISTA 

55..22  RREEGGIIMMEE  DDEE  TTRRAABBAALLHHOO  

Os professores do curso de Tecnologia em Estética e Cosmética atuarão nos regimes de 

trabalho integral, parcial e horista, o que permitirá a demanda existente, considerando a 

dedicação à docência, o atendimento aos discentes, a participação efetiva no colegiado do 

curso, o planejamento didático e a preparação e correção das Verificações de Aprendizagem, 

havendo documentação sobre as atividades dos professores em registros individuais de 

atividades docentes, utilizados no planejamento e gestão para melhoria contínua do curso. 

Nº NOME DOS DOCENTES REGIME DE TRABALHO 

1 ALEXANDRA JOSINA DE MEDEIROS PARCIAL 

2 CRISTIANE PERACIO BASTOS INTEGRAL 

3 DANIELLE ALVES DE CARVALHO MOTA INTEGRAL 

4 EVANDRO BARBOSA DOS ANJOS HORISTA 

5 JALISTON FRANCISCO GOMES DE OLIVEIRA PARCIAL 

6 JOSÉ DE OLIVEIRA NETO PARCIAL 

7 JULIO CESAR ALESSI DE CARVALHO LAFETA HORISTA 

8 MARIA REGINA CARVALHO CASEIRO OLIVEIRA PARCIAL 

9 MARIELLA MIRANDA EVANGELISTA PARCIAL 

55..33  EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAA  PPRROOFFIISSSSIIOONNAALL  

Todos os docentes possuem experiência profissional no mundo do trabalho, o que permite 

apresentar exemplos contextualizados com relação a problemas práticos, de aplicação da teoria 
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ministrada em diferentes unidades curriculares em relação ao fazer profissional, atualiza-se com 

relação à interação conteúdo e prática, promovendo compreensão da aplicação da 

interdisciplinaridade no contexto laboral e analisa as competências previstas no PPC 

considerando o conteúdo abordado e a profissão. 

55..44  EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAA  DDEE  MMAAGGIISSTTÉÉRRIIOO  SSUUPPEERRIIOORR  

Conforme relatório de estudo em anexo, todos os docentes possuem ampla experiência 

profissional na docência do Ensino Superior. A atuação do corpo docente abrange desde a 

atuação em áreas técnicas específicas, de acordo com a área de formação, até a experiência de 

atuação na docência e pesquisa no curso superior. São profissionais engajados com a missão 

da IES e do Curso. O corpo docente promoverá ações que permitirá identificar as dificuldades 

dos discentes, exporá o conteúdo em linguagem aderente às características da turma, 

apresentará exemplos contextualizados com os conteúdos dos componentes curriculares, e 

elaborarão atividades específicas para a promoção da aprendizagem de discentes com 

dificuldades e avaliações diagnósticas, formativas e somativas, utilizando os resultados para 

redefinição de sua prática docente no período, exercerá liderança e será reconhecido pela sua 

produção. 

55..55  QQUUAADDRROO  DDOOCCEENNTTEE  RREELLAATTÓÓRRIIOO  DDEE  AADDEEQQUUAAÇÇÃÃOO  

FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  DDOOCCEENNTTEE//DDIISSCCIIPPLLIINNAA  

O QUADRO DOCENTE ENCONTRA-SE ANEXO. 
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55..66  CCOOLLEEGGIIAADDOO  DDEE  CCUURRSSOO  

O Colegiado de Curso consiste num órgão consultivo e deliberativo de cada curso superior da 

FACIC, responsável pela discussão das políticas acadêmicas e de sua gestão no projeto 

pedagógico do curso. É formado por professores e acadêmicos. 

Para garantir a representatividade dos segmentos, será composto pelos seguintes membros: 

I. Coordenador de Curso (ou, na falta deste, pelo Diretor Acadêmico), que é o presidente do 

Colegiado; 

II. no mínimo, 30% dos docentes que ministram aulas no curso; 

III. 20% de discentes, garantindo pelo menos um; 

Os incisos I e II devem totalizar 70% do Colegiado, respeitando o artigo n.º 56 da LDB. 

As competências e atribuições do Colegiado de Curso, assim como sua natureza e composição e 

seu funcionamento estão apresentadas em regulamento próprio. 

De acordo com essa normativa, a periodicidade das reuniões é, ordinariamente, duas vezes por 

semestre e, extraordinariamente, a qualquer tempo, quando convocado pelo seu Presidente, 

por iniciativa ou requerimento de, no mínimo, um terço de seus membros. 

Os registros das reuniões devem ser lavrados em atas, a serem aprovadas na sessão seguinte e 

arquivadas na Coordenação do Curso. 

As decisões do Colegiado do Curso devem ser encaminhadas pelo coordenador ou demais 

envolvidos no processo, de acordo com sua especificidade ao órgão ou setor competente. 

Compete a cada Colegiado de Curso: 

 Conduzir e aprovar em primeira instancia os trabalhos de reestruturação de Projeto 

Pedagógico do Curso, inclusive a estrutura curricular, o perfil do egresso, o projeto de 

estágio supervisionado, estrutura de pré-requisitos para apreciação e aprovação de 

instâncias superiores da FACIC. 
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 Colaborar no processo de reconhecimento e renovação de reconhecimento do curso. 

 Propor redução ou ampliação da oferta de vagas no curso. 

 Analisar e emitir pareceres sobre os projetos de pesquisa e extensão para cada curso de 

acordo com o plano institucional de pesquisa.  

 Propor à Coordenação de Curso procedimentos e pontuação para avaliação de Atividades 

Complementares. 

 Propor à Diretoria Acadêmica - DIRAC o estabelecimento de convênios de cooperação 

técnica e científica com instituições afins com o objetivo de desenvolvimento e capacitação 

no âmbito do curso.  

 Apresentar propostas de atividades extracurriculares necessárias para o bom 

funcionamento do curso. 

 Apresentar proposta de quadro horária enviado pelo NDE. 

 Avaliar semestralmente, em reunião específica, a execução dos Planos de Atividades de 

Ensino, Pesquisa e Extensão, enviando relatório à Diretoria Acadêmica – DIRAC. 

 Examinar e responder quando possível as questões suscitadas pelos docentes e discentes, 

ou encaminhar ao setor competente, quando a solução transcenda as suas atribuições.  

 Realizar análise de pedido das revisões de Verificação de Aprendizagem – VA. 

66  OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDIIDDÁÁTTIICCOO  PPEEDDAAGGÓÓGGIICCAA  

A FACIC entende que uma organização curricular se produz a partir das ações de todos os 

processos educativos da instituição. Entende ainda que os critérios de seleção e organização 

dos referenciais de conhecimentos, metodologias, atitudes e valores devem estar 

fundamentados no Projeto Pedagógico Institucional - PPI e consagrado como Meta no Plano de 

Desenvolvimento Institucional. Desse modo, cada curso da FACIC tem clareza quanto às suas 
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prioridades, e estabelece com coerência suas estratégias de trabalho. Por meio da redação de 

um Projeto Pedagógico, cada curso apresenta publicamente os seus princípios norteadores, 

contribuindo para que suas atividades sejam organizadas dentro de orientações coerentes e 

fundamentadas. A matriz curricular de um curso é parte integrante de um Projeto Pedagógico. 

Sua sustentação depende não apenas de fidelidade à legislação em vigor, mas também de um 

plano de desenvolvimento de habilidades intelectuais e práticas, esperadas no perfil do egresso 

e focada na realidade local. Serão utilizados recursos como a atribuição de carga horária a 

atividades de iniciativa dos alunos, ou elaboradas pelos respectivos colegiados, a serem 

contabilizadas na parte flexível dos currículos e a elaboração de projetos de ensino, destinados 

à articulação entre diferentes disciplinas, de acordo com as normas institucionais vigentes. As 

conexões entre ensino, extensão e pesquisa, capazes de tornar o processo de formação mais 

produtivo, ocorrem por iniciativa tanto de professores como de alunos. No processo de 

formação, alunos e professores são responsáveis pelos resultados. Ambos devem estar atentos 

à realidade externa, sendo hábeis para observar as demandas por ela colocadas. Cada vez 

mais, problemas sociais, econômicos e culturais que repercutem na prática do cotidiano devem 

ser considerados na vivência acadêmica diária e nas relações estabelecidas no processo de 

ensino e aprendizagem. Tanto no sentido geral de um Projeto para a instituição, como no 

sentido específico de um Projeto para cada curso, na FACIC o Projeto Pedagógico é proposto 

como associação entre uma concepção de ensino, pautada em senso de responsabilidade 

pública, uma concepção de sujeito humano, contextualizado no processo de transformações 

histórico-sociais, e uma avaliação das condições necessárias para a formação de egressos 

capazes de um desempenho satisfatório, aptos a contribuir para a intervenção social, 

interessados na superação de problemas. O Projeto Pedagógico do Curso é expressão mais 

clara da sua organização didático pedagógica e, tanto a administração acadêmica do 

Coordenador, quanto a ação do Núcleo Docente Estruturante – NDE que são responsáveis pela 

execução, acompanhamento e revisão do Projeto. 
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66..11  EESSTTRRUUTTUURRAA  CCUURRRRIICCUULLAARR  

O PPC foi elaborado tendo em mente um caráter inovador, com uma matriz curricular moderna, 

contemplada com disciplinas que darão aos acadêmicos do curso uma formação técnica sólida e 

uma formação humanística apropriada e necessária ao futuro Tecnólogo em Estética e 

Cosmética. Na concepção do curso foram contemplados os dados relevantes da realidade-

contexto e do mercado de trabalho, de forma que se pudesse atender, tanto às necessidades 

tangíveis e imediatas relacionadas à atuação do profissional, quanto à visão prospectiva capaz 

de desenhar um cenário favorável à implementação de políticas e diretrizes para a prática da 

estética e cosmética.  

O Curso será desenvolvido em três anos, ou seis semestres, com carga horária total de 2760 

h/a, destas 200h de Estágio Supervisionado e 80h de Atividades Complementares.  

A integralização de estudos é efetivada por meio de: 

 Disciplinas, seminários e atividades teóricas e práticas que farão a introdução e o 

aprofundamento de estudos, entre outros; 

 Atividades práticas externas ou internas à IES, através dos laboratórios disponibilizados 

para este fim e/ou convênios institucionais; 

 Atividades complementares envolvendo o planejamento e o desenvolvimento progressivo 

do Projeto Integrador Multidisciplinar, atividades de monitoria, de iniciação científica e de 

extensão; 

 Estágio curricular a ser realizado de modo a assegurar aos graduandos experiência de 

exercício profissional. 

Será apresentado ao aluno uma flexibilização da estrutura curricular através de disciplinas que 

buscam interfaces com outras áreas de atuação proporcionando ao aluno uma visão 

abrangente. A IES trabalha com metodologias ativas, especificamente com o Trabalho Discente 

Efetivo Sistemas – TDEs, compreendido com um conjunto de atividades contingentes realizadas 
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na instituição ou fora dela pelos discentes, planejadas e supervisionadas pelo docente da 

disciplina. 

O TDEs tem como objetivo principal diversificar e flexibilizar as atividades acadêmico-

pedagógicas no curso de Tecnologia em Estética e Cosmética, diferenciando as metodologias 

utilizadas, por meio de atividades diversas, como trabalhos individuais e em grupo, estudos 

prévios e complementares às aulas, estudos dirigidos, exercícios diversos para a consolidação e 

/ou ampliação de conhecimento, atividades de elaboração e síntese, além de eventos diversos, 

como seminários, palestras, visitas e outras formas de participação ativa dos estudantes no seu 

processo de formação. 

Será apresentado ao aluno uma flexibilização da estrutura curricular através de disciplinas que 

buscam interfaces com outras áreas de atuação proporcionando ao aluno uma visão mais 

abrangente. A flexibilização curricular também acontecerá ainda, com a oferta de disciplinas 

optativas (em atendimento ao Decreto n° 5296/2004, o curso prevê a inserção da disciplina de 

Libras no rol das optativas), seminários integradores e atividades complementares: 

 Libras 

 Acupuntura aplicada à estética 

 Cosmiatria aplicada 

 Cosmetologia Aplicada à Cosmética 

 Maquiagem Profissional 

 Inglês Instrumental 

 Terapias capilares 

 Toxicologia 

 Tratamentos estéticos alternativos 

 Tratamentos estéticos em queimaduras 

 Peeling 
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São objetivos da flexibilização: 

 Possibilitar o aprofundamento temático e interdisciplinar; 

 Propiciar a contemporaneidade do currículo, ensejando o desenvolvimento de temas 

emergentes da área, decorrentes das transformações da sociedade e de seus avanços; 

 Adequar o currículo aos interesses individuais dos alunos; 

 Permitir aos alunos exercitarem o seu livre arbítrio e sua cidadania, atuando como sujeitos 

ativos, agentes do seu próprio processo histórico, capazes de selecionar os conhecimentos 

mais relevantes para os seus processos de desenvolvimento. 

A interdisciplinaridade é também prevista na organização didático-pedagógica do curso por 

meio do Projeto Integrador Multidisciplinar – PIM, da disciplina de Gestão em 

Empreendedorismo e pelas atividades de extensão, como a Jornada Acadêmica Integrada, 

Encontro de Iniciação Científica, entre outras atividades desenvolvidas ao longo do Curso. 

Atividades como Estágios, Visitas Técnicas a salões, clínicas estéticas e entre outras, dão ao 

Curso um diferencial que possibilita a formação de profissional atualizado e com amplas 

possibilidades de exercer sua profissão de forma competente que é possível através do 

envolvimento da Academia com o mercado produtor e consumidor, que exige novas tecnologias 

além da responsabilidade social e sustentabilidade. 

O currículo do curso, além da flexibilização, a interdisciplinaridade, contará ainda com a 

inclusão de conteúdos como empreendedorismo, sustentabilidade, meio ambiente, 

responsabilidade social, consultoria, entre outros, atendendo assim aos requisitos legais quanto 

à inclusão destes conteúdos nos cursos de graduação. 

66..22  CCOONNTTEEÚÚDDOOSS  CCUURRRRIICCUULLAARREESS  

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da FACIC contempla disciplinas de 

competências profissionais tecnológicas gerais e específicas, que instrumentalizam o educando 
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ao domínio de técnicas e habilidades para o desenvolvimento de conhecimentos básicos da 

estética e cosmética considerando os contextos sociais, econômicos, técnicos e tecnológicos, 

buscando a plena atuação do aluno no planejamento, organização, gerenciamento e avaliação 

dos serviços de belezas dentro de unidades de estéticas. Além de incluir os fundamentos 

científicos e humanísticos necessários ao desempenho profissional do graduado. 

CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO GERAL 

 Gestão e Empreendedorismo 

 Educação Nutricional 

 Metodologia Científica 

 Antropologia e Sociologia 

 Filosofia 

 Psicologia  

 Anatomia Humana 

 Língua Portuguesa 

 Primeiros Socorros 

 Imunologia 

 PIM 

CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO ESPECÍFICA 

 Introdução a Cosmetologia 

 Estética Facial 

 Matérias Primas 

 Visagismo e Maquiagem 

 Dermatologia 
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 Massoterapia 

 Estética Corporal 

 Patologia das Disfunções Estéticas 

 Drenagem Linfática 

 Embelezamento Capilar 

 Processos Químicos e Colorimetria 

 Imagem Pessoal e Etiqueta 

 Bioscosmético e Fitoscosmético 

 Protocolos Estéticos 

 Projeto Integrador Multidisciplinar - PIM  

 Estágio Profissional Supervisionado 

 Atividades Complementares 

66..33  DDIIMMEENNSSIIOONNAAMMEENNTTOO  DDAA  CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA  

Respeitando a legislação em vigor, o Curso de Graduação em Estética e Cosmética da FACIC 

determina que o quantitativo que consiste a hora-aula utilizado na organização do curso é de 

50 minutos. No entanto, para não desobedecer à carga horária mínima determinada por lei 

para Tecnologia em Estética e Cosmética, que é de 2.000 com módulos de 60 minutos, a IES 

acrescentou mais 760 horas na carga horária mínima definida por lei, cumprindo assim a 

determinação legal. A duração mínima do Curso Estética e Cosmética é de seis semestres (três 

anos) letivos e máximos de 10 semestres (cinco anos) letivos, com carga horária de 2480 h/a 

nas disciplinas de formação básica e profissional, 200h/a de Estágio Supervisionado, atividades 

complementares, que a IES fixou uma carga horária de 80 h/a totalizando para a formação do 
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Tecnólogo em Estética e Cosmética 2760 h/a, distribuídas em 20 semanas e 100 dias por 

semestre, integralizando 200 dias letivos e 40 semanas/ano. 

66..44  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA  

Conforme o Projeto Pedagógico do Curso, os professores são orientados a adequar 

metodologias personalizadas, baseando-se na eficácia do processo de assimilação dos 

conteúdos por parte das turmas e na contextualização do conhecimento produzido. Assim, são 

consideradas como atividades curriculares aulas expositivas, debates, pesquisas, trabalhos 

práticos coletivos e individuais, seminários, excursões, estágios, provas, além de outras 

atividades vinculadas ao planejamento didático, que cada professor tem autonomia para 

desenvolver.  

Para a operacionalização do currículo, podem ser destacadas as atividades em classe e as 

atividades extraclasses, que favorecem a reflexão sobre os conteúdos estudados e sobre os 

valores e atitudes que sugerem o exercício das competências e habilidades constantes do perfil 

profissional e a relação dialética entre teoria e prática. 

A metodologia empregada consta de aulas expositivas, atividades práticas e experimentais em 

laboratório ou campo, com equipamentos e aplicativos adequados para cada atividade. 

Desenvolvimento de projetos, atividades de iniciação científica e de extensão também 

complementam o instrumental pedagógico. O curso está estruturado de forma a organizar os 

conteúdos por meio de unidades curriculares, seminários, práticas, projetos dentre outros. 

As práticas da interdisciplinaridade e da articulação entre teoria e prática são também 

fomentadas, integrando, sempre que possível, a metodologia de ensino das disciplinas. A 

proposta consiste na construção de planos de ensino horizontal e verticalmente 

complementares quanto ao conteúdo e práticas didáticas desenvolvidas, que reforçam uma 

matriz curricular voltada ao equilíbrio entre conteúdos técnicos e conceituais.   
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A instituição trabalha com a proposta de que todos os currículos sejam operacionalizados de 

forma integrada, prevendo a articulação entre teoria e prática de forma dinâmica, por meio de 

abordagens diferenciadas de metodologias de ensino, buscando tanto privilegiar abordagens de 

temas transversais que envolvem discussões de cidadania, moral, ética, humanidade, 

solidariedade, justiça social, cultura, meio ambiente, entre outros, considerando como eixos 

estruturantes do trabalho os objetivos de cada disciplina, alinhados com a proposta do PPC, 

bem como o perfil do egresso e competências pretendidas para sua formação. Desta forma, a 

IES tem se empenhado em trabalhar com a oferta de metodologias ativas de ensino, de forma 

inter e multidisciplinar, respeitadas as característica do curso e da proposta pedagógica. 

A ênfase, então, está em um processo de aprendizagem interativo, contextualizado e reflexivo, 

que respeite as potencialidades e limitações de cada aluno e vise à adoção de uma postura 

proativa por parte deles, voltada à superação das limitações e à adequada valorização de todo 

o seu potencial de desenvolvimento. 

Objetiva-se, portanto, proporcionar um ensino que aborde as técnicas contemporâneas, mas 

que seja também voltado para a transmissão de valores e conceitos perenes, indispensáveis à 

formação humanística dos alunos. 

A organização do currículo do curso prevê dois momentos distintos e complementares: 

(1º) alunos em atividades de ensino junto com o professor: neste momento é o professor quem 

direciona o processo ou as relações de mediação entre o conteúdo e o aluno, no qual o 

professor, dentre outras coisas, orienta o desenvolvimento de atividades de estudo; 

(2º) alunos sozinhos ou em grupos em atividades supervisionadas de aprendizagem, ou seja, 

em contato direto com o objeto de conhecimento: neste momento é o próprio aluno quem 

conduz seu processo de aprender, por meio das relações de estudo e a partir das orientações 

recebidas em sala de aula. 

Acredita-se na necessidade do aluno assumir uma postura de apropriação e compreensão do 

conteúdo em estudo, o que exige do professor o planejamento das preleções semanais e 
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também de atividades de fixação, reforço e revisão da matéria para serem desenvolvidas de 

forma individualizada, ou em grupos, pelos alunos após cada encontro didático em sala de aula. 

66..55  RREEQQUUIISSIITTOOSS  LLEEGGAAIISS  EE  NNOORRMMAATTIIVVOOSS  

66..55..11  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  DDAASS  RREELLAAÇÇÕÕEESS  ÉÉTTNNIICCOO--RRAACCIIAAIISS  EE  HHIISSTTÓÓRRIIAA  EE  CCUULLTTUURRAA  

AAFFRROO--BBRRAASSIILLEEIIRRAA  EE  IINNDDÍÍGGEENNAA  

A Resolução CNE/CP N.º 1, de 17 de junho de 2004, estabelece no Art. 1º, parágrafo 1º que: 

“As Instituições de Ensino Superior incluirão nos conteúdos de 

disciplinas e atividades curriculares dos cursos que ministram a 

Educação das Relações Étnico-Raciais, bem como o tratamento de 

questões e temáticas que dizem respeito aos afrodescendentes, nos 

termos explicitados no Parecer CNE/CP 3/2004”. 

A Constituição da República Federativa do Brasil, lei maior de nossa nação, possui enquanto 

pressuposto (...) assegurar o exercício dos direitos sociais e individuais, a liberdade, a 

segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça, como valores supremos de 

uma sociedade fraterna, pluralista e sem preconceitos, fundada na harmonia social (...). 

(BRASIL, 1988, p. 1). 

Seus princípios, baseados na prevalência dos Direitos Humanos, na tolerância às diferenças e 

repúdio a quaisquer formas de discriminação tiveram, no campo educacional, sua transposição 

na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Nº 9394/96, que confere ao contexto 

educacional a especificidade de articular com a diversidade, por meio do respeito às 

manifestações culturais, bem como um currículo que atenda às necessidades de todas as partes 

envolvidas na relação ensino–aprendizagem. 

Frente a isso, a questão das relações Étnico-Raciais e Cultura Afro-Brasileira e Indígena são 

contempladas por meio de conteúdo das disciplinas relacionadas à Antropologia e Sociologia, 

Introdução a Cosmética tópico de tamanha importância no curso de Estética e Cosmética, visto 
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que, somente entendendo a cultura e expressão artística dos povos é possível inferir e atuar na 

contemporaneidade. 

66..55..22  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  AAMMBBIIEENNTTAALL  

A Resolução CNE/CP 2, de 15 de junho de 2012, estabelece no Art. 8º que: 

“A Educação Ambiental, respeitando a autonomia da dinâmica escolar e 

acadêmica, deve ser desenvolvida como uma prática educativa 

integrada e interdisciplinar, contínua e permanente em todas as fases, 

etapas, níveis e modalidades, não devendo, como regra, ser implantada 

como disciplina ou componente curricular específico”. 

Somente a partir da década 1980 é que começaram a surgir condições jurídicas e institucionais 

para ações de controle do meio ambiente mais consistentes e efetivas. Como exemplo citam a 

lei 6.938, de 1981, que estabeleceu a Política Nacional de Meio Ambiente e criou o Sistema 

Nacional de Meio Ambiente e o Conselho Nacional de Meio Ambiente. Na Constituição Federal 

promulgada em 1988 novos avanços ocorreram, enunciando-se no artigo 228 do capítulo VI 

(Do Meio Ambiente) que todos têm direito (...) ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 

bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 

Público o dever de defendê-lo e à coletividade de preservá-lo para as presentes e futuras 

gerações (...). 

A Educação Ambiental foi incorporada como componente essencial na educação nacional a 

partir de da Lei no 9.795, de 27 de abril de 1999, devendo estar presente, de forma articulada, 

em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal.  

Impossível conceber um profissional na área da Estética e Cosmética dissociado das questões 

relacionadas ao meio ambiente. A própria formação holística que se almeja ao graduado no 

curso obriga que, nas disciplinas apresentadas na matriz curricular do curso, com destaque para 

a disciplina de Matérias Primas, Bio e Fitocosméticos e Projeto Integrador Multidisciplinar 

enfatiza discussões relacionadas ao tema aconteçam, como: ética socioambiental nas atividades 
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profissionais, além do desenvolvimento de ações que tratam de questões relacionadas à 

sustentabilidade e ações extensionistas alusivas ao tema. 

Com isso, prevê-se neste curso a integração da educação ambiental às disciplinas do curso de 

modo transversal, contínuo e permanente (Decreto nº 4.281/2002), por meio da realização de 

atividades curriculares e extracurriculares. 

66..55..33  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  EEMM  DDIIRREEIITTOOSS  HHUUMMAANNOOSS  

A Resolução CP/CNE 01, de 30 de maio de 2012, estabelece no Art. 6º que: 

“A Educação em Direitos Humanos, de modo transversal, deverá ser 

considerada na construção dos Projetos Político- Pedagógicos (PPP); dos 

Regimentos Escolares; dos Planos de Desenvolvimento Institucionais (PDI); dos 

Programas Pedagógicos de Curso (PPC) das Instituições de Educação Superior; 

dos materiais didáticos e pedagógicos; do modelo de ensino, pesquisa e 

extensão; de gestão, bem como dos diferentes processos de avaliação.” 

Os Direitos Humanos são frutos da luta pelo reconhecimento, realização e universalização da 

dignidade humana. Histórica e socialmente construídos, dizem respeito a um processo em 

constante elaboração, ampliando o reconhecimento de direitos face às transformações 

ocorridas nos diferentes contextos sociais, históricos e políticos. 

Nesse processo, a educação vem sendo entendida como uma das mediações fundamentais 

tanto para o acesso ao legado histórico dos Direitos Humanos quanto para a compreensão de 

que a cultura dos Direitos Humanos é um dos alicerces para a mudança social. Assim sendo, a 

educação é reconhecida como um dos Direitos Humanos e a Educação em Direitos Humanos é 

parte fundamental do conjunto desses direitos, inclusive do próprio direito à educação. 

Desta forma, a Educação em Direitos Humanos está presente na formação dos profissionais da 

Faculdade de Ciências Humanas de Curvelo – FACIC cooperando para que a consolidação, 

propagação e sustentação dos Direitos Humanos dos jovens sejam a força motriz necessária 

para um construir e viver numa sociedade digna, não discriminatória e democrática. Frente a 
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isso, a questão dos Direitos Humanos são contemplados por meio de conteúdo das disciplinas 

relacionada à Filosofia e Psicologia, tópico de tamanha importância no curso de Estética e 

Cosmética. 

66..55..44  LLIIBBRRAASS  

O curso contempla o estudo da Língua Brasileira de Sinais em disciplina optativa. Conforme 

Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 - Regulamenta a Lei no 10.436, de 24 de abril de 

2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 

de dezembro de 2000. 

66..55..55    EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  IINNCCLLUUSSIIVVAA  

Os parâmetros para Educação Inclusiva no Curso de Estética e Cosmética desta IES baseiam-se 

nas seguintes normas jurídicas:  

 A Constituição Federal/88, art. 205, que garante a educação como um direito de todos;  

 O Decreto n° 3.956/2001, que ratifica a Convenção Interamericana para a Eliminação de 

Todas as Formas de Discriminação contra a Pessoa Portadora de deficiência;  

 O Decreto n° 5.296/2004, que regulamenta as Leis 10.048/2000 e 10.098/2000, 

estabelecendo normas gerais e critérios básicos para o atendimento prioritário a 

acessibilidade de pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida.  

 A Resolução n. 1 de 17 de junho de 2004, que versa sobre educação e relações étnico-

raciais, bem como o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana,   

 O Decreto n. 5.626 de 22 de dezembro de 2005 - dispõe sobre o ensino de língua brasileira 

de sinais (LIBRAS),  

 A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008),  
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 O Decreto de Acessibilidade (nº 5.296/2004), a Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012 

e demais dispositivos legais pertinentes. 

Destaque-se, entre essas normas, a “Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva (MEC/2008), que define a Educação Especial como modalidade transversal a 

todos os níveis, etapas e modalidades, tem como função disponibilizar recursos e serviços de 

acessibilidade e o atendimento educacional especializado, complementar a formação dos 

estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação” (Programa Incluir - Acessibilidade Na Educação Superior, 

Secadi/Sesu–2013).  

O acesso a um sistema educacional inclusivo pressupõe a adoção de medidas específicas que 

assegurem as condições de acessibilidade, necessárias à plena e autônoma participação dos 

estudantes com deficiência, em ambientes que elevem seu desenvolvimento acadêmico e 

social. 

No bojo da política de desenvolvimento institucional desta IES para implementação de uma 

educação superior inclusiva, a acessibilidade, entendida como condição para utilização, com 

segurança e autonomia, total ou assistida, dos espaços, mobiliários, das edificações, e dos 

dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa portadora de 

deficiência ou com mobilidade reduzida, pressupõe a adoção de ações de acessibilidade, tais 

como: 

 Adequação arquitetônica ou estrutural de espaço físico reservado à instalação e 

funcionamento na instituição;  

 Adequação de sanitários, alargamento de portas e vias de acesso, construção de rampas, 

instalação de corrimão e colocação de sinalização tátil e visual;  

 Aquisição de mobiliário acessível, cadeira de rodas e demais recursos de tecnologia 

assistiva;  
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 Formação de profissionais para o desenvolvimento de práticas educacionais inclusivas e 

para o uso dos recursos de tecnologia assistiva, da Língua Brasileira de Sinais - Libras e 

outros códigos.  

A acessibilidade, porém, alcança, hoje, sentido mais amplo, extrapolando a dimensão física e 

abrangendo o campo legal, curricular, das práticas avaliativas, metodológicas, entre outras 

(Referenciais de acessibilidade na educação superior e a avaliação in loco do Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior (SINAES): Parte 1 – Avaliação de cursos de graduação. 

Brasília: INEP, BRASIL, 2013). 

Além da acessibilidade arquitetônica, há que considerar a: 

 Acessibilidade atitudinal: atitude de perceber o outro sem preconceitos, estigmas, 

estereótipos e discriminações.  Base para a remoção de barreiras; 

 Acessibilidade metodológica: Ausência de barreiras nas metodologias de estudo; 

 Acessibilidade Programática: Eliminação de barreiras nas políticas públicas (instrumentos 

legais); 

 Acessibilidade instrumental: Superação de barreiras instrumentais de estudo, trabalho, de 

lazer e recreação; 

 Acessibilidade nos transportes: Oferece condições de acesso ao transporte (veículos,  

paradas, calçadas,  terminais e similares); 

 Acessibilidade nas comunicações: Elimina barreiras na comunicação interpessoal, escrita e 

virtual; 

 Acessibilidade digital: Eliminação de barreiras de comunicação; acesso físico, equipamentos 

e programas adequados; conteúdo e apresentação da informação em formatos alternativos.   

Assim, a FACIC, em sua política de educação inclusiva, estipula a adoção de outras medidas, 

quais sejam: 
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 Política de aprovação de projetos de pesquisa vinculado à linha de pesquisa inclusão social 

e na acessibilidade;  

 Política de aprovação de projetos de extensão que visem  acessibilidade  de sujeitos com  

TEA (Transtorno do Espectro Autista); 

 Atendimento e acompanhamento especializados no Núcleo de Atendimento 

Psicopedagógico- NOPP;  

 Abordagem transversal do Transtorno Espectro Autista em disciplinas optativas, tais como, 

Educação Especial, Relações étnico-raciais e direito à diferença, e outras;  

 Produção de material didático juntamente com a comunidade, visando à comunicação 

alternativa; 

 Disponibilização de softwares de enriquecimento curricular; 

 Proposição de atividades de enriquecimento curricular semestrais com atendimento 

 personalizado ao estudante; 

 Participação de docentes e estudantes em eventos técnico-científicos sobre Acessibilidade;    

 Realização anual de seminário sobre Acessibilidade com participação de autoridades no 

tema.  

O Curso de Estética e Cosmética desta IES, em consonância com as normas supracitadas, em 

harmonia com a sua Missão Institucional e o seu PDI, por meio de disciplinas contribui para a 

consolidação de uma educação inclusiva na IES. 

Em síntese, esses são parâmetros e as ações iniciais para o desenvolvimento de uma política 

institucional de educação inclusiva.  
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66..66  MMAATTRRIIZZ  CCUURRRRIICCUULLAARR  

IES: FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS DE CURVELO 

CURSO: ESTÉTICA E COSMÉTICA 

Carga Horária de Integralização: 2.760 

Regime: Semestral   

Nº de Semanas Letivas: 20 semanas 

Nº de Dias Letivos Semanais: 5 dias 

Nº de Dias Letivos Semestrais: 100 dias 

 

1º PERÍODO 

 
DISCIPLINAS 

 

CARGA HORÁRIA  
CRÉDITOS  

TEÓRICA 
 

PRÁTICA 
 

TOTAL 

LÍNGUA PORTUGUESA 80 - 80 04 

METODOLOGIA CIENTÍFICA E INFORMÁTICA 40 40 80 04 

INTRODUÇÃO A COSMETOLOGIA 80 - 80 04 

ANATOMIA HUMANA 40 40 80 04 

FOTOGRAFIA 40 40 80 04 

SUBTOTAL 320 80 400 20 

TOTAL 400  

 

2º PERÍODO 

 
DISCIPLINAS 

 

CARGA HORÁRIA  
CRÉDITOS  

TEÓRICA 
 

PRÁTICA 
 

TOTAL 

VISAGISMO E MAQUIAGEM 40 40 80 04 

DERMATOLOGIA 40 40 80 04 

MATÉRIAS PRIMAS 40 40 80 04 

ELETROTERAPIA 40 40 80 04 

QUÍMICA COSMÉTICA 40 40 80 04 

SUBTOTAL 200 200 400 20 

PISEC I - 40 40  

TOTAL 440  

 

3º PERÍODO 

 
DISCIPLINAS 

 

CARGA HORÁRIA  
CRÉDITOS  

TEÓRICA 
 

PRÁTICA 
 

TOTAL 

ESTÉTICA FACIAL 40 40 80 04 

MASSOTERAPIA 40 40 80 04 
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PRIMEIROS SOCORROS - 40 40 02 

IMUNOLOGIA 40 - 40 02 

TERAPIA CAPILAR 40 40 80 04 

ESTÉTICA CORPORAL 40 40 80 04 

SUBTOTAL 200 200 400 20 

PISEC II - 40 40  

TOTAL 440  

 

4º PERÍODO 

 
DISCIPLINAS 

 

CARGA HORÁRIA  
CRÉDITOS  

TEÓRICA 
 

PRÁTICA 
 

TOTAL 

DRENAGEM LINFÁTICA 40 40 80 04 

IMAGEM PESSOAL E ETIQUETA 40 40 80 04 

PROCESSOS QUÍMICOS E COLORIMETRIA 40 40 80 04 

PODOLOGIA E REFLEXOLOGIA PODAL 40 40 80 04 

PEELING 40 40 80 04 

SUBTOTAL 200 200 400 20 

TOTAL 400  

 

5º PERÍODO 

 
DISCIPLINAS 

 

CARGA HORÁRIA  
CRÉDITOS  

TEÓRICA 
 

PRÁTICA 
 

TOTAL 

ANTROPOLGIA E SOCIOLOGIA 40 - 40 02 

GESTÃO E EMPREENDEDORISMO 80 - 80 04 

PROTOCOLOS ESTÉTICOS  40 40 80 04 

FILOSOFIA 40 - 40 02 

EMBELEZAMENTO CAPILAR 40 40 80 04 

PROJETO INTEGRADOR MULTIDISCIPLINAR I  40 40 80 04 

SUBTOTAL 280 120 400 20 

ESTÁGIO PROFISSIONAL SUPERVISIONADO I - 100 100  

TOTAL 500  

 

6º PERÍODO 

 
DISCIPLINAS 

 

CARGA HORÁRIA  
CRÉDITOS  

TEÓRICA 
 

PRÁTICA 
 

TOTAL 

PSICOLOGIA  40 - 40 02 

EDUCAÇÃO NUTRICIONAL 80 - 80 04 

TERAPIAS ALTERNATIVAS 40 40 80 04 

BIO E FITOCOSMÉTICOS 40 - 40 02 
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OPTATIVA 40 40 80 04 

PROJETO INTEGRADOR MULTIDISCIPLINAR II 40 40 80 04 

SUBTOTAL 280 120 400 20 

ESTÁGIO PROFISSIONAL SUPERVISIONADO II - 100 100  

ATIVIDADES COMPLEMENTARES - 80 80  

TOTAL 580  

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

DISCIPLINA CH 

ACUPUNTURA APLICADA À ESTÉTICA  80 

COSMIATRIA APLICADA 80 

COSMETOLOGIA APLICADA A ESTÉTICA 80 

MAQUIAGEM PROFISSIONAL 80 

INGLÊS INSTRUMENTAL 80 

LIBRAS 80 

TERAPIAS CAPILARES 80 

TOXICOLOGIA 80 

TRATAMENTOS ESTÉTICOS ALTERNATIVOS 80 

TRATAMENTOS ESTÉTICOS EM QUEIMADURAS 80 

 

QUADRO RESUMO CH 

DISCIPLINAS 2480 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 200 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 80 

TOTAL 2760 

 

 

66..77  EEMMEENNTTAASS  EE  BBIIBBLLIIOOGGRRAAFFIIAASS  

1º PERÍODO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

Estudo da Língua Portuguesa nos seus aspectos gramaticais e ortográficos, através de leitura, 

análise, interpretação e contextualização, com vistas à produção e correção de textos, 
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contemplando a fundamentação teórica dos aspectos lingüísticos, subsidiando a prática de 

leitura e redação científica e técnica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CEGALLA, D. P. Novíssima Gramática do Português. 48.ed. São Paulo: Editora Nacional 2008. 

FIORIN, José Luiz. Para entender o texto: leitura e redação. 16. ed. São Paulo: Ática, 2000. 

GARCIA, Othon Moacyr. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, aprendendo a 

pensar. 26. Ed. Rio de Janeiro: FGV, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovão. Prática de texto: para estudantes universitários. 

21.ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 

FERREIRA, A. B. de H. Novo dicionário da língua portuguesa. 4. ed. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira, 2009. 

CUNHA, Celso. Nova gramática do português contemporâneo. 5 ed.. Rio de Janeiro: Lexikon, 

2008 

GOLD, Mirian. Redação empresarial. 4.ed. São Paulo: Pearson Prentice  Hall, 2010. 

BECHARA, Evanildo. Lições de português: pela análise sintática. 18.ed. Rio de Janeiro: Lucena, 

2006. 

METODOLOGIA CIENTÍFICA E INFORMÁTICA 

Tecnociência; propriedade intelectual; tratamento da informação. As particularidades do 

método nas ciências sociais e humanas. Conhecimento e Ciência. A ciência e o senso comum. 

Características dos trabalhos acadêmicos. Reuniões Científicas. A pesquisa científica: do projeto 

à publicação. A relação entre teoria – método, técnica – instrumentos; o projeto de pesquisa; 

os métodos, técnicas e instrumentos de coleta de dados; a redação do trabalho científico, as 

novas relações do universitário e seu lugar na vida acadêmica – formação do pesquisador. 

Introdução dos conceitos básicos de computação. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica: ciência e 

conhecimento científico; métodos científicos; teoria, hipóteses e variáveis; metodologia 

juridica.. 3.ed. Sao Paulo: Atlas, 2000. 

DEMO, Pedro. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2012. 

FERREIRA, Maria cecília. Informática aplicada. 3.ed. São Paulo: Érica, 2016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia científica. 5. ed. 

São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2002. 

SALOMON, Décio. Como fazer uma monografia. 9. ed. São Paulo: Martin Fontes, 1999. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade, Fundamentos de Metodologia Científica. 

4.ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e prática da 

pesquisa. 34.ed. Petropolis: Vozes, 2015. 

MANZANO, andré Luiz Navarro Garcia. Estudo dirigido de informática básica. 7. ed. São Paulo: 

Erica, 2016.> 

INTRODUÇÃO A COSMETOLOGIA 

Histórico dos cosméticos; Fundamentos da Legislação cosmética; Divisão funcional dos 

produtos cosméticos; Principais grupos de matérias-primas e ativos; Conceitos e características 

de cosméticos, cosmecêuticos e cosmiátricos; Noções de fitocosmetologia; Forma de 

apresentação dos produtos cosméticos; Fundamentos fisiológicos da pele e dos anexos 

cutâneos; promotores de absorção cutânea e veiculadores de ativos, Fundamentos da 

fotobiologia e do envelhecimento cutâneo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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D'ANGELO, Janet M. Estratégias de negócios para salões de beleza e spas. São Paulo: Cengage 

Learning, 2010. 

WOLFF, Klaus; JOHNSON, Richard Allen; SAAVEDRA, Arturo P.. Dermatologia de Fitzpatrick: 

atlas e texto. 7.ed. Porto Alegre: Artmed, 2015.  

HALAL, John. Tricologia e a química cosmética capilar. São Paulo: Cengage Learning, 2016.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

REBELLO, Tereza. Guia de produtos cosméticos. 11.ed. São Paulo: SENAC, 2016. 

ATKINS, Peter. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. 5. ed. 

Porto Alegre: Boockman, 2012. 

DIAS, Sandra Martins; SILVA, Roberto Ribeiro da. Perfumes: uma quimica inesquecível. Química 

na escola, n.2, nov. 1996. Disponível em: Disponível em: 

<http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc04/quimsoc.pdf>. Acesso em: 28 abr. 2017. 

SILVA, Elton Clementino da; PAOLA, Maria Valéria Robles Velasco de. MATOS, Jivaldo do 

Rosário. Análise térmica aplicada à cosmetologia. Revista Brasileira de Ciências Farmaceuticas, 

v.3, n.3. jul-set., 2007. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rbcf/v43n3/a04v43n3.pdf>. 

Acesso em: 28 abr. 2017. 

BRENNER, Eliane; FERRARI. Cosmetologia: beleza e saúde. Pharmácia Brasileira, n.82, jun-ago. 

2011. Disponível em: 

<http://www.cff.org.br/sistemas/geral/revista/pdf/132/017a027_cosmetologia.pdf>. Acesso 

em: 28 abr. 2017. 

 

 

ANATOMIA HUMANA 

Estuda conceitos básicos integrados sobre anatomia, morfologia, microscopia e funcional dos 

órgãos e sistemas do corpo humano e seus mecanismos reguladores. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DÂNGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia  básica dos sistemas organicos: 

com descrição dos ossos, juntas, músculos, vasos e nervos. São Paulo: Atheneu, 2006.. 

SANTOS, Nívea maria Cristina Moreira. Anatomia e fisiologia humana. 2.ed. São paulo: Érica, 

2014 

GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. 12.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SOBOTTA, Johannes; PUTZ, Reinhard; PABST, Reinhar (ed.) Atlas de anatomia humana. 22.ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. v.2. 

DÂNGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia humana sistemica e segmentar. 

3.ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 

HANKIN, Mark. H.; MORSE, Dennis. E.; BENNETT-CLARKE, Carol. A. Anatomia clínica: uma 

abordagem por estudos de casos. Porto Alegre: AMGH, 2015. 

DAVIES, Andrew; BLAKELEY, Asa G. H.; KIDD, Cecil. Fisiologia humana. Porto Alegre: Artemed, 

2002 

TORTORA, Gerard J.; DERRICKSON, Bryan. Corpo humano: fundamentos e fisiologia. 10.ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2017. 

FOTOGRAFIA 

O estatuto da imagem fotográfica: evolução histórica e estética. A natureza da fotografia 

jornalística. A fotografia publicitária. Os diferentes tipos de máquinas, objetivas, filmes. Prática 

laboratorial: revelação e ampliação de negativos. Técnicas para fotografia em estúdio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARTINS, Nelson. Fotografia: da analógoica à digital. Rio de Janeiro: SENAC, 2010. 
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SCHISLER, Millard W. L. Revelação em preto-e-branco: a imagemcom qualidade. São Paulo: 

Martins Fortes, 1999. 

HEDGCOE, John. Guia completo de fotografia. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FLUSSER, Vilém. Ensaio sobre à fotografia: uma filosofia da técnica. Lisboa: Relógio d'agua, 

1998. 

KUBRUSLY, Cláudio Araújo. O que é fotografia. 4.ed. São Paulo: Brasiliense, 1998. 

HEDGECOE, John. Manual de técnicas fotográficas. Lisboa: Dinalivro, 1991. 

DUBOIS, Philippe. O ato fotográfico e outros ensaios. 4.ed. Campinas, SP: Papirus, 2000. 

HEDGECOE, John. O novo manual de fotografia. 4.ed. São Paulo: SENAC, 2005. 

2º PERÍODO 

VISAGISMO E MAQUIAGEM 

Estudo dos conceitos de visagismo. Técnicas de maquiagem. Harmonia das cores. Aspectos 

anatômicos e capilares considerados no realce facial. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ATLAS de anatomia para profissionais das áreas de estética e cosmetologia. São Paulo: 

Cengage Learning, 2010 

ALAM, Murad; GLADSTONE, Hayes B.; TUNG, Rebecca C.(Ed.). Dermatologia cosmética. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2010 

HALLAWELL, Philip. Visagismo: harmonia e estética. 6. ed. São Paulo: Senac, 2010 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MOLINOS, Duda. Maquiagem. 11. ed. São Paulo: Senac, 2010. 

SAMPAIO, Sebastião A. P. Evandro A. Rivitti. Dermatologia. 3. ed. São Paulo: Artes Médicas, 

2007. 
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SAMPAIO, Sebastião A. P. Evandro A. Rivitti. Dermatologia. 3. ed. São Paulo: Artes Médicas, 

2007. 

MENDES, Sueli Santos. Apostila de imagem pessoal: área de beleza. Rio de Janeiro: FAETEC, 

[201?]. Disponível em: 

<https://designvisualuff.files.wordpress.com/2011/07/apostila_de_maquiagem.pdf>.Acesso 

em: 12 fev. 2018. 

MOTTA, Fernanda Gesser. Muito além da maquiagem carregada: o sucesso das telenovelas 

mexicanas no Brasil - A visão dos telespectadores. São Paulo: FAESA, 2006. Disponível em: 

<http://www.bocc.ubi.pt/pag/motta-fernanda-telenovelas-mexicanas.pdf>. Acesso em: 12 fev. 

2018. 

DERMATOLOGIA  

Permeabilidade cutânea, inflamação, estudo da fisiologia e etiologia das disfunções estéticas 

como envelhecimento cutâneo, discromias, acne, rosácea, foliculite e estrias e os principais 

princípios ativos cosméticos utilizados para a prevenção e tratamento das disfunções estéticas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALAM, Murad; GLADSTONE, Hayes B.; TUNG, Rebecca C.(Ed.). Dermatologia cosmética. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2010 

AZULAY, Rubem David; AZULAY, David Rubem; AZULAY-ABULAFIA, Lana. Dermatologia. 5.ed. 

Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2013 

RIBEIRO, Cláudio. Cosmetologia aplicada à dermoestética. 2.ed. São Paulo: Pharmabooks, 2010 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AVRAM, Marc R. et al. Altas colorido de dermatologia estetica. Rio de Janeiro: McGraw-Hill 

Interamericana do Brasil, 2008. 

KEDE, Maria Paulina Villarejo; SABATOVICH, Oleg(Ed.). Dermatologia estética. 2. ed. São Paulo: 

Atheneu, 2009. 



                                                            PROJETO PEDAGÓGICO ESTÉTICA E COSMÉTICA 

79 

 

WOLFF, Klaus; JOHNSON, Richard Allen. Dermatologia de Fitzpatrick: atlas e texto. 6. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2011. 

SAMPAIO, Sebastião A.P; RIVITTI, Evandro A. Dermatologia. 3. ed. São Paulo: Artes Médicas, 

2011 

BRASIL. Ministério da saúde. Secretária de políticas de saúde. Dermatologia na atenção básica. 

Brasília: Ministério da saúde, 2002. Disponível em: 

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guiafinal9.pdf>. Acesso em: 12 fev. 2019. 

MATERIAS PRIMAS  

Noções de química geral, noções de química orgânica, Classificação dos cosméticos, Matérias 

primas, Bases físico-quimicas dos cosméticos: Limpeza, hidratação e tonificação; Composição 

de cosméticos capilares, ungueais, faciais e corporais, Segurança em produtos cosméticos – 

comodogenicidade, hipersensibilidade, alergias e reações permitindo seleção adequada ao tipo 

de pele em uso. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALAM, Murad; GLADSTONE, Hayes B.; TUNG, Rebecca C.(Ed.). Dermatologia cosmética. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2010. 

PEYREFITTE, Gérard; MARTINI, Marie-Claude; CHIVOT, Martine. Cosmetologia: biologia geral, 

biologia da pele. São Paulo: Andrei, 1998. 

HALAL, John. Tricologia e a química cosmética capilar. Sao Paulo: Cengage Learning, 2013 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

VOET, D.; VOET, J. G.; PRATT, C. W. Fundamentos de bioquímica. Porto Alegre: Artes Médicas 

Sul, 2000. 

RUSSEL, J. B. Química geral. São Paulo: Makron Books, 2006 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. 

Porto Alegre: Bookman, 2001 
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DIRETRIZES para a certificação de produtos de saúde e beleza orgânicos e naturais e para 

ingredientes orgânicos e naturais. 5.ed. Botucatu, SP: IBD certificações, 2014. Disponível em: 

<http://ibd.com.br/Media/arquivo_digital/71292117-4c11-45de-a1ce-5885ef2149b8.pdf>. 

Acesso em: 13 fev. 2019. 

STAMM, Luciana. Cosmetologia. [S.l.]: [s.n.], [200?]. Disponível em: 

<http://www.sogab.com.br/cosmetologia2012lustamm.pdf>.Acesso em: 12 fev. 2018. 

ELETROTERAPIA 

História da eletroterapia na estética facial. Estudo técnico das correntes utilizadas na face para 

desincruste, eletrolifting eiontoforese. Compreensão e uso das várias técnicas de vibração na 

face (alta e baixa frequência) e técnicas especiais como vaporde ozônio e abrasões superficiais.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BORGES, Fábio Santos dos. Dermato-funcional: modalidades terapêuticas nas disfunções 

estéticas. 2. ed. São Paulo: Phorte, 2010 .  

GUIRRO, Elaine Caldeira de O.; GUIRRO, Rinaldo Roberto de. Fisioterapia dermato-funcional. 3. 

ed. Barueri: Manole, 2004. 

GUYTON, H. Tratado de fisiologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SAMPAIO, S. A. P.; RIVITI, E. A. Dermatologia. 2. ed. São Paulo: Artes Médicas, 2000. 

KEDE M. P. V.; SABATOVICH, O. Dermatologia estética. São Paulo: Atheneu, 2003. 

KITCHEN, Sheila. Eletroterapia: prática baseada em evidências. 3. ed. Barueri. S.P: Manole, 

2003 .  

KITCHEN, Sheila. Eletroterapia: prática baseada em evidências. 11.ed. Barueri, SP: Manole, 

2003.Disponível em: <http://fnti.com.br/biblioteca/wp-content/uploads/2015/11/sheila-kitchen-

eletroterapia-pratica-baseada-em-evidencias.pdf>. Acesso em 12 fev. 2019. 
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ELETROTERAPAI Facial. [S.l.]: Colégio técnico São Bento, [200?]. Disponível em: 

<http://www.colegiotecnicosaobento.com.br/apostilas/estetica/modulo-profissional-ii/14-

eletroterapia-facial.pdf>. Acesso em: 12 fev. 2019. 

QUÍMICA COMÉSTICA 

Teorias atômicas.Ligações interatômicas. Polaridades de moléculas. Forças intermoleculares. 

Funções inorgânicas dos compostos. Funções orgânicas dos compostos. Interações químicas. 

Estudo das Soluções. Equilíbrio químico em meio aquoso. Composição química dos cosméticos.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALAL, John. Tricologia e a química cosmética capilar. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  

MAHAN, Bruce M.; MYERS, Rolie.J. Química:  um curso universitário. 4.ed. São Paulo: Edgar 

Blücher, 2015. 

RUSSEL, John B. Química geral. 2.ed. São Paulo: Makron Books, 1994. v.1 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ATKINS, Peter., JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. 5.ed. São Paulo: Bookman, 2012. 

BRADY, James E.; Huniston, Gerard. E. Química geral. 2.ed. São Paulo: LTC, 2016. v.1. 

ELETROTERAPAI Facial. [S.l.]: Colégio técnico São Bento, [200?]. Disponível em: 

<http://www.colegiotecnicosaobento.com.br/apostilas/estetica/modulo-profissional-ii/14-

eletroterapia-facial.pdf>. Acesso em: 12 fev. 2019. 

HILSDORF, Jorge W. et al. Química tecnológica. São Paulo: Thomson Pioneira, 2015. 

SARTORI, Lucas Rossi; LOPES, Norberto Peporine; GUARATINI, Thais. A química no cuidado da 

pele. São Paulo: Sociedade Brasileira de Química, 2010. Disponível em: 

<http://www.ciencias.seed.pr.gov.br/arquivos/File/sugestao_leitura/53quimica_cosmeticos.pdf

>. Acesso em: 28 abr. 2017. 

3º PERÍODO 
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ESTÉTICA FACIAL 

Historia e evolução da estética no Brasil e no mundo, sua organização e prática. Princípios 

básicos de intervenção no cenário profissional. Avaliação, tratamento nos diferentes tipos de 

pele. Elaboração de protocolos de atendimento com recursos cosméticos, eletro estéticos e 

técnicas manuais através da leitura e diagnostico da pele. Conhecer as indicação dos princípios 

ativos com sua real empregabilidade nos tratamentos estéticos faciais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

REBELLO, Tereza. Guia de produtos cosméticos. São Paulo: Senac, 2004. 

KEDE, Maria Paulina Villarejo; SABATOVICH, Oleg. Dermatologia estética. São Paulo: Ateneu, 

2009. 

ALAM, Murad; GLADSTONE, Hayes B.; TUNG, Rebecca C.(Ed.). Dermatologia cosmética. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

OBAGI, Zein E. Restauração e rejuvenescimento da pele. Rio de Janeiro, Revinter, 2004. 

DAL GOBBO, Priscila. Estética facial essencial: orientações para o profissional de estética. 1. ed. 

São Paulo: Atheneu, 2010. 

KEDE, Maria Paulina Villarejo; SERRA, Andréa; CEZIMBRA, Márcia. Guia de beleza e juventude 

para homens e mulheres. São Paulo: Senac, 2007. 

SABARA, L. Beleza total: estética, cuidado e vida saudável. São Paulo: DCL, 2008. 

AVRAM, Marc R. et al. Altas colorido de dermatologia estetica. Rio de Janeiro: McGraw-Hill 

Interamericana do Brasil, 2008. 

MASSOTERAPIA 

Estudo teórico-prático das técnicas tradicionais de massoterapia tradicional, dos sistemas 

especializados de massoterapia indicados no tratamento dos tecidos moles; seus efeitos 
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fisiológicos, sua aplicabilidade, restrições, contra indicações e importância no tratamento de 

diferentes doenças. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANDRADE, Carla-Krystin; CLIFFORD, Paul. Massagem: técnicas e resultados. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2003. 

BENTLEY, Eilean. Livro essencial de massagem: o guia completo sobre terapias manuais 

básicas. São Paulo: Manole, 2006. 

WITTLINGER; Hildegard et al. Drenagem linfática manual: método Dr. Vodder. Porto Alegre:  

Artmed, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KEET, Louise. A bíblia da reflexologia: o guia definitivo da massagem nos pés e nas mãos. São 

Paulo: Pensamento, 2010 .  

DOMENICO, Giovanni de. Técnicas de massagem de Beard. 4. ed. São Paulo: Manole, 1998 .  

Apostila de massoterapia aplicada I. Disponível em: 

<http://www.sogab.com.br/apostma2012.pdf> 

História da massagem. Disponível em: 

<https://www.henriquecursos.com/site/docs/Massagem.pdf> 

Manual de massagem terapêutica. Disponível em: <http://www.luzimarteixeira.com.br/wp-

content/uploads/2009/09/livro-mario-paul-cassar-manual-de-massagem-terapeutica.pdf> 

PRIMEIROS SOCORROS 

Atendimento pré-hospitalar a vítimas em situação de urgência e emergências. Clínica e trauma. 

Recursos para o primeiro atendimento. Medidas de biossegurança ao socorrista. Epidemiologia 

e cinemática do trauma. Programa nacional para redução da morbi-mortalidade relacionados a 

acidentes e violências. 

http://www.sogab.com.br/apostma2012.pdf
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERGERON, J. David et al. Primeiros socorros. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 

CANCADO, Juracy Campos L. Do-in: livro dos primeiros socorros. 45. ed. Sao Paulo: Ground, 

2011. 

CHAPLEAU, Will. Manual de emergencias: um guia para primeiros socorros. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

COMITÊ DO PHTLS. Atendimento pré-hospitalar ao traumatizado: basico e avançado PHTLS. 7. 

ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

SOUSA, Lucila Medeiros Minichello. Primeiros socorros: condutas tecnicas. Sao Paulo: Iatria, 

2010. 

HIGA, Elisa Mieko Suemitsu; ATALLAH, Álvaro Nagib (Coord.). Guia de medicina de urgência. 

Baruerí: Manole, 2013. 

JEVON, Philip; EWENS, Beverley. Monitoramento do paciente crítico. 2. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2009. 

Manual de primeiros socorros. Disponível em: 

<http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/manuais/biosseguranca/manualdeprimeirossocorros.

pdf> 

IMUNOLOGIA 

Estudo dos mecanismos de defesa gerais e específicos do hospedeiro nas inter-relações com o 

parasito. Células responsáveis pela resposta imune específica. Fatores humorais específicos e 

inespecíficos envolvidos na resposta imune. Métodos imunológicos de prevenção e controle de 

doenças. Processos patológicos decorrentes de alterações nos mecanismos normais de resposta 

imunológica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

http://www.iqm.unicamp.br/csea/docs/QG362_2009/primeiros%20socorros%20Prof.%20Fabio%20Gozo.pdf
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ABBAS, Abul K.; LICHTMAN, Andrew H.; PILLAR, Shiv. Imunologia básica: funções e distúrbios 

do sistema imunológico. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013 .  

CALICH, Vera; VAZ, Celidéia. Imunologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2009 .  

ABBAS, Abul K.; LICHTMAN, Andrrew H.; PILLAI, Shiv. Imunologia celular e molecular. 8. ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2015.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ROITT, Ivan; RABSON, Arthur. Imunologia básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

BROOKS, Geo. F. et al. Microbiologia médica de Jawetz, Melnick e Aderberg. 25. ed. Porto 

Alegre: AMGH, 2012 .  

DELVES, Peter J. et al. Roitt: fundamentos de imunologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2013 .  

Imunologia. Disponível em: <http://www.ensino.uevora.pt/imuno/ManualImuno.pdf> 

Explorando o sistema imunológico. Disponível em: 

http://www1.pucminas.br/imagedb/documento/DOC_DSC_NOME_ARQUI20130912164902.pdf?

PHPSESSID=79cc7fe47e3e88d4676e77be2f4224e2 

TERAPIA CAPILAR 

Estudo da anatomofsiologia do cabelo. Alterações capilares por agentes físicos. Alterações 

capilares por agentes químicos. Alterações capilares por agentes mecânicos. Patologias 

capilares. Tratamento estético em tricologia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALAL, John. Tricologia e a química cosmética capilar. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

BIONDO, Sonia; DONATI, Bruno. Cabelo: cuidados básicos, técnicas de corte, coloração e 

embelezamento. São Paulo: Senac, 2003. 

CORREA, Marcos Antônio. Cosmetologia: ciência e técnica. 1 ed. São Paulo: Medfarma, 2012 

http://www.ensino.uevora.pt/imuno/ManualImuno.pdf
http://www1.pucminas.br/imagedb/documento/DOC_DSC_NOME_ARQUI20130912164902.pdf?PHPSESSID=79cc7fe47e3e88d4676e77be2f4224e2
http://www1.pucminas.br/imagedb/documento/DOC_DSC_NOME_ARQUI20130912164902.pdf?PHPSESSID=79cc7fe47e3e88d4676e77be2f4224e2
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

O que é tricologia. Disponível 

em: <http://media.wix.com/ugd/28ffcf_3a25900546c5f5fc2a929b80508c78fa.pdf> 

A evolução dos tratamentos capilares para ondulações e alisamentos permanentes. Disponível 

em: <http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/26829/000758665.pdf?sequence=1> 

Análise de cabelo. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/qn/v22n6/2588.pdf> 

Cabelos: uma Contextualização no Ensino de Química. Disponível em: 

<http://www.gpquae.iqm.unicamp.br/PIBIDtextCabelos2013.pdf> 

Análise dos princípios ativos do protocolo destinado a reestruturação capilar. Disponível em: 

<http://siaibib01.univali.br/pdf/Jucemara%20Chilante,%20Leonardo%20Vasconcelos.pdf> 

ESTÉTICA CORPORAL 

Avaliação do cliente. Elaboração da ficha de anamnese. Escolha e aplicação do tratamento e 

dos cosméticos adequados às disfunções estéticas corporais. O uso da eletroterapia no 

tratamento estético corporal. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALAM, Murad; GLADSTONE, Hayes B.; TUNG, Rebecca C.(Ed.). Dermatologia cosmética. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2010. 

KEDE, Maria Paulina Villarejo. Dermatologia Estética. São Paulo: Atheneu, 2009. 

RIBEIRO, Cláudio. Cosmetologia aplicada à dermoestética. 2. ed. São Paulo: Pharmabooks, 

2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

A síndrome da desarmonia corporal. Disponível em: 

<http://www.naturale.med.br/texto_estetica_corporal.pdf> 

Idade verdadeira. Disponível em: <http://ziggi.uol.com.br/downloads/idade-verdadeira> 

http://media.wix.com/ugd/28ffcf_3a25900546c5f5fc2a929b80508c78fa.pdf
http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/26829/000758665.pdf?sequence=1
http://www.scielo.br/pdf/qn/v22n6/2588.pdf
http://www.naturale.med.br/texto_estetica_corporal.pdf
http://ziggi.uol.com.br/downloads/idade-verdadeira
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ROBINSON, Andrew J; MACKLER, Lynn Snyder. Eletrofisiologia clinica: eletroterapia e teste 

eletrofisiológico. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

REBELLO, Tereza. Guia de produtos cosméticos. São Paulo: Senac, 2004. 

DUFOR, M. Massagens e massoterapia. São Paulo: Andrei, 2001. 

4º PERÍODO  

DRENAGEM LINFÁTICA 

Definição, histórico, o quê é a linfa, anatomia e fisiologia do sistema linfático, as grandes 

funções da drenagem linfática, as diferentes técnicas, a morfo-linfo-drenagem, indicações, 

contra-indicações, as diferentes manobras de drenagem linfática. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LEDUC, Albert. Drenagem linfática: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Manole, 2000. 

MONSTERLEET G. Drenagem linfática: guia completo da técnica e fisiologia. Manole, São Paulo, 

2011. 

BORGES, Fábio dos Santos. Dermato-funcional: modalidades terapêuticas nas disfunções 

estéticas. São Paulo: Phorte, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 11. ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2011. 

Apostila de drenagem linfática básica. Disponível em: 

<http://www.sogab.com.br/apostdl2012.pdf> 

WITTLINGER; Hildegard et al. Drenagem linfática manual: método Dr. Vodder. Porto Alegre: 

Artmed, 2013. 

http://www.sogab.com.br/apostdl2012.pdf
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Drenagem linfática: manual. Disponível em: 

<http://www.drenagemlinfatica.com.br/pdfs/publicacoes/Drenagem%20linfatica%20novo%20c

onceito.pdf>. 

Drenagem linfática manual e sua aplicabilidade no tratamento de linfedema de membros 

inferiores: revisão bibliográfica. Disponível em: 

<http://www.unisalesiano.edu.br/biblioteca/monografias/49789.pdf>. 

IMAGEM PESSOAL E ETIQUETA 

Imagem pessoal como trabalho estético voltado à criatura humana. Procedimentos de 

embelezamento facial e corporal, a criação e a sugestão do uso de peças do vestuário e de 

acessórios, a gestão e a comercialização de seus produtos e serviços, bem como a veiculação 

dos fenômenos da moda. Consultoria de Imagem Pessoal. Postura e Etiqueta. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALLAWELL, Philip. Visagismo: harmonia e estética. 6. ed. São Paulo: Senac, 2010. 

DIAS, Sergio Roberto (Coord.). Gestão de marketing. São Paulo: Saraiva, 2012. 

DCL. Beleza total: estética, cuidados e vida saudável. São Paulo: DCL, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RIVA, João (et.al). Marketing Promocional. São Paulo: Cengage, 2013. 

Imagem pessoal: uma poderosa ferramenta para ser um profissional de sucesso. Disponível 

em: 

<https://semanaacademica.org.br/system/files/artigos/marketingpessoalumapoderosaferrament

aparaserumprofissionaldesucesso.pdf> 

Postura e imagem pessoal. Disponível em: <http://pt.scribd.com/doc/36010858/APOSTILA-

Postura-e-Imagem-Pessoal> 

Imagem pessoal. Disponível em: <http://www.slideshare.net/denisecarceroni/senac-imagem-

pessoal> 

http://pt.scribd.com/doc/36010858/APOSTILA-Postura-e-Imagem-Pessoal
http://pt.scribd.com/doc/36010858/APOSTILA-Postura-e-Imagem-Pessoal
http://www.slideshare.net/denisecarceroni/senac-imagem-pessoal
http://www.slideshare.net/denisecarceroni/senac-imagem-pessoal
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Marketing pessoal e profissional. Disponível em: 

<http://www.suzely.com.br/ApresentacaoPalestraMarketing.pdf> 

PROCESSOS QUÍMICOS E COLORIMETRIA CAPILAR 

Conceitos de colorimetria. Fisiologia da cor. Tricomia e sistemas colorimétricos. Propriedades 

dos pigmentos. Relações entre propriedades e utilização dos pigmentos. A formulação de cores. 

Comportamentos de diferentes modelos. Aplicações clássicas. Colorimetria. Tendências. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARQUES, Sílvia. A história do penteado. São Paluo: Matrix, 2009. 

FAZENDA, Jorge M. R. (Coord.). Tintas: ciência e tecnologia. 4. ed. São Paulo: BLUCHER, 2009. 

HALAL, John. Tricologia e a química cosmética capilar. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ROSENBERG, Jerome L.;EPSTEIN, Lawrence M.; KRIEGER, Peter J. Química geral. 9. ed. Porto 

Alegre: Brookman, 2013. 

BIONDO, Sonia; DONATI, Bruno. Cabelo: cuidados básicos, técnicas de corte, coloração e 

embelezamento. São Paulo: Senac, 2003. 

Colorimetria: a matemática das cores. Disponível em: <http://blog.aneethun.com/colorimetria-

matematica-das-cores-que-todo-cabeleireiro-precisa-conhecer/>. 

Estrutura do cabelo. Disponível em: 

<http://www.colordesign.com.br/colordesign/imprimirA4.pdf>. 

Colorimetria. Disponível em: <http://bethdantas.com.br/ebookcolorimetria.pdf>. 

PODOLOGIA E REFLEXOLOGIA PODAL 

Conceitos e história. Aspectos estruturais e fisiológicos podais. Prática de aplicação da 

Reflexologia. Podopatias, suas implicações e tratamentos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

http://www.suzely.com.br/ApresentacaoPalestraMarketing.pdf
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REBELLO, Tereza. Guia de produtos cosméticos. São Paulo: Senac, 2011. FONSECA, A.; 

PRISTA, L.N. Manual de terapêutica dermatológica e cosmetologia. São Paulo: Roca, 2003. 

PEYREFITTE, Gérard; MARTINI, Marie-Claude; CHIVOT, 

Martine. Cosmetologia, biologia geral, biologia da pele. São Paulo: Andrei, 1998.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Manual de reflexologia podal. Disponível em: <http://datelobueno.com/wp-

content/uploads/2014/05/Manual-de-reflexolog%C3%ADa-podal.pdf>. 

KEET, Louise. A bíblia da reflexologia: o guia definitivo da massagem nos pés e nas mãos. 

São Paulo: Pensamento, 2010. 

Podologia. Disponível em: <http://www.saude.rs.gov.br/upload/1358859338_PODOLOGIA.pdf> 

Reflexologia integral aplicada. Disponível em: 

<http://pt.slideshare.net/quiropraxiasorocaba/reflexologia-integral-aplicada> 

Reflexologia podal. Disponível em: <http://www.docelimao.com.br/site/terapias/1539-

reflexologia-podal> 

PEELING 

Avaliação facial. Patologias Faciais. Lesões elementares da face. Biotipo cutânea. Classificações 

quanto ao fototipo cutâneo. Limpeza de pele. Revitalização. Hidratação. Clareamento. Peelings.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALAM, Murad; GLADSTONE, Hayes B.; TUNG, Rebecca C.(editores.). Dermatologia cosmética. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.  

SAMPAIO, Sebastião A. P.; RIVITTI, Evandro A. Dermatologia. 3. ed. São Paulo: Artes Médicas, 

2008.  

KEDE, Maria Paulina Villarejo; SABATOVICH, Oleg (Coord.). Dermatologia estética. 2. ed. rev. e 

ampl. São Paulo: Atheneu, 2009.  

http://www.saude.rs.gov.br/upload/1358859338_PODOLOGIA.pdf
http://pt.slideshare.net/quiropraxiasorocaba/reflexologia-integral-aplicada
http://www.docelimao.com.br/site/terapias/1539-reflexologia-podal
http://www.docelimao.com.br/site/terapias/1539-reflexologia-podal
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DAL GOBBO, Priscila. Estética facial essencial: orientações para o profissional de estética. São 

Paulo: Atheneu, 2010.  

Peeling químico: preparações farmacêuticas para a renovação celular. Disponível em: < 

http://fafia.srvroot.com/site/download/publicacoes/monografia_tcc/PEELING_QUIMICO_MAGNO

.pdf>. 

Peelings químicos faciais utilizados em protocolos estéticos. Disponível em: 

<http://siaibib01.univali.br/pdf/bruna%20pinto,%20samanta%20da%20rosa.pdf>. 

Peelings químicos no rejuvenescimento facial. Disponível em: 

<http://portalbiocursos.com.br/ohs/data/docs/18/96_-

_Peelings_quYmicos_no_rejuvenescimento_facial.pdf>. 

HALLAWELL, Philip. Visagismo: harmonia e estética. São Paulo: Senac, 2010. 

5º PERÍODO  

ANTROPOLOGIA E SOCIOLOGIA 

Antropologia e Sociologia como campo de conhecimento científico. O desenvolvimento do 

pensamento sociológico e antropológico. Conceitos fundamentais em Sociologia e Antropologia: 

sociedade, trabalho, desigualdade, pobreza e exclusão social, comunidade, cultura, 

etnocentrismo, relativismo. Enfoque sociológico e antropológico de temas contemporâneos. O 

estudo da história da África e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, 

a cultura negra e indígena brasileira e o negro e o índio na formação da sociedade nacional, 

resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e política, pertinentes à história o 

Brasil, favorecidas pela lei nº 10.639/2003. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARCONI, Marina de Andrade; PRESOTTO, Zelia Maria Neves. Antropologia: uma introdução. 7. 

ed. São Paulo: Atlas, 2013.  
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MELLO, Luiz Gonzaga de. Antropologia cultural: iniciação, teoria e temas.. 12. ed. Petrópolis: 

Vozes, 2005.  

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 18. ed.. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar, 2013.   

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COSTA, Cristina Castilho. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 4. ed. São Paulo: 

Moderna, 2013.  

DAMATTA, Roberto. Relativizando: um introdução à antropologia social. Rio de Janeiro: Rocco, 

2010.  

LAPLANTINE, François. Aprender antropologia. São Paulo: Brasiliense, 2012.  

GEERTZ, Clifford. O Saber Local: novos ensaios em antropologia interpretativa. Petropolis: 

Vozes, 2013.  

LEVI-STRAUSS, Claude. Antropologia Estrutural. 5. ed. Rio de Janeiro: Edições Tempos 

Brasileiros, 1996.  

GESTÃO E EMPREENDEDORISMO 

Empreendedorismo: principais conceitos e características. A gestão empreendedora e suas 

implicações para as organizações. O papel e a importância do comportamento empreendedor 

nas organizações. O perfil dos profissionais empreendedores nas organizações. Processos 

grupais e coletivos, processos de autoconhecimento, autodesenvolvimento, criatividade, 

comunicação e liderança. Ética e Responsabilidade Social nas organizações. A busca de 

oportunidades dentro e fora do negócio. A iniciativa e tomada de decisão. A tomada de risco. A 

gestão empreendedora de pessoas nas organizações. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DORNELAS, J. C. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. Rio de Janeiro: 

Campus, 2001. 
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BESSANT, J.; TIID J. Inovação e empreendedorismo. Porto Alegre, Bookman, 2009. 

SALIM, C. S; SILVA, N. C. Introdução ao empreendedorismo: despertando a atitude 

empreendedora. Rio de Janeiro, Elsevier, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHÉR, Rogério. Empreendedorismo na veia: um aprendizado constante. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2008.  

LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Marketing: conceitos, exercícios, casos. 7. ed. São Carlos, SP: 

Atlas, 2006. 

CHURCHILL Junior; Gilbert A.; PETER, J. Paul. Marketing: criando valor para os clientes. 3. ed. 

São Paulo: Saraiva, 2012. 

DIAS, Sergio Roberto (Coord.). Gestão de marketing. São Paulo: Saraiva, 2012. 

KUAZAQUI, Edmir; TANAKA, Luiz Carlos Takeshi. Marketing e gestão estratégica de serviços em 

saúde. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 

PROTOCOLOS ESTÉTICOS 

Elaboração de tratamento cosmético-estético individual com a escolha de procedimentos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

KEDE, M.P.V., SABATOVICH, O. Dermatologia estética. São Paulo - Editora Ateneu, 2004 

OBAGI, Z.E. Restauração e Rejuvenescimento da Pele. Rio de Janeiro, Revinter. 2004. 

ALAM, Murad; GLADSTONE, Hayes B.; TUNG, Rebecca C.(Ed.). Dermatologia cosmética. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

TRABULSI, L.R Microbiologia. Rio de Janeiro: Atheneu.  

SAMPAIO, Sebastião A. P.; RIVITTI, Evandro A. Dermatologia. 3. ed. São Paulo: Artes Médicas, 

2008.  
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CORREA, Marcos Antônio. Cosmetologia: ciência e técnica. São Paulo: Medfarma, 2012. 

FONSECA, Aureliano da; PRISTA, L. Nogueira. Manual de terapêutica dermatológica 

e cosmetologia. São Paulo: Roca, 2000. 

BEERS, MARK H. (Ed.). Manual Merck: diagnóstico e tratamento. São Paulo: Roca, 2008.  

FILOSOFIA 

O que é Filosofia. O conhecimento filosófico. Relação entre ciência, verdade e método. 

Racionalismo, Irracionalismo e suas correntes filosóficas: materialismo e idealismo; Relação 

entre filosofia ética e moral. A Ética. Fundamentos éticos indispensáveis à formação do 

profissional de estética e cosmética. O profissional de estética e cosmética: análise de sua 

formação filosófica e ética. Concepções filosóficas de corpo e análise dos valores subjacentes ao 

seu uso na sociedade brasileira. Bioética e saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofando: introdução à filosofia. São Paulo: Moderna, 1993. 

CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1999. 

REZENDE, Antonio (Org). Curso de filosofia. 12. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HOLLIS, Martins. Filosofia um convite. São Paulo: Loyola, 1996. 

LUCKESI, Cripriano Carlos. Filosofia da educação. São Paulo: Cortez, 2003. 

GAARDER, Jostein. O Mundo de Sofia: Romance da história da Filosofia. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1991. 

RICCEUR, Paul. Leituras 3: Nas Fronteiras da Filosofia. São Paulo: Loyola, 1996. 

HELMAN, Cecil. Cultura, Saúde e doença. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. 

EMBELEZAMENTO CAPILAR 
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História da moda pelos cabelos. Os penteados pelas décadas. Divas e estética dos cabelos. 

Textura capilar e penteados. Possibilidades de mudança dos cabelos pelas técnicas de 

embelezamento. Tendências atuais.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

REBELLO, Tereza. Guia de produtos cosméticos. São Paulo: Senac, 2011. 

HALAL, John. Tricologia e a quimica cosmetica capilar. Sao Paulo: Cengage Learning, 2013. 

LODY, Raul. Cabelos de axé : identidade e resistência. São Paulo: Senac, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BIONDO, Sonia; DONATI, Bruno. Cabelo: cuidados básicos, técnicas de corte, coloração e 

embelezamento. São Paulo: Senac, 2003. 

MARQUES, Sílvia. A historia do penteado. São Paluo: Matrix, 2009. 

Hairfly: apaixone-se. Disponível em: <http://www.hairfly.com.br/files/pdf/Apostila_Hair_Fly.pdf 

Penteado Afro: Cultura, Identidade e Profissão. Disponível em: 

<http://www.palmares.gov.br/wp-content/uploads/2010/11/Penteado-Afro-Cultura-Identidade-

e-Profiss%C3%A3o.pdf>. 

Alice no mundo das tranças e dos penteados. Disponível em: 

<http://multimedia.fnac.pt/multimedia/PT/pdf/9789897412820.pdf> 

PROJETO INTEGRADOR MULTIDISCIPLINAR I 

Ementa variável, em função dos objetivos da disciplina, na época de seu oferecimento. 

6º PERÍODO 

PSICOLOGIA  

História da Psicologia; Psicologia do Comportamento; Psicologia Social – relacionamento 

interpessoal Psicologia das Organizações – comportamento humano nas organizações, 

http://www.hairfly.com.br/files/pdf/Apostila_Hair_Fly.pdf
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influência do trabalho sob o indivíduo, motivação para o trabalho, clima organizacional; 

Psicologia do Consumidor. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SCHULTZ, Duane; et al. História da Psicologia Moderna. 9. ed. São Paulo: Thomson, 2006. 

BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes 

Trassi. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. 14. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

FLORES-MENDOZA, Carmen E.; COLOM, Roberto (Org.). Introdução á psicologia das diferenças 

individuais. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SPINK, Mary Jane P. Psicologia social e saúde: práticas, saberes e sentidos. 8. ed. Petrópolis: 

Vozes, 2011. 

MELLO FILHO, Julio de; BURD, Miriam. Psicossomática hoje. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

GIL, Antonio C. Gestão de pessoas. São Paulo: Atlas, 2012. 

MIRANDA, Simão de. Oficina de dinâmica de grupos: para empresa, escolas e grupos 

comunitários. Campinas: Papirus, 2004. 

DUTRA, Joel S. Gestão de Pessoas: modelo, processos, tendências e perspectivas. São Paulo: 

Atlas, 2012. 

EDUCAÇÃO NUTRICIONAL 

Introdução à bioquímica e vias metabólicas de carboidratos, lipídeos e proteínas. Conceitos 

básicos de nutrição, alimentação saudável, pirâmide alimentar, carboidratos, proteínas, lipídios, 

vitaminas, sais minerais, água, intolerância e alérgicas alimentares, reeducação alimentar e 

alimentação na prevenção e tratamentos estéticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LEHNINGER, Albert L. Princípios de bioquímica. São Paulo: Savier, 2011. 



                                                            PROJETO PEDAGÓGICO ESTÉTICA E COSMÉTICA 

97 

 

CANDIDO, Cynthia Cavalini et al. Nutrição: guia prático. 4. ed. São Paulo: Iátria, 2012. 

MURRAY, Robert k. Harper: bioquímica ilustrada. 26. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 

BILIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CUPPARI, Lilian. Guia de nutrição: nutrição clínica do adulto. 2. ed. Barueri, SP: Manole, 2005. 

Bioquímica da nutrição e metabolismo. Disponível em: 

<http://www.grannutrille.com.br/arquivos/material/material_152.pdf>. 

Da dieta à reeducação alimentar. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/pdf/physis/v20n2/a07v20n2.pdf> 

Nutrição na prevenção e no tratamento da celulite. Disponível em: 

<http://www.posgraduacaoredentor.com.br/hide/path_img/conteudo_542b12fc5637e.pdf>. 

KARKOW, Francisco Juarez A. [et. al.]. Tratado de metabolismo humano. Rio de Janeiro: 

Livraria e editora Rubio, 2010. 

TERAPIAS ALTERNATIVAS E TÉCNICAS DE SPA 

Analisar o uso das técnicas alternativas, (reflexolgia, terapias relaxantes, massagens com óleos, 

técnicas específicas para relaxamento Indicações e Contra-indicações das Massagens, Efeitos 

Fisiológicos das Massagens, Atuação e Utilização no Mercado de Trabalho. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MAHAN, K. Alimentos, nutrição e dietoterapia. São Paulo: Roca, 2005. 

ANDRADE, Carla-Krystin, CLIFFORD, Paul. Massagem: técnicas e resultados. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2003.  

DOMENICO, Giovanni de. Técnicas de massagem de Beard. São Paulo: Manole, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GUIRRO, Elaine Caldeira de O.; GUIRRO, Rinaldo Roberto de. Fisioterapia dermato-funcional. 

Barueri: Manole, 2004. 

http://www.grannutrille.com.br/arquivos/material/material_152.pdf
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KEET, Louise. A bíblia da reflexologia: o guia definitivo da massagem nos pés e nas mãos. São 

Paulo: Pensamento, 2010. 

DANIELS, Lucille, WORTHINGHAM, Catherine. Exercícios terapêuticos:  para alinhamento e 

função corporal. SãoPaulo: Manole, 2006.  

FONSECA; PRISTA. Manual de Terapêutica Dermatológica e Cosmetologia. São Paulo: Roca, 

2000. 

MARTINS, Ednéa Iara Souza; LEONELLI, Luiz Bernardo. Do-in, shiatsu e acupuntura: uma visão 

chinesa do toque terapêutico. São Paulo: Roca, 1998.  

BIO E FITOCOSMÉTICOS 

Esta disciplina tem como objetivo o estudo teórico e prático sobre os princípios ativos que são 

aplicados na cosmetologia, dando origem a produtos que atuam por elementos naturais, 

envolvidos nos principais processos relacionados à cosmética: limpeza, tonificação, esfoliação, 

hidratação, tingimento, proteção solar entre outros, da pele e de seus anexos: cabelos, unhas e 

pelos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALAL, John. Tricologia e a quimica cosmetica capilar. Sao Paulo: Cengage Learning, 2013. 

BORGES, Fábio dos Santos. Dermato-funcional: modalidades terapêuticas nas disfunções 

estéticas. SãoPaulo: Phorte, 2012. 

AZULAY, Rubem David; AZULAY, David Rubem; AZULAY-ABULAFIA, Lana. Dermatologia. 5. ed. 

Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MOLINOS, Duda. Maquiagem. 11. ed. São Paulo: Senac, 2010. 

CORREA, Marcos Antônio. Cosmetologia: ciência e técnica. 1 ed. São Paulo: Medfarma, 2012. 

Anvisa. Disponível em: <http://www.anvisa.gov.br/divulga/public/series/cosmeticos.pdf> 

http://www.anvisa.gov.br/divulga/public/series/cosmeticos.pdf
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Fitocosméticos. Disponível em: <http://www.uepg.br/fitofar/dados/fitocosmeticos.pdf> 

SIMOES, Cláudia Maria Oliveira et al. Farmacognosia: da planta ao medicamento. Porto Alegre: 

UFRGS, 2010. 

PROJETO INTEGRADOR MULTIDISCIPLINAR II 

Ementa variável, em função dos objetivos da disciplina, na época de seu oferecimento. 

77  EENNSSIINNOO  

A didática orientada para o Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética estará voltada para a 

construção de habilidades e competências previstas para o mercado de trabalho. Busca-se 

formar um profissional que tenha clareza do seu lugar numa sociedade que se encontra imersa 

no contexto de globalização. Até mesmo ao docente da instituição é necessária uma visão que 

conceba filosoficamente a educação como uma relação de troca, interação e experiência global. 

Só assim será possível que se minimize os eventuais efeitos nocivos da globalização e se 

transforme o volume expressivo de informações que se tem hoje em uma formação ampla e 

bem estruturada. 

Portanto, o curso buscará em suas diretrizes pedagógicas suscitar o desejo permanente de 

aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a correspondente concretização, além de 

estimular o desenvolvimento de um espírito cientifico e do pensamento reflexivo em cada uma 

das células (disciplinas) de ensino que compõem os cursos da FACIC. 

O processo de aprendizagem é interativo, o que transcende as formas de compreender a 

passagem da informação e do conhecimento como um processo unilateral verticalizado, a partir 

dos pólos professor  aluno e/ou emissor  receptor. É uma relação comprometida e 

interessada entre professores e alunos – um que é portador de um conhecimento específico e 

que buscará metodologias apropriadas para compartilhar este saber com os alunos, e outro, 

que é portador de experiências diversificadas e que buscará assimilar os conteúdos a partir de 

http://www.uepg.br/fitofar/dados/fitocosmeticos.pdf
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seu histórico contextual particular e aplicados às suas perspectivas de ação e socialização. 

Destacam-se os Estágios, por meio das quais será possível desenvolver uma aprendizagem 

prática e orientada que possibilita a inserção do aluno no mercado de trabalho, aliando o 

embasamento teórico ministrado em sala de aula ao desenvolvimento de atividades práticas, 

integrando conceitos e teorias através da experiência vivencial. 

 

77..11  EESSTTÁÁGGIIOO  CCUURRRRIICCUULLAARR  SSUUPPEERRVVIISSIIOONNAADDOO  

Embora não haja obrigatoriedade de oferta do Estágio Supervisionado para cursos Superiores 

de Tecnologia, A FACIC optou incluir esta atividade na estrutura curricular, acrescidas 200 

horas à carga horária mínima do curso, como forma de privilegiar a aprendizagem prática. A 

realidade da prática, vivenciada nos estágios, permite ao acadêmico dirigir sua formação para 

áreas de interesse específico, enriquecendo sua formação, mesclando a teoria às práticas, 

aproximando o futuro tecnólogo das exigências do mercado de trabalho. 

O Estágio do CST em Estética e Cosmética propiciará a complementação do processo ensino-

aprendizagem por meio da integração do conteúdo teórico curricular do curso, com a 

profissionalização dos acadêmicos através da vivência e da prática no âmbito em organizações 

(empresas e/ou instituições públicas e privadas locais ou regionais).  

As atividades de estágio acontecerão dentro do SPA Escola, campo de prática utilizado pelos 

acadêmicos do curso de Estética e Cosmética, tendo possibilidade ainda, caso necessário, 

realizar convênios em empresas parceiras da IES, sob a orientação do professor orientador. As 

atividades do Estágio Profissional Supervisionado abrangem as áreas, de acordo com o disposto 

no Regulamento do Estágio. 

Ao final o aluno deverá entregar um relatório de estágio, que descreverá as atividades 

realizadas e questionário preenchido por seu supervisor na empresa e ou no SPA Escola. 
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 A definição da documentação é responsabilidades do aluno, professor orientador e supervisor 

serão definidos pelo regulamento do estágio curricular supervisionado. O regulamento define a 

documentação necessária para a vinculação do aluno à empresa e para firmar o convênio com 

a instituição. Além disso, estabelecerá também os deveres do estagiário, professor orientador e 

supervisor na empresa. Estabelecerá ainda, a estrutura do relatório final de estágio, que deverá 

ser entregue de acordo com cronograma semestral do curso, relatando as experiências obtidas 

durante sua realização.  

Para ser aprovado, o aluno deverá ter pelo menos 75% de freqüência às aulas da disciplina, 

realizar a carga horária fixada pelo curso, e alcançar pelo menos 70 pontos na disciplina. A 

pontuação é obtida, conforme o regulamento. 

O estágio curricular só será considerado concluído após a finalização de todo o processo e a 

aprovação pelo professor orientador de todos os documentos entregues. Este deverá formalizar 

um parecer final que será encaminhado à Secretaria Acadêmica, juntamente com todos os 

documentos entregues pelo aluno, para o devido lançamento no histórico e arquivamento do 

processo.  

Além disso, o estágio não obrigatório é incentivado pela IES que firma convênios com 

empresas, encaminha estudantes a estas empresas e divulga vagas de estágio para os alunos. 

O estágio não obrigatório pode ser aceito como parte do cumprimento das Atividades 

Complementares do curso, contempladas na matriz curricular com 80 horas. 

77..11..11  OORRIIEENNTTAAÇÇÃÃOO//SSUUPPEERRVVIISSÃÃOO  

O acompanhamento do Estágio Profissional será feito pelo Coordenador do curso, que  deverá: 

 Acompanhar o desenvolvimento dos Estágios de forma individualizada e fazer sua 

avaliação; 

 Acompanhar por meio  dos relatórios de atividades de estágio, contato pessoal ou 

telefônico, com o supervisor na empresa; 
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 Solicitar a empresa cedente do estágio a indicação de um supervisor do estágio, 

preferencialmente um profissional com formação de nível superior compatível com a 

formação acadêmica do estagiário;  

 Verificar  toda  documentação relativa ao estágio entregue pelo aluno, ou pela empresa 

concedente da oferta de estágio.  

77..11..22  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  

De acordo com o projeto pedagógico de curso e o Manual e Regulamento do Estágio 

Profissional Supervisionado no qual diz que tem um coordenador que analisa o contrato de 

estágio e o plano de atividade, e se aprovado o contrato é assinado. Ao final de cada módulo 

do estágio (Estágio Supervisionado I e Estágio Supervisionado II) o aluno deverá entregar um 

relatório para análise e avaliação. 

77..22  PPRROOJJEETTOO  IINNTTEEGGRRAADDOORR  MMUULLTTIIDDIISSCCIIPPLLIINNAARR  

Em razão da não obrigatoriedade de oferta do TCC para cursos Superiores de Tecnologia, 

optou-se por incluir essa atividade no currículo do Curso de tecnologia em estética e cosmética 

nos 5º e 6º períodos do curso o Projeto Integrador Multidisciplinar – PIM. 

Baseado na concepção de que o processo pedagógico deve objetivar a busca por uma nova 

postura metodológica focada na inter e multidisciplinaridade como forma de estimular e 

incentivar as práticas de estudo, pesquisa e produção do conhecimento, o curso adotou como 

componente curricular, nos 5º e 6º períodos, o Projeto Integrador Multidsciplinar - PIM – que 

busca o diálogo entre as diferentes disciplinas. 

A opção pela inclusão do PIM no curso de Tecnologia em Estética e Cosmética deu-se pela 

percepção de que este representa a produção – síntese das atividades desenvolvidas no curso 

como decorrência de experiências propiciadas pelo estudo das disciplinas, pela pesquisa e pela 

prática desenvolvida ao longo do período do curso. 
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Essa atividade foi planejada e elaborada para promover a autonomia intelectual do aluno, 

estimular o trabalho em grupo e desenvolver habilidades cognitivas em relação aos 

conteúdos  das disciplinas desenvolvidas no período letivo e no percurso de todo o curso. 

Trabalhando com este enfoque, o Projeto Integrador contemplará as competências propostas 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso (DCN) ao mesmo tempo em que atendem 

competências e habilidades específicas, apontadas por projetos pedagógicos institucionais e 

pelos decorrentes projetos pedagógicos de  cursos.   Por conseguinte, o PIM possibilitará ao 

curso o atendimento aos requisitos legais, no que dizem respeito aos conteúdos relacionados ao 

meio ambiente, direitos humanos, relações étnicos raciais, sustentabilidade, responsabilidade 

social. 

Os trabalhos serão realizados em grupo (máximo cinco componentes). O projeto deverá ser 

elaborado dentro das Normas da ABNT e o professor da disciplina deverá seguir o Manual de 

Regulamentação do PIM. 

Todos os professores do semestre serão co-orientadores dos grupos e, portanto, os mesmos 

poderão e deverão ser procurados pelos alunos a fim de enriquecerem os conteúdos e práticas 

do Projeto. A presença de um co-orientador é opcional, mas fortemente encorajada pela 

Instituição. 

Aos professores orientadores cabe: 

 Promover encontros semanais com o registro da freqüência e das atividades em planilha 

específica; 

 Mostrar-se disponível e acessível aos acadêmicos; 

 Aceitar prioritariamente para orientação temas relacionados com sua área de atuação; 

 Subsidiar o acadêmico com fontes de consulta e material para compor seu trabalho; 

sugere-se reunir em um documento (físico ou virtual) os artigos, resenhas, dissertações, 

teses mais indicadas e/ou atuais, bem como as obras literárias e disponibilizá-los o mais 

breve possível; 
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 Estabelecer um cronograma de tarefas a serem realizadas facilitando o entendimento dos 

acadêmicos, evitando o desgaste desnecessário e a falta de produtividade (questões que 

levam ao estresse); 

 Conduzir o acadêmico ao cumprimento das tarefas estabelecidas nos prazos estabelecidos; 

 Realizar as devidas leituras e correções necessárias à qualidade do estudo. 

O professor da disciplina e os membros das bancas avaliarão o desenvolvimento do trabalho 

acadêmico atribuindo nota de 0 a 75, considerando a avaliação do trabalho escrito e 

apresentação. Os outros 25 pontos serão avaliados pelo professor da disciplina ao longo do 

semestre, sendo distribuídos como segue: pontualidade e assiduidade – 5 pontos; cumprimento 

de metas nos prazos estabelecidos – 5 pontos; estrutura, conteúdo e organização metodológica 

– 15 pontos. 

As apresentações dos projetos serão realizadas por meio de bancas compostas pelo professor 

da disciplina e dois professores indicados pela coordenação do curso. 

No dia das apresentações, cada componente da Banca receberá uma ficha de avaliação que 

deverá ser preenchida, assinada e entregue para a coordenação do curso. 

Os melhores trabalhos poderão ser selecionados e transformados em artigo para publicação em 

revista própria da IES de publicação semestral, que se propõe a publicar trabalhos, originais de 

autores que contribuam para o desenvolvimento científico, em forma de revisão de literatura, 

ensaios ou resultado de pesquisa. 

Os melhores trabalhos serão publicados em revista própria da IES de publicação semestral das 

Faculdades  , que se propõe a publicar trabalhos originais, de autores brasileiros ou 

estrangeiros, que contribuam para o desenvolvimento científico, em forma de revisão de 

literatura, ensaios ou resultados de pesquisa. 

Baseado na concepção de que o processo pedagógico deve objetivar a busca por uma nova 

postura metodológica focada na inter e multidisciplinaridade como forma de estimular e 

incentivar as práticas de estudo, pesquisa e produção do conhecimento, o curso adotou como 
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componente curricular, nos últimos períodos, o Projeto Integrador Multidisciplinar - PIM – que 

busca o diálogo entre as diferentes disciplinas.  

 

77..33  AATTIIVVIIDDAADDEESS  CCOOMMPPLLEEMMEENNTTAARREESS  

77..33..11  AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO  

O curso de Tecnologia em Estética e Cosmética prevê em seu PPC o cumprimento obrigatório 

de 80 h de atividades complementares, devendo ser cumpridas durante a realização do curso, 

do primeiro ao último período, cuja comprovação seja documental (diploma, certificado, 

declaração – cópia e original), apresentada ao coordenador do curso, que fará a validação das 

horas em prazo definido.  

 Essas atividades pressupõem uma flexibilidade curricular para o estudante em relação às 

experiências no processo ensino/aprendizagem. Estas atividades se constituem de práticas 

acadêmicas que, ampliam horizontes para além da sala de aula, possibilitando o 

aprofundamento temático e interdisciplinar, propiciando a contemporaneidade do currículo, 

ensejando o desenvolvimento de temas emergentes da área, decorrentes das transformações 

da sociedade e de seus avanços, além da adequação do currículo aos interesses individuais dos 

alunos. Além disso, permitirá aos alunos atuarem como sujeitos ativos, agentes do seu próprio 

processo histórico, capazes de selecionar os conhecimentos mais relevantes para os seus 

processos de desenvolvimento. 

Serão consideradas Atividades Complementares: 

 Participação em minicursos, palestras, seminários, congressos, fóruns, cursos, conferências, 

exposições ou mostras científicas, entre outros, oferecidos pela própria instituição ou por 

outras;  
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 Prestação de serviços como extensão à comunidade, sobretudo à população carente, com 

questões ligadas a cidadania, família, saúde, educação, moradia, meio ambiente, entre 

outros, experimentando a função social do conhecimento produzido;  

 Trabalho voluntário em Instituições escolares ou fundações filantrópicas relacionadas com a 

proposta do curso; 

 Conclusão de disciplina que não integre a matriz curricular, cursada na própria Instituição e 

ou em outra; 

 Participação e realização de pesquisas teórica e/ou empírica; 

 Participação na prática da iniciação cientifica que se dará como atividade investigativa, 

realizada no âmbito de projetos de pesquisa, sob auxílio de professores qualificados, 

visando ao aprendizado de métodos e técnica cientifica e ao desenvolvimento da 

mentalidade cientifica e da criatividade; 

 Participação em grupos de estudos ou de pesquisa, com freqüência registrada e orientação 

docente; 

 Produção individual ou coletiva de livros, artigos didáticos ou científicos, capítulo de livros, 

softwares, vídeos, filmes, material didático, entre outros; 

 Participação em organização estudantil e órgãos colegiados; 

 Apresentação de trabalho em eventos científicos; 

 Presença como ouvinte, em defesas de dissertações de Mestrado e de tese de Doutorados, 

com elaboração de relatório referente à temática pertinente à pesquisa apresentada; 

 Realização de intercâmbios para estudos; 

 Realização de estágios não curriculares, monitorias e tutorias; 
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77..33..22  AACCOOMMPPAANNHHAAMMEENNTTOO  EE  CCUUMMPPRRIIMMEENNTTOO  

O controle acadêmico do cumprimento das horas referentes às Atividades Complementares é de 

responsabilidade do Coordenador do Curso, a quem caberá avaliar a documentação exigida 

para validação da atividade. Após a realização da atividade, o aluno deverá submeter, através 

da apresentação dos comprovantes cabíveis ao coordenador que os apreciará, podendo recusar 

a atividade se considerarem insatisfatórias a documentação e/ou desempenho do aluno. Sendo 

aceita a atividade complementar realizada pelo aluno, caberá ao coordenador, atribuir à carga 

horária correspondente. 

Estas atividades serão curriculares, portanto, constarão no histórico escolar do aluno e o não 

cumprimento das mesmas acarretará na impossibilidade de colação de grau pelo estudante. As 

Atividades Complementares serão regulamentas por documento próprio, anexo ao Projeto 

Pedagógico do Curso. 

77..44  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  IINNTTEEGGRRAAÇÇÃÃOO,,  SSEERRVVIIÇÇOO,,  EENNSSIINNOO  EE  

CCOOMMUUNNIIDDAADDEE  --  PPIISSEECC  

O Programa de Integração, Serviço, Ensino e Comunidade – PISEC é o eixo articulador entre a 

teoria e a prática propiciando ao estudante um contato com a realidade desde a sua entrada na 

graduação.  

Esse eixo articulador busca quebrar o paradigma da dicotomia teoria/prática, bem como, 

atender as atuais políticas de educação e saúde, que pressupõe a integração das instituições 

formadoras com as instituições prestadoras de assistência, ensejando formar profissionais 

críticos capazes de transformar a realidade.  

77..44..11  OOBBJJEETTIIVVOOSS  

São objetivos do PISEC: 
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 Integrar serviço, ensino e comunidade; 

 Inserir os acadêmicos e docentes na realidade dos serviços de estética e cosmética; 

 Propiciar aos acadêmicos condições de atuar em todos os níveis de atenção à saúde, 

integrando-se em programas de promoção, manutenção, prevenção, proteção e 

recuperação da saúde, sensibilizados e comprometidos com o ser humano, respeitando-o e 

valorizando-o; 

 Atuar multiprofissionalmente, interdisciplinarmente e transdisciplinarmente com extrema 

produtividade na promoção da saúde baseado na convicção científica, de cidadania e de 

ética; 

 Reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de forma a garantir a 

integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações e 

serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos 

os níveis de complexidade do sistema; 

 Aplicar conhecimentos e compreensão de outros aspectos de cuidados de saúde na busca 

de soluções mais adequadas para os problemas clínicos no interesse de ambos, o indivíduo 

e a comunidade; 

 Incentivar a participação da comunidade acadêmica em atividades extramurais nas 

Unidades Básicas de Saúde, Estratégia Saúde da Família e Equipamentos Sociais, incluindo 

escolas e comunidades ao longo do curso; 

 Desenvolver no acadêmico uma visão holística do usuário inserido em um contexto social, 

através de programas de promoção, manutenção, prevenção, proteção e recuperação da 

saúde; 

 Aproximar ensino-serviço; 

 Aplicar conhecimentos adquiridos durante o período, estando os mesmos voltados para a 

educação, pesquisa e assistência coletiva e individual relacionadas ao processo saúde-
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doença do cidadão, da família e da comunidade, integrado à realidade epidemiológica e 

profissional; 

 Promover a comunicação participativa e ação social utilizando técnicas e recursos para fins 

educacionais; 

 Desenvolver e aplicar os princípios da relação paciente/profissional; 

 Promover a participação da comunidade acadêmica em ações educativas e preventivas de 

promoção à saúde. 

88  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  PPEESSQQUUIISSAA  

A FACIC apresenta uma preocupação em atender as crescentes exigências em apresentar 

elevados indicadores de produtividade e qualidade do conhecimento gerado, impostas pelos 

órgãos federais de fomento à pesquisa, ligados principalmente aos Ministérios de Educação e 

Cultura (MEC) e de Ciência e Tecnologia (MCT). Isso envolve que o ensino superior se 

diferencie, buscando novos conhecimentos e não apenas repassando aquilo que já foi 

pesquisado. A Faculdade FACIC, preocupada com a formação holística de seus discentes, 

oferece adicionalmente a oportunidade qualificação para o mercado de trabalho por meio de 

atividades de pesquisa. 

Além disso, a sociedade e o setor produtivo exigem a formação de profissionais que sejam 

capazes de responder as rápidas transformações, bem como as repostas criativas a essas 

transformações. Para enfrentar esta realidade, a Faculdade pretende acelerar o seu ritmo de 

crescimento e implantar transformações não apenas conjunturais e estruturais, mas 

principalmente na concepção de objetivos claros que conduzam à consolidação da pesquisa 

entre suas unidades de ensino. É sabido também, que o crescimento homogêneo de uma 

instituição de ensino superior está intimamente ligado à atuação de seu corpo docente de 

forma harmônica no ensino de graduação e pós-graduação, na pesquisa e na extensão. Isso 
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induz a necessidade de uma adequada sintonia entre as políticas institucionais definidas pela 

IES, as quais devem estar voltadas ao mesmo objetivo. Sem essa ação recíproca, a definição 

isolada de uma política de pesquisa pode ser inócua para o desenvolvimento uniforme e 

homogêneo. 

Oportunamente, a política institucional voltada para a pesquisa, está sintonizada com as 

políticas nacionais e alicerçada em bases sólidas e coerentes abrangendo aspectos, como: 

organização e apoio institucional à expansão da pesquisa; plano de capacitação e de expansão 

do corpo docente (titulação do quadro existente e a contratação de profissionais qualificados 

para atuação na pesquisa, ensino e extensão); consolidação de grupos de pesquisa 

multidisciplinares; formação de recursos humanos capazes de responderem positivamente as 

exigências da sociedade; produção qualificada de conhecimento científico e tecnológico e sua 

divulgação em veículos indexados; interação entre os grupos de pesquisa consolidados da IES 

com o setor produtivo para transferência do conhecimento científico e tecnológico gerado; 

incentivo a utilização da infra-estrutura disponível visando a sua otimização, racionalização e 

flexibilização. 

São segmentos da Pesquisa: 

Grupo de Pesquisa- O GP tem o propósito de ser definido como um conjunto de indivíduos 

organizados hierarquicamente, podendo e admitindo a existência de apenas um único 

pesquisador, como representante de um GP. 

Grupos de Trabalho Científico – representado por professores e acadêmicos que desenvolveram 

trabalho de conclusão de curso, com vistas a elaboração de artigos científicos, para 

disseminação de conhecimento através de publicações internas e externas. 

Comitê de Ética - tem como objetivo suscitar nos pesquisadores sentimentos de lealdade e 

respeito, que devem guiar a vida privada e pública, e, neste âmbito, a atividade científica. 

No regimento das políticas de pesquisa são contemplados os critérios para o desenvolvimento 

da pesquisa com requisitos e obrigações da IES, do Orientador e do Bolsista/pesquisador.  
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88..11..11  OOBBJJEETTIIVVOO  GGEERRAALL  

Ampliar e consolidar a política de pesquisa da FACIC, contribuindo decisivamente para o 

desenvolvimento regional e nacional por meio da formação de recursos humanos qualificados a 

atuarem de forma crítica e reflexiva, na docência, na pesquisa e na extensão; da qualificação 

de seu corpo docente; da produção qualificada do conhecimento científico e tecnológico; da 

expressiva interação com o setor produtivo para transferência de tecnologia e conhecimento. 

88..11..22  OOBBJJEETTIIVVOO  EESSPPEECCÍÍFFIICCOO  

Com base no objetivo geral, na plataforma política de pesquisa como estratégia para a 

formação de recursos humanos de qualidade, bem como as exigências dos órgãos federais em 

termos de qualidade do conhecimento gerado, os objetivos específicos seguem-se abaixo. 

 Apoiar institucionalmente a criação, consolidação de grupos de pesquisa; 

 Promover mecanismos para a capacitação do corpo docente e a sua ampliação; 

 Apoiar o desenvolvimento de Projetos de Pesquisa; 

 Apoiar a iniciação científica e a pesquisa docente; 

 Promover mecanismos de auxílio a publicação; 

 Promover e apoiar o desenvolvimento de eventos científicos; 

 Incentivar a participação em eventos científicos. 

 A implantação do Centro de Pesquisa, o qual está vinculado a Direção de Pós Graduação, 

Pesquisa e Extensão, é uma necessidade e tem o objetivo de viabilizar os meios 

institucionais, materiais e humanos para promover a Pesquisa Científica no âmbito da 

Faculdade. 
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88..11..33  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  IINNIICCIIAAÇÇÃÃOO  CCIIEENNTTÍÍFFIICCAA  

O Programa de Iniciação Científica é estruturado a partir da implantação dos cursos propostos 

pela Instituição, estimula no corpo docente e discente, a partir do início dos cursos, a criação 

de atitudes, ferramentas e de todo o contexto favorável à pesquisa, de maneira a fortalecer a 

integração ensino, pesquisa e extensão. 

A iniciação científica no âmbito da graduação é um investimento que visa à formação de futuros 

pesquisadores. Consiste, portanto, num empreendimento que busca antecipar e melhorar a 

preparação de quadros para a pesquisa. 

O professor orientador é a pessoa que, ao interagir com o graduando, faz a mediação de um 

complexo processo de criação. Ele não treina o acadêmico apenas, posto que pesquisar não é 

somente dominar técnicas. A aprendizagem das atividades de pesquisa não é, portanto, um 

resultado imediato do domínio de técnicas e informações; é uma conseqüência mediada pelas 

ações do orientador. 

Todos os componentes curriculares são instigadores da iniciação científica, ao tempo em que se 

articulam ao encaminhamento das atividades de ensino com pesquisa. 

Os cursos da IES incentivam o desenvolvimento da pesquisa através da atribuição de 

horas/aula aos professores pesquisadores para realização dos projetos aprovados 

institucionalmente. São formados grupos de estudos interdisciplinares sob a Coordenação de 

professores doutores que se reúnem em seminários de pesquisa, simpósios, produção de 

artigos para publicação, apresentação de painéis e conferências na Instituição e fora dela. 

A pesquisa com esta característica, desenvolvida nos cursos da FACIC não significa um 

aligeiramento da sua significatividade, já que articulada organicamente ao ensino e apresentada 

como atividade - meio, servirá como embasamento e preparação fundamental para os iniciantes 

na pesquisa. 

O Programa de Iniciação Científica (PRO-IC) foi elaborado e encontra-se em constante 

aperfeiçoamento para atender aos cursos oferecidos pela Instituição. As atividades de pesquisa 
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buscam, sempre que possível, uma atuação multiprofissional e baseada na ação dos Grupos de 

Pesquisa (GP) da Instituição, nos moldes do CNPq. Através dos GPs, ainda que iniciais, busca-

se a definição das linhas de pesquisa, consolidadas na experiência do corpo docente e 

permeada pela participação discente, tanto intra como inter-cursos.  

O PRO-IC tem como principais objetivos: 

 Contribuir para a formação dos acadêmicos na prática investigativa da pesquisa;  

 Estimular o corpo docente a estabelecer propostas de pesquisa em suas disciplinas visando 

o enriquecimento dos conteúdos;  

 Promover na comunidade acadêmica o desenvolvimento da capacidade crítica, discursiva e 

criativa; 

 Fomentar a interdisciplinaridade; 

 Fortalecer o tripé - ensino, pesquisa e extensão; 

 Promover intercâmbio com outras instituições de pesquisa no Brasil e exterior; 

 Possibilitar a ação conjunta de pesquisa entre os diversos cursos da Instituição; 

 Desenvolvimento da Revista Científica da Instituição, permitindo a divulgação dos trabalhos 

executados no âmbito da Iniciação Científica; 

 Otimizar a participação docente e discente em congressos e encontros científicos regionais, 

nacionais e internacionais; 

 Realização de eventos científicos nas dependências da Instituição; 

 Promover o crescimento da IES como instituição educacional geradora de melhorias no seu 

“entorno”; 

 Atender às necessidades da comunidade regional. 

O PRO-IC tem como missão implementar ações efetivas para a investigação de problemas da 

realidade, que possam ser analisados nos Cursos e que possam gerar a produção de 
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conhecimentos, aplicáveis à solução dos problemas diagnosticados e fomentem na Instituição a 

cultura das práticas de pesquisa. 

O PRO-IC abrange os cursos, através da criação de GPs, que estabelecerão suas áreas de 

concentração e linhas de pesquisa. O público alvo será a comunidade acadêmica da IES 

(docentes, discentes e funcionários), bem como a comunidade externa (professores 

convidados, visitantes, estagiários, empresas, órgãos governamentais e não governamentais). 

As áreas de conhecimento trabalhadas serão coerentes com os cursos já existentes 

(educacional, tecnológica, gerencial/informacional) e demais cursos a serem implantados. 

88..11..44  PPRROOGGRRAAMMAA  PPAARRAA  PPUUBBLLIICCAAÇÇÕÕEESS  EE  DDIIVVUULLGGAAÇÇÃÃOO  DDEE  

PPRROODDUUÇÇÃÃOOCCIIEENNTTÍÍFFIICCAA  

IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

O Programa para Publicações e Divulgação de Produção Científica é coordenado pelo Centro de 

Pesquisa que coordena e acompanha as diferentes atividades de produção científica dos 

discentes e docentes. 

São instrumentos de publicação e divulgação da produção científica: 

RREEVVIISSTTAA  CCIIEENNTTÍÍFFIICCAA  

Tem como objetivos: 

 Permitir aos docentes um espaço para publicação dos seus trabalhos e divulgação dos seus 

conhecimentos; 

 Publicar textos de qualidade dos docentes de qualquer instituição universitária brasileira; 

 Constituir-se, ao lado da revista discente, em uma forma de incentivo à produção discente. 
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RREEVVIISSTTAA  DDIISSCCEENNTTEE  

É um espaço a ser criado para publicação e divulgação de trabalhos dos (as) acadêmicos (as) 

da instituição. Considerando as inúmeras dificuldades no tocante à competência da produção 

escrita, a instituição está empenhada em implementar atividades com vistas a qualificar os seus 

acadêmicos para uma produção escrita de qualidade, a saber: 

 Oficina de Redação; 

 Trabalho pedagógico articulado entre os professores dos cursos visando a garantir a 

produção escrita como forma de avaliação processual e contínua dos acadêmicos; 

EEVVEENNTTOOSS  CCIIEENNTTÍÍFFIICCOOSS  

A instituição pretende oferecer à comunidade acadêmica a oportunidade de participar de 

diversos eventos científicos, tais como: 

 Seminários; 

 Jornadas; 

 Congressos; 

 Fóruns de debates etc. 

Tais eventos oportunizam aos discentes e docentes a exporem trabalhos ou apresentarem 

oralmente. 

Além dos eventos organizados pela instituição que busca, na medida do possível, suprir as 

necessidades de intercâmbio e articulação dos docentes com os seus pares, tem-se uma política 

interna de viabilização da participação dos docentes e discentes em eventos promovidos por 

outras instituições brasileiras.  
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88..11..55  CCOOMMIITTÊÊ  DDEE  ÉÉTTIICCAA  EEMM  PPEESSQQUUIISSAA  

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) tem como objetivo suscitar nos pesquisadores 

sentimentos de lealdade e respeito, que devem guiar nossas vidas privada e pública, e, neste 

âmbito, notadamente, nossa atividade científica. 

Visto que, sem a ética, regressaríamos à barbárie, em que vigia a lei do mais forte (ou a do 

mais esperto), é imprescindível que os preceitos dela emanados tenham força de lei, premiando 

os que lhe dão sentimento com os louvores da honestidade e da retidão, e sancionando os que 

a desprezam ou negligenciam, com o intuito de restituir a boa disposição das coisas, 

comprometida por atos ilícitos e danosos. 

A IES conta com a parceria do Comitê de Ética da FUNORTE. 

88..11..66  GGRRUUPPOOSS  DDEE  PPEESSQQUUIISSAA  

O diretório dos Grupos de Pesquisa (GP) no Brasil foi organizado em bases de dados pelo CNPq 

a partir de 1992. Ele contém informações sobre os grupos de pesquisa em atividade e atuantes 

no Brasil. As informações dos GP dizem respeito aos recursos humanos constituintes, às linhas 

de pesquisa em andamento, às especialidades do conhecimento, aos setores de aplicação 

envolvidos e a produção científica e tecnológica. 

O GP é definido como um conjunto de indivíduos organizados hierarquicamente, podendo e 

admitindo a existência de apenas um único pesquisador, como representante de um GP. Os GP 

são formados e atuam segundo alguns parâmetros como: 

 A presença de um líder ou organizador, com experiência científica ou tecnológica; 

 O envolvimento profissional de seus membros com atividades de pesquisa 

permanentemente; 

 Que as linhas de pesquisa sejam comungadas e se tornem ativas através de produção 

científica; 
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 Que os membros se doem à pesquisa e compartilhem as dificuldades e obstáculos impostos 

pelas práticas de pesquisa. 

88..11..77  PPRROOGGRRAAMMAASS  DDEE  PPÓÓSS--GGRRAADDUUAAÇÇÃÃOO  

Os programas de Pós-Graduação obedecerão às determinações da legislação vigente que 

estabelece normas para o funcionamento de cursos de pós-graduação lato e stricto sensu. 

Os programas de pós-graduação têm como objetivo a formação de pessoal qualificado para a 

pesquisa e docência no ensino superior. 

Segundo o Plano Nacional de Pós-Graduação da CAPES 2005-2010, são objetivos da pós-

graduação para os próximos anos: 

 O fortalecimento das bases científica, tecnológica e de inovação; 

 Formação de docentes para todos os níveis de ensino; 

 Formação de quadros para mercados não acadêmicos. 

 Para tanto a Instituição define metas a serem atingidas: 

 Avaliação permanente do impacto na realidade local; 

 Avaliação da qualidade dos cursos oferecidos; 

 Estabelecimento de projetos novos de qualificação de pessoal de nível superior com 

critérios bem definidos, de médio e longo prazo, capazes de melhorar o ensino e produzir 

conhecimento novo; 

 Incentivo e apoio à formação continuada do seu corpo docente. 

Embora o número de faculdades tenha aumentado no Norte de Minas e existam apenas duas 

universidades públicas, uma universidade estadual, a UNIMONTES e uma federal, a UFMG, as 

ofertas de curso de pós-graduação stricto sensu ainda são muito restritas. Os cursos de pós-

graduação lato sensu, pelo contrário, têm tido uma oferta muito grande e diversificada. 
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A Instituição em parceria com a ÚNICA EDUCACIONAL e suas mantidas firmaram convênio para 

oferta de cursos de pós-graduação lato sensu.  

99  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  EEXXTTEENNSSÃÃOO  

A extensão de caráter social, cuja proposta de ação foca aberturas para atividades comerciais 

específicas, servindo tanto à capacitação de mão-de-obra quanto ao desenvolvimento 

intelectual nos cursos da FACIC pode ser desenvolvida por intermédio das seguintes atividades 

principais: 

 Publicações e apresentações de trabalhos/ações que tornam o conhecimento acessível à 

população, a pesquisadores, a profissionais, a centros de pesquisa, a grupos de discussão 

em parceria com a Diretoria de Pesquisa, em casos específicos; 

 Promoção de eventos culturais, científicos ou de outros tipos que tenham como finalidade o 

incentivo a contatos interpessoais, a abertura de trânsito de conhecimentos entre 

academia, comunidade e mercado, e a criação de condições para que a sociedade tenha 

possibilidade de conhecer os bens científicos, técnicos ou culturais disponíveis e de usufruir 

deles; 

 Disponibilização de serviço, desenvolvidos por atendimentos diretos à população, ou, 

indiretamente, por agências filiadas que prestam esse atendimento, desde que sejam 

realizados de forma consistente e afim aos objetivos da Instituição;  

 Assessorias e consultorias que auxiliem pessoas, grupos ou organizações a utilizarem mais 

e melhor o conhecimento existente, renovável e disponível em situações mercadológicas 

reais; 

 Intercâmbios de docentes ou técnicos da IES para auxiliar no desenvolvimento de áreas de 

ensino-aprendizagem carentes;  



                                                            PROJETO PEDAGÓGICO ESTÉTICA E COSMÉTICA 

119 

 

 Cursos práticos de atualização científica ou de formação superior, de aperfeiçoamento 

profissional, de ampliação cultural, de experimentação de técnicas, de especialização e 

correlatos que possam constituir instrumentos para maior acesso ao conhecimento 

existente e a tendências reais. 

Em síntese, a integração Faculdade-Comunidade é objetivo priorizado pela instituição que 

buscará a concretização plena do projeto pedagógico em sua derradeira e importante etapa 

através da conexão de atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

A extensão se realiza por cursos, assessorias, consultorias, seminários, atendimentos à 

população carente, em grupos de atividades e estudos em que professores e acadêmicos 

possam situar diferentes equipes de trabalho teórico e prático em face da emergência de 

demandas jurídicas pela aproximação Faculdade-Comunidade. 

O programa de extensão da FACIC é coordenado pelo Núcleo de Extensão – NEX. 

99..11  OO  NNUUCCLLEEOO  DDEE  EEXXTTEENNSSÃÃOO  ––  NNEEXX  

O Núcleo de Extensão da Instituição visa a estimular o desenvolvimento de atividades de 

extensão relacionadas ao ensino e à pesquisa, fortalecendo a necessidade da prática, ao longo 

da integralização da matriz curricular, oferecendo à comunidade a oportunidade de vivenciar 

atividades das várias áreas contempladas pelos cursos da Instituição. O Núcleo de Extensão 

tem suas normas de funcionamento, aprovadas pela Diretoria Acadêmica e constantes da 

proposta pedagógica, que visam o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, da criação e 

difusão da cultura, bem como, ao maior envolvimento com a comunidade e maior 

comprometimento com a realidade mais adjacente, de forma a desenvolver o entendimento do 

homem e do meio em que vive. Por atividade de extensão entende-se toda e qualquer atividade 

voltada à comunidade interna ou externa, diversa daquela realizada no ensino e na pesquisa, 

porém com características semelhantes.  
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O Núcleo de Extensão - NEX é um departamento integrante da Diretoria de Extensão, com 

objetivos, constituição e funcionamento próprios. 

ATRIBUIÇÕES DO NEX 

 Realizar atividades com características interdisciplinares e transdisciplinares, numa 

perspectiva de interação entre os diversos cursos da Instituição, assim como com a 

comunidade externa; 

 Aperfeiçoar as relações de intercâmbio entre a instituição e outras Instituições de ensino e 

a comunidade; 

 Apoiar os cursos, quanto à ampliação e consolidação de atividades de extensão para 

profissionais da área e áreas afins e para a comunidade em geral; 

 Estimular o desenvolvimento de atividades de extensão relacionadas ao ensino e a 

pesquisa; 

 Contribuir para a melhoria da qualidade dos cursos, especialmente no que se refere à 

consolidação e disseminação de conhecimento de cada área; 

 Estimular a integração do corpo docente e discente na prática de atividades de extensão, 

fomentando a participação dos graduandos no processo extensionista. 

 Prestar serviços e assistência à comunidade, atendendo suas necessidades, respeitando 

seus valores e sua cultura. 

1100  SSIISSTTEEMMAA  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  

As autoavaliações e as avaliações externas constituem preciosas oportunidades de ação para o 

contínuo aperfeiçoamento do curso. Logo que é divulgada uma avaliação externa – Avaliação 

de Curso, ENADE, CPC – a coordenação do curso efetua uma análise do resultado, executando, 

a partir dessa análise, o trabalho de reforçar os aspectos bem avaliados, e de implementar as 
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ações necessárias para melhorar os aspectos considerados insatisfatórios (Proposta de 

Melhorias Acadêmicas, por exemplo). 

Somando-se a este processo de Autoavaliação do Curso e de Autoavaliação Institucional, a 

Coordenação do Curso promove reuniões com os docentes e discentes integrantes do Colegiado 

de Curso para deliberar sobre projetos de ensino, pesquisa e extensão, sobre os programas e 

planos de ensino das disciplinas, para pronunciar-se quanto ao aproveitamento de estudos e 

adaptações de acadêmicos, opinar sobre assuntos referentes aos corpos docente e discente e 

aprovar o plano e o calendário anual de atividades do Curso. Também ocorrem reuniões 

rotineiras entre a coordenação e os docentes integrantes do Núcleo Docente Estruturante, 

tendo como objetivo realizar análises do projeto pedagógico e da estrutura e funcionamento do 

curso, com base na adequada compreensão do contexto interno e externo em que ele se 

insere.  

Nesse sentido, a IES em sua prática preocupa-se em utilizar os resultados obtidos nas 

avaliações externas (de curso, IES, desempenho dos acadêmicos) como instrumentos de 

Gestão e composição do Plano de Melhorias. Assim, após a divulgação dos resultados do 

ENADE, CPC, IGC, avaliações in loco, os resultados são discutidos e incorporados aos relatórios 

de autoavaliação, a fim de traçar as ações de melhorias, no âmbito da IES e dos cursos. 

1100..11  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  DDOO  PPRROOCCEESSSSOO  EENNSSIINNOO--AAPPRREENNDDIIZZAAGGEEMM  

De acordo com o regimento da IES, a avaliação do desempenho acadêmico é feita por 

disciplina, incidindo sobre a aprovação, a frequência e o aproveitamento do acadêmico. O curso 

de Tecnologia em Estética e Cosmética seguirá as normas da Instituição com relação à 

obrigatoriedade da frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas e demais 

atividades programadas, ao valor mínimo de 70 pontos para aprovação (com ou sem exame 

especial) e à distribuição de pontos por etapas avaliativas do semestre.  Essa distribuição de 

pontos é realizada por meio de processo continuado de atividades de verificação de 

aprendizagem (de acordo com cronograma específico), alocadas em três etapas avaliativas (a 
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primeira valendo 20 pontos, a segunda valendo 25, a terceira valendo 30). Essas verificações 

de aprendizagem continuadas totalizam 75 pontos, sendo outros 25 pontos, distribuídos em 

cada disciplina por meio de trabalhos diversos, a critério do professor. 

O acadêmico impossibilitado de comparecer a uma ou mais verificações de aprendizagem tem 

direito à reposição desta(s), como segunda-chamada, em data definida no calendário 

acadêmico. A avaliação de segunda chamada tem a mesma pontuação da avaliação original. O 

acadêmico também pode optar por fazer prova substitutiva, ou seja, em substituição à nota da 

sua pior etapa de verificação de aprendizagem. As atividades de verificação de aprendizagem 

totalizam 75 pontos e são aplicadas de forma equilibrada, ao longo do semestre.  

Quando obtiver resultado final inferior a 70 (setenta) e igual ou superior a 50 (cinquenta), o 

acadêmico pode se submeter ao exame especial, mediante a execução de uma avaliação no 

valor de 100 (cem) pontos e, é considerado apenas 70 pontos, mesmo que a nota adquirida no 

exame final tenha sido superior a 70 pontos. 

É considerado reprovado o acadêmico que não obtiver frequência mínima de setenta e cinco 

por cento das aulas e demais atividades programadas, em cada disciplina e/ou não obtiver, na 

disciplina, resultado final igual ou superior a 70 (setenta) pontos.  

Respeitando-se estes procedimentos, o curso incentiva a aplicação pelos docentes de atividades 

que estimulem a observação e a reflexão crítica do acadêmico dentro de cada disciplina, 

através da participação em eventos extracurriculares, como sessões de filmes, palestras, 

oficinas, atividades culturais, dentre outras. Em várias disciplinas são promovidas visitas 

técnicas, excursões a exposições, encontros, e outras atividades relacionadas à disciplina e 

indispensáveis como formação complementar. Entende-se que a participação em eventos desta 

natureza nutre o acadêmico de informações, ampliando suas referências profissionais e 

culturais e, por conseguinte, propicia também aos docentes uma atualização crítica e 

continuada dos programas, recursos, linguagens, práticas e procedimentos curriculares, de 

modo a melhor se adaptarem às mudanças sociais, econômicas, políticas e culturais de sua 

comunidade inserida no contexto contemporâneo. 
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1100..22  AAUUTTOOAAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  DDOO  CCUURRSSOO  

A Autoavaliação do Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética será um processo continuado 

e cíclico, direcionado ao diagnóstico e melhoria das condições de ensino-aprendizagem, 

estabelecendo condições que permitam a revisão e a redefinição de prioridades estabelecidas 

no Projeto Institucional e no Projeto Pedagógico do Curso.  

Por meio da Comissão Própria de Avaliação – CPA, é aplicado um diagnóstico que envolve 

dimensões de análise relacionadas ao Curso (infraestrutura, corpo docente, estrutura curricular, 

processo avaliativo, gestão acadêmica, atendimento e serviços).  

A partir da análise dos resultados inicia-se um processo de gerenciamento, direcionado à 

melhoria contínua. Os professores recebem seus resultados avaliativos individualmente. Nos 

casos em que houver necessidade, é agendada uma reunião do professor com a coordenação e 

com uma pedagoga do suporte pedagógico para que seja traçado, conjuntamente, um Plano de 

Ação para Aprimoramento Didático-Pedagógico. Em reuniões semanais entre a Direção, a 

Coordenação e representantes dos setores acadêmicos/ administrativos da Faculdade são 

apresentadas e debatidas as demandas de docentes e discentes, bem como acordadas as 

soluções para cada caso. São feitas também reuniões entre a direção e a coordenação e os 

representantes discentes, com o objetivo de se obter informações qualitativas a respeito do 

andamento do semestre, buscando-se mediar a relação docente-discente e divulgar 

informações do interesse deste público.  

A autoavaliação do curso tem como instrumento de registro o relatório de resultado, com o 

propósito de verificar o produto (desempenho) e processo, localizando pontos de 

estrangulamento e identificando formas estratégicas de resolvê-los. 

São etapas da autoavaliação do curso: 

 Definição de indicadores e fontes para a compreensão do diagnóstico;  

 Definição dos instrumentos a serem utilizados; 
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 Desenvolvimento da auto-avaliação; 

 Identificação de problemas e conquistas;  

 Identificação de soluções;  

 Divulgação e discussão dos resultados; 

 Elaboração de Plano de Ação e acompanhamento da ação. 

Sob essa perspectiva, a IES preocupa-se em utilizar os resultados obtidos nas avaliações 

externas (de curso, IES, desempenho dos acadêmicos) como instrumentos de Gestão e 

composição do Plano de Melhorias. Assim, após a divulgação dos resultados do ENADE, CPC, 

IGC, avaliações in loco, os resultados são discutidos e incorporados aos relatórios de 

autoavaliação, a fim de traçar as ações de melhorias, no âmbito da IES e dos cursos. 

1100..33  AAUUTTOOAAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  IINNSSTTIITTUUCCIIOONNAALL  

A Autoavaliação tem como propósito atender ao processo interno das Instituições de Ensino 

Superior (IES), regulamentado pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES), instrumento de avaliação superior do MEC/INEP, criado pela Lei n.º 10.861, de 

14/04/2004. 

O objetivo deste processo autoavaliativo é construir um conhecimento sobre a realidade interna 

da IES, identificando o perfil e o significado da atuação da mesma, com o intuito de levantar 

possíveis falhas e empreender ações para melhorar a sua qualidade educativa e alcançar maior 

relevância social. 

A Autoavaliação Institucional é hoje, para a FACIC um desafio, pois possibilita analisar suas 

ações administrativas, técnicas e pedagógicas de maneira contextualizada, crítica e 

participativa, permitindo perceber suas possibilidades e limitações, bem como apontar 

caminhos. 
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Neste contexto, a Autoavaliação é concebida como um processo participativo e sistemático de 

busca de informações sobre a realidade da instituição com o intuito de colaborar com a 

melhoria e o aperfeiçoamento do projeto educacional, configurando-se como importante 

estratégia para o exercício da gestão participativa e para a tomada de decisões em relação ao 

pensar e ao agir institucional. 

A metodologia de Autoavaliação da IES tem o mérito de constituir um processo pedagógico 

contínuo. Sua tendência é, pois, a cada reavaliação e redefinição de metas, avançar para níveis 

mais elevados de qualidade, principalmente pelo efeito demonstração do 

crescimento/desenvolvimento dos que se encontram em níveis mais avançados do processo de 

avaliação. 

Os resultados colhidos pelo programa de Autoavaliação devem servir de referência para várias 

melhorias, dentre elas: 

 Definição do perfil do corpo docente da instituição a partir de sua produção científica, 

implementando ações para a melhoria do desempenho profissional, pessoal e institucional; 

 Conhecimento da situação dos egressos com vistas a fortalecer o atendimento das 

demandas sociais; 

 Definição do perfil dos cursos implantados na instituição, sua adequação às Diretrizes 

Curriculares Nacionais e ao desempenho e aceitabilidade social; 

 Conhecimento dos programas de extensão, sua articulação com o ensino e a pesquisa e 

consonância com as necessidades e demandas do entorno social; 

 Construção do perfil da pós-graduação e identificação da capacidade instalada e das ações 

necessárias ao fortalecimento e ampliação; 

 Definição do perfil dos servidores técnico-administrativos; 

 Conhecimento das condições estruturais e de recursos humanos da instituição com 

definição de ações de comunicação entre as diferentes unidades da faculdade e 
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 Perfil sócio-econômico-cultural dos discentes e redefinição de uma política de atendimento 

estudantil. 

A CPA diagnostica, do modo mais neutro possível, as virtudes e falhas da instituição, buscando 

servir como indicador para os diversos atores envolvidos, ao mesmo tempo em que sensibiliza 

estes mesmos atores e busca produzir e difundir conhecimento. 

1111  IINNFFRRAAEESSTTRRUUTTUURRAA  

11.1 ESPAÇO FÍSICO  

AMBIENTES QUANT. ÁREA 

Área de Expansão 3 1960,00 

Área de Lazer 01 75,60 

Áreas cobertas e escadas 02 42 

Áreas Jardins Interno 02 285,60 

Arquivo Central 01 11,55 

Assessoria Pedagógica 01 22;00 

Áudio-Visual 1 40,00 

Auditório 01 94,80 

Banheiros 06 18,78 

Biblioteca 1 322,32 

Circulação Térrea  01 36 

Copa 01 22;00 

CPA 1 13,50 

Departamento de RH 1 13,50 

Depósito 1 18,00 

Depósito 1º pavimento 1 18 

Hall das escadas 2 38,4 

Instalações Administrativas 01 18,00 

Laboratórios 05 56,40 

Museu Vivo de História Local 01 56,40 

NOOP 01 16;4 

Núcleo de Apoio ao Estudante – NAE 01 11,58 
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AMBIENTES QUANT. ÁREA 

Núcleo de Assistência Social – NASS 01 6,00 

Núcleo de Extensão – CEPEX 01 13,50 

Reprografia 01 14,96 

Saguão 1º Andar 1 223,13 

Saguão Térreo 1 223,13 

Sala da diretoria 1 24,00 

Sala de equipamentos e recurso pedagógicos  1 11 

Salas de Aula  11 56,40 

Salas de Coordenação 02 13,50 

Salas de Docentes 1 56,40 

Sala Individual Docente 03 18;65 

Sanitário diretoria  1 4,5 

Secretaria 1 56,4 

 

11.2 CONDIÇÕES DE ACESSO PARA PORTADORES DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS 

Visando ao cumprimento da legislação vigente, quanto a acessibilidade, a infraestrutura do da 

Faculdade de Tecnologia do Alto Médio São Francisco - FACIC  contempla: 

PARA ESTUDANTES PORTADORES DE DEFICIÊNCIA FÍSICA 

 eliminação de barreiras arquitetônicas para circulação do estudante permitindo o acesso 

aos espaços de uso coletivo; 

 reserva de vagas em estacionamento nas proximidades das unidades de serviço; 

 construção de rampas com corrimãos ou colocação de elevadores, facilitando a circulação 

de cadeira de rodas; 

 adaptação de portas e banheiros com espaço suficiente para permitir o acesso de cadeira 

de rodas; 
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 colocação de lavabos, bebedouros, e telefones públicos em altura acessível aos usuários de 

cadeira de rodas. 

PARA ESTUDANTES PORTADORES DE DEFICIÊNCIA VISUAL 

Compromisso formal da instituição de proporcionar, caso seja solicitada, desde o acesso até a 

conclusão do curso, sala de apoio contendo: 

 máquina de datilografia Braille, impressora Braille acoplada a computador, sistema de 

síntese de voz; 

 gravador e fotocopiadora que amplie textos; 

 plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico em fitas de áudio; 

 software de ampliação de tela do computador; 

 equipamento para ampliação de textos para atendimento a aluno com visão subnormal; 

 lupas, réguas de leitura; 

 scanner acoplado a computador; 

 plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico dos conteúdos básicos em Braille. 

PARA ESTUDANTES PORTADORES DE DEFICIÊNCIA AUDITIVA 

Compromisso formal da instituição de proporcionar, caso seja solicitada, desde o acesso até a 

conclusão do curso, sala de apoio contendo: 

 quando necessário, intérpretes de língua de sinais/língua portuguesa, especialmente 

quando da realização de provas ou sua revisão, complementando a avaliação expressa em 

texto escrito ou quando este não tenha expressado o real conhecimento do aluno; 

 flexibilidade na correção de provas escritas, valorizando o conteúdo semântico; 

 aprendizado da Língua Portuguesa, principalmente na modalidade escrita (para uso de 

vocabulário pertinente às matérias do curso em que o estudante estiver matriculado); 
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 materiais de informações aos professores para que se esclareça a especialidade lingüística 

dos surdos. 

11.3 MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS INSTALAÇÕES 

FÍSICA 

A manutenção e conservação das Instalações Físicas estão em consonância com a política 

definida pela FACIC para prosseguimento dos investimentos em infraestrutura. 

11.4 PLANO DE EXPANSÃO 

O espaço construído, embora seja amplo e com ótimas instalações, necessita de uma crescente 

expansão, conforme previsto no projeto do Campus, para atender à demanda de aumento de 

vagas e instalação de novos cursos. 

O Plano Diretor da instituição prevê a humanização dos espaços, a construção de estruturas 

modernas, a racionalização e a ampliação ordenada e de forma preservativa. Neste sentido, 

foram preservados, na área do Campus vários aglomerados de vegetação natural que formam 

pequenos bosques entre os diversos blocos de construção. Aliados às árvores já plantadas no 

local, têm-se um conjunto extremamente agradável e propício à instalação de espaços de 

convivência, privilegiados no Projeto Paisagístico. 

O aspecto paisagístico e de conforto para os usuários das instalações deve sustentar as ações 

no plano de infraestrutura, tornando o campus um ambiente agradável e de fácil acesso para o 

corpo discente, visitantes e corpo docente. 

A ampliação das instalações físicas tem como objetivo: 

 Adequar as instalações às necessidades de uma instituição moderna, observadas as 

exigências em relação aos parâmetros de qualidade que norteiam a implantação de Cursos, 

especificamente em relação à infra-estrutura e espaço físico. 
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 Melhorar continuamente as condições de conforto, segurança e bem estar do usuário do 

Campus. 

Para viabilizar o projeto de aumento de cursos, foi determinado um Cronograma de Obras em 

que se prevê a construção de novas salas, laboratórios e ampliação da biblioteca tendo em vista 

o aumento constante das obras. 

11.5 BIBLIOTECA 

A Biblioteca da FACIC tem como objetivo proporcionar à comunidade acadêmica, técnica e 

administrativa o acesso aos recursos informacionais para desenvolvimento do ensino, apoio à 

pesquisa e extensão. O acervo especializado contempla as áreas dos cursos ministrados pela 

FACIC. Possui regulamento próprio relativo aos serviços oferecidos aos usuários, elaborado de 

acordo com a filosofia e objetivos da instituição. 

A biblioteca de um espaço físico, com iluminação e ventilação adequadas, com funcionamento 

das 13:30 às 22:30 horas,  horas de segunda a sexta feira e sábado das 08:00 às 12:00 horas.  

No que se refere ao acervo de livros, estão adequado ao conteúdo programático do curso e à 

suficiência do número de exemplares à demanda real em um mesmo período letivo com títulos 

e volumes em bom estado de conservação, atendendo a todas as áreas da medicina e utilização 

da Internet, Banco de dados, Medline, Lilacs, Scielo. A atualização do acervo é realizada 

conforme a necessidade de cada curso, geralmente ocorre a cada semestre. Além dos livros da 

área médica, a biblioteca conta também com teses e dissertações, fitas de vídeo, base em CD-

ROM, periódicos correntes de acordo com a necessidade de cada curso. 

1111..55..11    AACCEESSSSOO  AA  BBIIBBLLIIOOTTEECCAA  

O acesso do acadêmico à biblioteca é direto. Além do material disponibilizado, ele pode contar 

com o acesso a outras bibliotecas existentes no país, já que a biblioteca da Faculdade está 

cadastrada à rede COMUT/IBICT e à BIREME. Todo o procedimento de utilização dos serviços 
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da biblioteca (Regulamento) é passado por escrito ao acadêmico, no momento da visita de 

apresentação da biblioteca, no início do curso, ou seja, 1° Período. 

1111..55..22    IINNFFOORRMMAATTIIZZAAÇÇÃÃOO  

A Biblioteca utiliza software de gerenciamento de Bibliotecas e processamento técnico, que 

possibilita a catalogação, classificação, indexação, consulta ao acervo, pesquisa bibliográfica, 

reserva on-line, empréstimo de livros, cadastramento de usuários e avaliação das atividades, 

com estatísticas. 

As facilidades para acesso às informações podem ser resumidas em: 

 Comutação Bibliográfica (fornecimento de cópias de artigos de periódicos localizados em 

universidades e instituições integrantes do Catálogo Coletivo Nacional de Publicações 

Periódicas, do IBICT/CNPq); 

 Acesso à Internet; 

 Acesso a redes de informação científica e tecnológica; 

 Acesso a Bibliotecas Virtuais; 

 Acesso a Revistas Eletrônicas; 

 Pesquisa em CD-ROM. 

1111..55..33  BBAASSEE  DDEE  DDAADDOOSS  

Como exemplo de Relações Institucionais para compartilhamento e intercâmbio de acervo e de 

informações, podemos citar: 

INSTITUIÇÃO  ENDEREÇO ELETRÔNICO 

Biblioteca central da UnB www.bce.unb.br 

IBICT/CNPq www.ibict.br 

FENACON www.fenacon.org.br  

Financial Accounting Standrs Board-FASB www. Rutgers.edu 

http://www.bce.unb.br/
http://www.ibict.br/
http://www.fenacon.org.br/
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Fundação Inst. Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras www.eac.feasp.usp.br 

Informações Objetivas – IOB www.iob.com.br 

Instituto Brasileiro de Contadores www.ibracon.com.br 

International Accouting Standards committee www.iasc.org.uk 

Dept. Nac. de Registro do Comércio www.dnc.gov.br 

Tribunal de Contas da União www.tcu.gov.br 

Confederação Nacional do Comércio www.cnc.com.br 

CNPq www.cnc.com.br 

Biblioteca do BNDES www.cnpq.gov.br 

Biblioteca do IPEA www.ipea.org.br 

Biblioteca Nacional www.bn.br 

 

BIBLIOTECAS VIRTUAIS 

 Biblioteca Central da UnB- www.bce.unb.br 

 Biblioteca Virtual do IBICT - www.ibict.br 

 Rede Sabi (Senado Federal) - www.senado.gov.br 

 Biblioteca do Inst. De Matemática Pura e Aplicada - www.inpa.br 

 Biblioteca da FGV - www.fgv.br 

REDES DE INFORMAÇÃO 

 ICTNET/IBICT/CNPq – Serviços de Localização e Apontadores de Informação em C & T no 

Brasil 

 SCIELO/ FAPESP – Scientific Eletronic Libary Online – Catálogo de Revistas 

 COMUT/ CCN – (IBICT) 

 Rede Antares (IBICT) 

 Prossiga (CNPq) 

 SIBU/USP 

http://www.ibict.br/
http://www.senado.gov.br/
http://www.inpa.br/
http://www.fgv.br/
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1111..55..44  PPOOLLÍÍTTIICCAA  DDEE  AAQQUUIISSIIÇÇÃÃOO,,  EEXXPPAANNSSÃÃOO  EE  AATTUUAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  

A política de atualização e expansão do acervo de livros é feita da seguinte forma: 

 por indicação do corpo docente nos Planos de Ensino ou através da Internet na página de 

pesquisa da Biblioteca; 

 por pesquisa em catálogo de editoras, buscas em “sites” especializados; 

 por doações e permutas; 

 pelo serviço de reserva utilizado pelos usuários; 

 pela manutenção de assinaturas de periódicos em papel e em suporte eletrônico; 

 pela manutenção de bases de dados especializadas online ou em CDRom,e recursos de 

multimídia (microfilmes, slides, fitas de vídeos, DVDs,CDs-Rom); 

 pela aquisição de equipamentos adequados para a utilização da informação nos diferentes 

suportes; 

 pela aquisição de acervos de outras bibliotecas ou de professores. 

A catalogação do acervo é feita de forma referenciada, possibilitando assim a recuperação de 

informações sobre a obra. A disposição do acervo é organizada pela classificação por assunto 

através da CDU – Classificação Decimal Universal. 

Quanto ao acervo de periódicos, a aquisição é feita através de permuta, doação ou assinatura. 

A solicitação de assinatura é feita pelo coordenador do curso, através de indicação do 

professor. Antes de a assinatura ser realizada, é verificada sua qualificação na Qualis/CAPES. 

Conta, ainda, com serviços de catalogação, informação e informatização. 

Em termos de recursos humanos, assegura-se a existência de uma equipe satisfatória para as 

demandas.  
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1111..55..55    SSEERRVVIIÇÇOOSS  

A Biblioteca da FACIC oferece diversos serviços, dentre eles: empréstimo e consulta, orientação 

sobre a utilização das coleções e pesquisa nas bases de dados remotas, orientação para 

citações bibliográficas, comutação bibliográfica. 

CORPO TÉCNICO 

O corpo técnico é formado por: 

 1 bibliotecário(a)  

 01 auxiliar de apoio ao bibliotecário (a) 

11.6 LABORATÓRIOS 

As aulas em Laboratórios se realizam através de experimentações, ensaios práticos, 

desenvolvimento de atividades de pesquisa, observação e manipulação, realizados sob a 

supervisão dos professores dos respectivos conteúdos e/ou monitores, de acordo com a 

complexidade e finalidade da prática laboratorial. 

1111..66..11  LLAABBOORRAATTÓÓRRIIOO  DDEE  AANNAATTOOMMIIAA  HHUUMMAANNAA  

Com uma área total aproximada de 105,68 m2 e com capacidade de atender 36 usuários 

sentados. Uma sala com bancada de granito, com duas pias laterais, três bancadas de alvenaria 

com 36 assentos, uma pia na bancada posterior, uma pia para limpeza do material e armários 

para guarda de material. 

Todas as instalações desse Laboratório possuem condições satisfatórias de iluminação, 

ventilação e instalações hidro sanitárias, o laboratório foi pintado com tinta lavável e possui o 

piso em boas condições. Esse Laboratório foi construído e montado observando as normas de 

biossegurança pertinentes. Possui regulamento quanto ao uso de equipamento de proteção 

individual, e coletivas tais como: jaleco, luvas, óculos.  
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1111..66..22  LLAABBOORRAATTÓÓRRIIOO  DDEE  QQUUÍÍMMIICCAA  

O espaço atende às atividades de prática laboratorial necessárias ao desenvolvimento dos 

conteúdos das disciplinas de Matérias Primas e Química Cosmética. 

1111..66..33  LLAABBOORRAATTÓÓRRIIOO  DDIIDDÁÁTTIICCOO  EESSPPEECCÍÍFFIICCOO  

O Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética contará com o SPA Escola, espaço voltado para 

desenvolver atividades do curso de Estética e Cosmética, integrando a proposta pedagógica 

multidisciplinar do Curso envolvendo práticas de ensino, pesquisa e extensão. Os ambientes 

foram projetados para atender a toda a população nos serviços de drenagem linfática 

(massagem redutora); Estética facial e corporal (tratamento de acne banho de lua, limpeza de 

pele, argiloterapia, depilação, peeling); Colorimetria (tratamento capilar- ceborréia, dermatite); 

Podologia (reflexologia podal); Tricologia capilar (estudo dos cabelos); Maquiagem e Visagismo; 

Penteado; e Design de sobrancelha. 

11.7 TECNOLOGIA DA COMUNICAÇÃO 

A informação e a comunicação, desde primórdios tempos são essenciais ao desenvolvimento do 

ser humano. Os processos informacionais e comunicativos das pessoas são, na atualidade, 

fortemente influenciados pelo conjunto de recursos tecnológicos que compõem a sociedade 

global, como internet, softwares, celulares, jogos eletrônicos, etc. Estes meios se integram ao 

cotidiano das pessoas e, sobretudo da “geração digital”, tão rápida e naturalmente que se 

reflete no processo educacional, tornando indispensável torná-lo uma experiência mais criativa 

e estimulante. Assim, estas ferramentas se apresentam como fortes aliadas no trabalho de 

repensar o aprendizado e o desenvolvimento de habilidades nas escolas.  

Como espaço criativo cultural a Faculdade de Ciências Humanas de Curvelo, não poderia deixar 

de incorporar aos seus processos as inovações que retratam a sociedade na qual nos 

encontramos. A formação dos acadêmicos, independente da carreira que optar, exige não 
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apenas o domínio da técnica, mas, também, uma sólida e ampla formação cultural. É por meio 

da literatura que ampliaremos o nosso vocabulário, aperfeiçoaremos a nossa escrita e 

ampliaremos os nossos horizontes. As informações disponíveis em vários suportes 

comunicacionais nos transportaram, por meio da linguagem midiática, para diferentes 

realidades, culturas, situações, momentos históricos, e diversas possibilidades de crescimento 

pessoal e profissional.  

Assim as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) serão também uma realidade no 

campo da estética e cosmética e estarão presentes no cotidiano dos acadêmicos e dos 

profissionais. Segundo o Ministério da Educação as tecnologias da informação e da 

comunicação, chamadas TIC’s, serão recursos didáticos constituídos por diferentes mídias e 

tecnologias, síncronas e assíncronas, tais como ambientes virtuais de aprendizagem e suas 

ferramentas, redes sociais e suas ferramentas, fóruns eletrônicos, blogs, chats, tecnologias de 

telefonia, teleconferências, videoconferências, TV convencional, TV digital e interativa, rádio, 

programas específicos de computadores (softwares), objetos de aprendizagem, conteúdos 

disponibilizados em suportes tradicionais (livros) ou em suportes eletrônicos (CD, DVD, Memória 

Flash, etc.) dentre outros. Como suporte à execução do Projeto Pedagógico do curso de 

Bacharelado em estética e cosmética, o Núcleo Docente Estruturante buscará pesquisar dentre 

o corpo docente e outras fontes, possibilidades de ensino e aprendizagem mediados por 

diversos suportes tecnológicos. Seja por meio do ambiente virtual de aprendizagem, seja por 

meio de inúmeras estratégias as tecnologias da informação e comunicação do curso de 

Bacharelado em estética e cosmética estarão inseridas em um diálogo permanente entre todos 

os integrantes da comunidade acadêmica.  

11.8  LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 

ACESSO À INFORMÁTICA 
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Os docentes têm à sua disposição equipamentos de informática conectados à Internet através 

de provedor próprio o que permite a utilização sem determinação de tempo, distribuídos em 

vários setores, como: Sala de professores, coordenação de curso, além dos Laboratórios de 

informática. 

A IES disponibiliza 01 laboratório de informática que possui aproximadamente 80m² cada, com 

iluminação e ventilação satisfatória e de fácil higienização, piso em granilite e janelas em vidro 

temperado. 

Esse, contam com 50 (cinquenta) microcomputadores, cadeiras, bancadas, mesas, ar 

condicionado, mesa de Professor, cadeira de Professor, quadro de acrílico, quadros de aviso. 

Para garantir a segurança e disponibilidade da navegação e acesso são disponibilizados 

servidores de rede com sistema de compartilhamento de documentos e pastas através do qual 

é possível disponibilizar o material necessário para as atividades relativas ao cumprimento de 

créditos disciplinares. 

Têm por finalidade oferecer apoio ao ensino, pesquisa e extensão no âmbito da FACIC. 

São atividades sob responsabilidade do laboratório: 

 Suporte e treinamento de usuários;  

 Pesquisa e análise de softwares para uso na rede, definindo a viabilidade de aquisição dos 

mesmos; 

 Disponibilidade de equipamentos e softwares para aulas práticas; 

 Disponibilidade de acesso a internet para os usuários. 

Além disso, a IES também dispõe do sistema móvel de acesso à internet, a Rede Wireless, 

disponível para uso em qualquer espaço do Campus, contribuindo para os trabalhos de 

pesquisa, acesso aos sistemas acadêmicos e atividades diversas de professores, acadêmicos e 

técnico-administrativos. Os diversos dispositivos Wireless possibilitam o acesso à internet sem a 

necessidade de se utilizar cabos. Os Access Point - AP sem fio podem ser acessados em 
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qualquer sala de aula, tutoria e laboratórios para auxiliar os discentes e docentes nas atividades 

didáticas com o auxílio da grande rede mundial de computadores. 

 

 

ACESSO À ESQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA PELOS DISCENTES 

Possibilita a integração da comunidade acadêmica através da disponibilização de softwares e 

hardwares adequados ao desenvolvimento das atividades pedagógicas, recursos audiovisuais e 

multimídia. 

No tocante ao atendimento de recursos audiovisuais para aos estudantes e professores, a 

FACIC dispõe atualmente de um número expressivo de equipamentos, a saber: como datashow, 

TVs, vídeos, etc. 

REDE COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

A FACIC, atenta às novas tecnologias e ciente da importância acadêmica que representam as 

comunicações em rede, através de seu provedor de acesso à Internet, permite a integração de 

toda a comunidade acadêmica recursos adequados à pesquisa e à extensão, proporcionando 

contato com grandes Universidades e Centros de Pesquisa e de Desenvolvimento, nos mais 

diferentes níveis. O provedor da FACIC beneficia também a comunidade que passa a contar 

com serviço de acesso, 24 horas por dia. 

MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 

A manutenção e conservação dos Equipamentos (software, hardware e acesso à rede lógica) 

estão em consonância com a política definida pela FACIC para suprir a demanda dos cursos, 

assim como dar prosseguimento nos investimentos em equipamentos. A IES adotou a política 

de atualizar seu parque tecnológico de 03 em 03 anos para garantir que os equipamentos e 

softwares acompanhem os avanços tecnológicos da internet e das aplicações. 
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1122  CCOONNTTRROOLLEE  AACCAADDÊÊMMIICCOO  

O registro e controle acadêmico são procedidos pela Secretaria Geral, obedecendo ao 

Calendário Acadêmico, previamente estabelecido, e às determinações regimentais, bem como a 

matrícula inicial, ato formal de ingresso no curso de Tecnólogo de Estética e Cosmética  de 

vinculação a FACIC. São considerados estudantes da Instituição aqueles devidamente 

matriculados. 

A Secretaria Geral é o órgão de desempenho das atividades administrativas, coordenada por 

um profissional de formação acadêmica de nível superior. Compete a Secretaria Geral, 

observado o Regimento Geral: organizar, coordenar e supervisionar os serviços acadêmicos 

além de otimizar o processo de tramitação de documentos, o seu registro acadêmico 

propiciando o corpo discente acesso a todas as informações acadêmicas. 

Para incorporar os avanços tecnológicos ao ensino de graduação, a FACIC possui o Sistema 

VirtualClass, sistema de Controle e Registro Acadêmico, para serem divulgados eventos e 

calendários, resultados de avaliações, conteúdos didáticos, inscrições em eventos internos e 

outros serviços, como forma de facilitar o acesso às informações da vida acadêmica para 

docentes e discentes. Foram implementados nesta versão recursos didáticos de fóruns, 

informações por celular, avisos, dúvidas, mensagens, provas e trabalhos, chats, sendo que 

recursos de áudio e vídeo conferência ficam por serem desenvolvidas nas versões 

subsequentes. 

Além de o registro acadêmico ser feito eletronicamente, os dados são registrados em livros e 

atas constando na pasta do acadêmico toda a sua trajetória acadêmica. O setor tem 

atendimento ao corpo discente nos três turnos através do serviço de protocolo que fornecem 

informações e orientações do dia-a-dia e mantêm a sua disposição os seus documentos 

pessoais. 



                                                            PROJETO PEDAGÓGICO ESTÉTICA E COSMÉTICA 

140 

 

13 CONCLUSÃO 

A educação de qualidade se baseia na concepção do conhecimento como entendimento do 

mundo vivo e continuado; requer substituição da visão limitada de disciplina pela 

interdisciplinaridade, alcançando um estágio em que seriam dissipadas as fronteiras entre estas, 

efetivando-se a transdisciplinaridade, o que exige reorganização curricular voltada para a 

dimensão complexa do trabalho intelectual. 

A articulação entre ensino, pesquisa e extensão irá redirecionar o Curso no que tange ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e do entendimento do homem e do meio em que 

vive; à criação cultural e desenvolvimento do pensamento da sociedade brasileira e, sobretudo 

à interação dos conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem patrimônio da 

humanidade através do ensino, de publicações e de outras formas de comunicação. 

A articulação entre ensino, pesquisa e extensão deverá direcionar o Curso ao desejo 

permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional, ao conhecimento dos problemas do 

mundo de hoje e à prestação de serviços especializados à comunidade, estabelecendo uma 

relação de reciprocidade, além da promoção da extensão aberta à participação da comunidade 

nos processos de criação cultural. 

 

 

 

 


